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L O S T R A X A M I E N T O J ^ ^ S e h a l l a n d e v e n t a e n 

l a s b u e n a s F a r m a c i a s y 

C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s 

F a r m a c i a M a r t í n 
Paseo San Juan. 23 fl. Mñ) 

U R O M I L 

Segalá. V. Ferrer, üriacli, 
Pérez Martín, Tarrés. R, 
011er, Tarín y Martín, Gne-

rra Cortés, Galán, 
F a r m a c i a P a s c u a l 
Ronda de San Pedro, número 54 

r l o m ^ r e s y c a s a d a s 
deben leer A n t e s en el lecho c o n y u g a l 
y D e s p u é s , l i b r e r í a L ó p e z . R a m b l a 
del C e n t r o , n u m e r o 20 . 

S A L V A C I Ó N D E L O S A R T R I T I C O S ' 

C U R A C I O N E S S O R P R E N D E N T E S D E 

I G O T A I I R E U M A I 
N I A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 

T L o s a n á l i s i s de or inas a ios pocos 
l í a s de tomar e l U R O M I L p r u e b a n que 
f r o d u O f R d a d e c a s descargas ú r i c a s . 

Pur i f i ca l a sangre , n o r m a l i z a l a s f u n 
c iones de l a n u t r i c i ó n , ev i tando l a re 
p e t i c i ó n de nuevos a taques . 

S ó l o los m é d i c o s pueden fijar e l v a l o r 
t e r a p é u t i c o de u n especi f ico: someted 
• s u s a n c i ó n e l U R O M I L . 

CHi mínente Dr. Gregorio Ma ra/lúa 
Pncrao» ot u» P«cult«o di Mcoicik* ot Maobio 

E l UROMIL e> un preparado excelente e-insu«-
tltuibleeo el tratamiento del artiitíímo y de todaa 
las alecciones reamatica*, no vacilando en reco ra en-
darlo como ana verdadera «(tvilaicidn de la lera* 
peotjca moderna _ „ 

" Dr. G. Maratón 

MAQUINAS PARA COSER 
Y BORDAR 

1̂ 

BARCELO 
9 . A V I S I O 

L a s d e m e j o r r e s u l t a d o 

L a c é l e b r e R A P I D A 
1 

T H £ ó E L I D I R P U J O L 
E l m e j o r d e l o s p u r g a n t e s 



p a o . a o o m m g o , ZO do a b r i l de 19*4 E t i d i l u v i o 

D r . B A L L E S T E R M&ico oculista. —Muntaner. 98; da 10 a 1 
CUnic*. calU da Sara. 143; da 5 • 7 | Sana. 

Mercado Semanal 
— DES -

C A R D E D E U 

S e i n a u g u r a r á e l d í a 2 8 d e l 

c o r r i e n t e A b r i l , q u e d a n d o 

f i j a d o p a r a t o d o s l o s l u n e s 

d e c a d a s e m a n a . 

I M P O T E N C I A . M A T R I Z 11 
T T a t a m i e n l o s m o d e r n o s stn do lor . — R a m b l a , ¡ J a n e B o q u e r f a , n ú m e r o 6, 
• n t r e c a l i * Hoao i ta l T S a n P a b l o . De e a l 2 v d e 3 a 8 . F e s t i v o s , de B a l í . 

M A L E S S E C R E T O S 

C O N S U L T A 
ff^M J I M V í a s U r i n a r i a s - M a t r i z - R a y o s X 

A • l w W % j m Plaza de la Universidad, I ; de 3 a 5; e c o n ó m i c a d e 7 a 0 

de e n f e r m e d a d e s de l a p ie l y da ios 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T 
De H a de fl a 7. 

e O Q U E L U C H E 
T O S F E R I N A 

O u r a i c i ó n r a d i c t t l e n Q u i n c e d í a s 
por p a v e . aotigaa y rebelde que sea . I N S T I T U T O M E D I C A L , CondeAsaHo. 23, p r a L , l » 

C O N S U L T A D E 11 a I . LORES T VIERNES GRATIS A LOS KIÜOS POBRES 

Por 3 Pías, semanales puede 
adquirirse las mejores 

máquinas de coser 

Precios sin competencia 

C A L L E D E S A N S . 
T E L E F O S O « I - H 

1 4 0 B A R C E L O N A 
b r * J . L á m a r c a U R O L O G I A , P E L L , M E D I C I N A 

C o n s u l t a de 2 a 3 - 6 a 9 C a r m e 7 9 p r a l . 

C a s a f u n d a d a e n I S Q o 

C A F L j y r - F í i x r , e x , t i e n c a a , 

E L . R E G U L A D O R 
T. i í fono A 63 - B A R C E L O N A 

(Trencaís) 
} Q u e r é i s c u r a r m e s t r a s h e r n i a e ? ¿ Q u e r é i s e v i t a r s u d e a a r r o l i o T i Q u e -

N l i p r e v e n i r « u s p e l i g r o s ? i Q u e r é i s i r c ó m o d o s T C o n los b r a g u e r o s flue 
f a b r l o a el « s p e c i a u s t a P E D R O S I M O N o b t e n d r é i s e s t a s v e n t a j a s . 

E t j b r a g u e r o s de 6. 10, 12. 15, t O . 85 , 30 , 35, 40 , 45 y 60 p í a s . U n o F a j a s 
h i g i é n i c a s p a r a e v i t a r e l a b o r t o y l a d i l a l a c i ó n del v i e n t r e . B r a g u e r o * p a r a 
U 

t 

i c u r a c i ó n r a d i c a l de l a s c r i a t u r a s . O b j e t o s de g o m a p a r a l a h i g i e n e e n 
e n e r a ! . A l g o d o n e s y g a s a s p a r a l a c u r a c i ó n de h e r i d a s s e g í n e l D r . L I 3 T E B 

V I A S U R I N A R I A 8 - M . A T R I Z - 8 I F I U I S - R A Y O S X 
D u r a r a d i c a l de l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : 1 n T r a t a m i e n t o « x o i u a i v o 
P O N D E D E L A S A L T O , N U M E R O 1 8 F e s t i v o s : V i s i t a 9 a 1 y 8 8 8 ñ o c h a 

i i i. I .1 ' • i i i: i i ' 

C A M I S E R I A 

2 ' P U E R T A D E L A N G E L - 2 i 

C a m i s a p e r c a l 12 P t s . j 

» c é f i r o 14 » 

» p o p e l í n 16 > 

» c é f i r o i n g l é s 16 » 

Todas con dos cuellos 
G r a n d e s N o v e d a d e s 

T i.)• • r i r.i:<i i • r r r •! B' Í::I::I .1* •. i • : i i i i i • 

¡ i \ i m m l i i a 

lorte m n i i 

j B a p i t e H iOS 80(3150! 

Esto 16 ofrecemos por un 
precio mfldíto 

fislteaos antes de encar
nar t u t n ü • adqilrlr 
o a f a p ü e r «renda tales ce
s a PIJAMAS. CAMISAS. 
ROPA INTERIOR. CALGET1-
I I S . PAMÜELOS, etc. 

L l a n o d e f a B o q u e r i a n ' S ' 
ifrentm «I L . c » o ) - - B a r c e l o n a 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a , a r 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 

E S P E C I A L I D A D E N L O S ENCARGOS 
B O T E R S , I T 

T O S 
I f f l n i s - I r s N i l l b - I m 
se coran ráp idamente con el 

JARABE FIGRAN 

THE ? ELIXIR MONTE 
P u r g a n t e , L a x a n t e y Des info i - l • 

F a r m a c i a s , D r o g u e r l a e . P O N H ' N T E 38 

V e n é r e o - S i f í l i s 

C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e o t r m e l e . I . ' 
Coasuita espacial para o k n m , DIA PESETA 

Tlslta de « l e u a a a m da ta noch» 

A L T O 
I fo a e n t a r s e a l a m e s a s i n o n j o a N 

i a p o l v o con*prado e n I L L O U V H » » 
C a r m e n , « 8 , 



E L D I L U V I O S á b a d o , 19 de a b r i l de 1924 PACI. » 

D o m i c i l i o s o c i a l : R a m b l a d e i o s E s t a d i o s , n ú m . 10 - B A R C E L O N A 

T e l é f o n o s 5 6 1 y r á S 3 A A p a r t a d o d e C o r r e o s G v í S 

D i r e c c i ó n « e l e t f r á l l c a y t e l e ! A n i c a > C A X A T - O N I A B A N K 

C U E N T A S C O R R I E N T E S - C U E N T A S D E V A L O R E S 

C A J A D E A H O R R O S - B A N C A - B O L S A - C U P O N E S - G I R O S 

C A M B I O D E M O N E D A S 

A g e n c i a de P r é s t a m o s p a r a el B a n c o Hipotecar io de E s p a ñ a 

S u s c r i p c i o n e s a e m p r é s t i t o s 

Cámara acorazada compartimiento de alquiler 
S U S C R I P C I O N E S A E M P R É S T I T O S 

Agencia n.0 1 - Calle Cruz Cubierta, 8 - Te lé fono H. 657 
Agencia n.0 2 - Calle San Andrés , 146 - Te lé fono S. M . 671 
Agencia n.0 3 - C a l l e S a l m e r ó n , I I I - T e l é f o n o ( i . 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

£ 1 1 
'•/tas u r t n a r l a s y H t ' n x a * . — U e t i a 1 
v ds 4 a 8 ? m e j i * — 10. U n i ó n i f l . 

VIAS URINARIAS 
P I E L - M A T R I Z - P R O S T A T A 

I M P O T E N C I A 

laevo método tíe traiamiento científico, 
rápido y económico 

E l e c t r o t e r a p i a 
R a y o s X 
D i a t e r m i a 
F o t o t e r a p i a 
S a l v e r s á n 6 0 6 - 9 1 4 
A n á l i s i s d e s a n g r e 

Consulta de 4 a 8 ~ Domingos de 12 a 1 

Polic l ínica Doctor F a r r é Pijoan 
R o n d a U n i v e r s i d a d , S , p r a l . 

(frente al Psti BlauV 

G r a n t a l l e r d e m á r m o l y p i e d r a 

F . G R A B L L . 
Gran ocas ión de mesas para café y bars 

M e s a s c o m p l e t a s 42 c / m . 18'50 p t a s . 
id . i d . 50 c / m . 19'00 p tas . 
I d . I d . 54 c / m . 20'00 p tas . 
I d . i d . 60 c / m . 23 '00 p tas . 
I d . i d . 1 0 0 x 5 0 c / m . 30'00 p t a s . 
fd. i d . 1 1 5 X 5 5 c / m . SS'OO p tas . 

M o s t r a d o r e s f o r m a a m e r i c a n a , p a r a 
b a r s y c a r n i c e r í a s , co locados , desde 
700 p í a s . 

No d e j a r de v i s i t a r este t a l l e r por 
s u s l i m i t a d o s p r e c i o s . P r o y e c t o s g r a t i s 
O r a n E x p o s i c i ó n de t r a b a j o s a r t í s t i c o s 
p a r a C e m e n t e r i o s , e s p e c i a l i d a d de l a 
c a s a . H o s t a f r a n c h s , n ú m . 9 . T r a n v í a 
n ú m . 52 ( j u n t o c a r r e t e r a B ó r d e l a ) , 
55 , 56, 57 y 1 por C r u z C u b i e r t a . 

A V I S O 
C o n v i e n e a toda s e ñ o r a , c a b a l l e r o j 

n i ñ o c o m p r a r s u s g u a r d a p o l v o s , b a t a s 
o t r a j e s e n los a l m a c e n e s E L L O U V R E , 
C a r m e n , 38 . 

P a p e l e s p i n t a d - s 
Papel para cristaales. Archs, 6, Telf. 4473 A 

P U E R T A S D E A C E R O 
Onduladas y de todos los sistemas 

Reparaciones, abonos y conservación 

E d m u n d o t i . T o r r e s 
rerrajeria para el ramo de construcción 

i V l a r q u é s d e l D u e r o . 1 2 2 

G r a n o c a s i ó n 
de toda clase de ropa, calzado de temporada, 
botas foot ball. Inglesas, Sandalias desde el 
número p e q u e ñ o ai grande. Ropas para Sports 

Artistas y Militares 
P r s c i o s n u n c a v i s t o s 

9 7 , S . P a í j l o , 97 ( j u n t o I g l e s i a ) 

O C A S I O N 
T r a j e s do v e r a n o p a r a c a b a l l e r o , n 

m e d i d a , a p r o s i o s i n c r e í b l e s . E L L O U -
V R E , C a r m e n , 38 . 

I mmm u mummu 
i : : : : [ B I ) P E I l l i m T l l : : : : : 

ron REGINA LAMO 
Da renta en Librerías y en esta Admlnls 
traclón , J f ¿ 

Precio: o ' s o p t s a 

9 
0 

D r . P i i . X 7 I . X N O A L C A N T A R A 

Especialista en V E N E R E O Y S I F I L I S ^ U I M I O N , I Q . p r a l . De once a una ~ ~ De siete a nueve ( económica 

E S P E C T A C U L O 
T E A T R O S 

• 
J G r r a r L T e e L t i - o tíLel L i c e o Hoy, tarde, a las cinco 7 coarto: B A I L E S ROSOS. - C A R N A V A L » 

R E T - - » - - ^ C H K A y C I - E O P A T R ... - Mañana, tarde e«co(r!<lo 
J " .i ., programa. A 

» 1'*•> 1'H' l ti.1..lili.I^^^^^HÍ^^i^HÍ^^»»!;!.!..tli,.t.^,,>^M^><^:^;^;..>.>^.;.^^.:..i..;.^.^.<i * * * Í * t y W W * t y W W M t t % 9 9 M * * * f Í i m 4 

relo'onu • A. — (Jompañia de vodorll / uran ies rtauociacaio. 
bAüTl'EUK r tíERGES. — Prim«ra actrfi ASUNCIO» CASALS l O R A N X E A X R O E S P A Ñ O L , -

9 Hoy, domingo dePascna, M de Abril. — Tarde, a lasenatro. y noche, a las di»?. — GRANDIOSO KXITO. - Segunda » tflrcera representacicoe. d* la 
A fantasía vodeTilleaca en un prólogo y tres actos (divididos en trece cuadros), tie J . Montero, mifalca del maestro Pon: 

Í X l F I N S B L , D I W I O N I P O R T A B A N Y E S 1 I 
• ^•*Orado de Kos V (íiifil. Rlllhf«na V rjirhal RnftlA Amf£rA VulArn Znhala V fíartinpflillins. - Vpaln.irln (la la (.nan Pmnlr . A rrovvn Tmr-nm í'r,nn'* l y Güel, Flalbena y Girbal. Batí lo. Amigá. Valero. Zabala v C'ampsauUua. - Vestuario de la casa Paquita. Atrezzo. Trucos. Conpieai 

de actualidad. Bailables. Toda la Compafiia en eícena. — Mañana, lunes de Pascua, tarde y noche: E L EXITAZO 
t i F I N S E L , O I / W O N I R O R T A H A N Y S i l 

http://Pii.X7I.XNO


P A O . J D&ni ingo . 20 de a b r i l de 1024 D I L U V I O 

9 T e a t r e C a t a l á . R , o m . e e . , 
TtleUn S.MO A. — Árn l , i'.nnnenge. & dos q u r u de qiuMro-. E l granáifm espectaclo. 

X J n a - v e ^ e t / d a i e i r e u \ x n p a s t o r . . . . . 
Fren* populsrs. — A dos qnarta de sis: 

l - . ' e s r > e c t i - e d e l s e n y o r I t y i toer-ger* 
lUtrenada aiiit amb formidable éxlt. - NIti f/obra dol mlsterl. L ' c n p e c l r c 4 « l s e í i F o r r m h ^ r t f a r . — Bnrn ir,.<- a n ^ í P F ' i ^ l ¡ i -
Demá. a doitqaarMdsqutre: L a reina de Ies rondnlleii. 

A dot quartí de da I nlt. a Ies den L a mlsteríosn ! ?tier"t4Ta comodli en qaatre actas, L , ' e s r > * c < r « <l« l • • a v o r I « n b « r t f « r -
Ea doapatxa en contaduría. 

* * * * * * * * * * * * m t r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t t i | iHi^»tMM. 

l l t M M M I 

T e a t r e C a t a l á , I ^ o r a . e a 
•4-:-*4-f->*4-!-í..>í.j 

4 

fnndonM 
» , <*SOO A. - nio-f. IHi II malii. - Tre» iin!.-as 1 1%Jf^i I T ' V * t ^ f W 7 f \ Arte. Belleza, B t s t f a n c l n 
..tree.porla EMINKNTH AKTISTA FHAKCE8A, % J ü A 1^11^1 C < f K O V U S t D i s U n c - I A o . - L'ftras úl"" 

mo* exlioa en París: L,E!» A l l ^ s B R I S ' .BK. L A r G l v r > » E S í » > ; . CH4<>L.V. — Para encareoe j programa», en la Admlnistracldn < 
Teatro, Se reservarín las localidades a loa asfiom qae la; poseían, durante la actnadón da la última eompañia extranjera, hasta el IS de los corriente i 

T R O T I " V O I _ i I 
G R A N D I O S A C O M P A Ñ Í A D E Z A R Z U E L A - - P R I M E R O S A C T O R E S Y D I R E C T O R E S : 

F e i m a r L c a . o " V a l l e J o y A i a s e l m o F e m á n d e z . 

M a e s t r o s d irectores y concer tadores : C a y o V e l a , R a m ó n G o r g é , G e r a r d o T o m á s 

Hoy. domlnfo de PMCU, a las tres j media tarde. maenfl"co propratna. — L a divertida historieta cdmlea en tm acto 
• CARA D E L . MINISTRO . 
•reacldn cómica del primer actor Fernando Vallejo. — Segunda j-ppreaODtaelón de la (rrandloea «aráñela en tres acto» de liamos Martín, 

música del mnestro Gnerrero. 

" V " I X J I A. I S T 3E5 s 
Debut de la primera tiple Victoria Racionero r debut del primar tenor García Romero T ae&oras Martín, C Oorgá y Marín y los señoras PABLO G" 'U-
OK y V A L L E J O y demia principales partes de la compañía. Noche, a las dle»: B. dlrenldo entremés SIN <:ONXRAXA y primera represei:-

tacIAn'de (a grandloaa obra de Romero y Fern.indei Shaw. música del maestro Amadeo Vires. 

1 3 O I V A I V G I S Q X J I T 
por los irrandes arunuu JUSíWlKA UDQATTO y EMILIO V E N D R E L L . lioout de la primera tiple Oonchlta \ «lizquoz y del primor actor K!i;:r.lo j 
Faentos. Keflora Oneha Qor«te, señor Boada y donuks principales partes do la compañía: — Mañana, 1 Tines do Pascua, tarde, a las tres y media, O o- i 
A n F r m c i s a n l i a . por los mismos artistas do hoy noche, y L . a C n n c l & n d o l o l v i d o , ñor Pablo Oorifé.— fíoche. L o s O a v l l a n a s \ ' i 
tíareÍA Romero y Estrada, y I^ast « l o r i a s d o l p u o b l o , por su creador Pablo (jorgA.—MiárcalBa, estreno de L a v i n l o n c a p i t a n a . lar- 4 

rucia os Ramos Martín y maestro Barrera, — Próximamente debut de Kmllfo Ss^l-Barha. i 
Se despecha en contaduría con tras días de anticlpacldn. con el aumento del 15 por ciento. j 

************************************************************ ******************************** 
t * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T e a t r o d e I S T o v e d a c i e s 
C o i í i p a f i í a A R G E N T I N A d e I V E 3 

J i r a a r t í s t i c a d o I n t o r c x i m b l o H l o o o n o - A m o r l o o s i o -i 
Boy domlnso, Urde, a laa cuatro, ORAS E X I T O da la como'ila Ilógica en tres acto», da J . O. Castillo y José Manzxar.iinl: 

y estreno da la comedia un acto de J O. Castllloi C O M O S •: HAC. N DRAM«... - Noche, a la» dlea, E S T R E N O de la comedia en tres .. 
actos de costumbres proTlnciana*. de Julio Ssnohe* ñardleli •! 

L O S H t C L X f l . A . S O I _ a £ ¡ S 1. 
Mañana laces, tarde, a las eaatro: C O ^ O s e H X C B V N D - J A I W A . . . W L O S M I R A S O L E S . - Xoeha. a laa dloz: E S T R E K O lo la ^ 
adaptación de la comedia an tre« actos, de MIrondé y Plcard, UN H O M B R E EN H a B I T eatrenad* en Huenoa Aires por esta companii y . 

representad» 600 rece- con gran éxito en loa teatros MATO y BÜKNOS AIRES; 
E I w H O W l B M t : O E L r F H A . C • 

Lujosa prsaentaclóc. Espléndido decorado.—Martaa. Inaajriiración de los matlnées popnlaraa, tarde, a laa cuatro y media: L a m a l a r o p o t a c l ó n _ 
S o d e s p a c h a o n C o n t a d u r í a . 

**************************•' 

o 1 i o r a m a T e a t r o 
C o m p a ñ í a d e c o m e d i a » d e J X J . A . I N " " V I U t - A . 

Procedente del Teatro Infanta Isabel da Madrid, dirigida por al primer actor 

P A C O A L . A R C O N • P r i m e r a a c t r í a . M A R I A L U I S A M O N E R ® 
Bay, domingo da Paaaaa da Beanrrecctón. —Tarda, a laa tres y media, primara sectíóai E l «alto de rica en tres actos 

E L P A S O D E L C A M E L L O 
A laa sala, taealón especial, y ñocha, a laa días, Oran Moda: E l precioso racderllle en tres actos 

A R O A O I O E S F E L I Z 
Mafana, lunes, tarda, a las tras y media, primara sección: A r o a U l o l o l I x t . - A las seis, seaetón espacial: E l p a s o d o l C a n i o l U » . 

so f o l l a . — Be deapacfaa en eontadnria. ' 
I * * * * * H % * t * H I l - V * * * * * * * * * * * * * * * ' 

Meaba, a laa dlea: A r c a d i a os 
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t 
" T F f t T S t l l T I M f f l I I F,ESTAS DE PASCUA 

• W H s w B • n ^ i P • B m S ^ B H b b b B :: G r a n d e s p r o g r a m a s : i 

D o m i n g o , t a r d e : L a c o l o s a l c r e a c i ó n d e P A B L I T O G O R G E 

b 0 S B A V I L M I É S 
D e b u t ele V i c t o r i a R a c i o n e r o y J o s é G a r c í a R o m e r o . - N o c h e : 

D O N A F H A S r C I S Q U T T A 
c r e a c i ó n d e l a S r t a . B U G A T T O y S r . V E N D R E L L . d e b u t a n d o l a p r i m e r a t i p t e 

C O N C H I T A V E L A Z Q U E Z y e l p r i m e r a c t o r R I C A R D O F U E N T E S - L u n e s , t a r d e : 

D O N A T R ANCISQT7ITA 
p o r B u g a t t o . V e l á z q u e z , V e n d r e l l . F e r n á n d e z y F u e n t e s , y 

L A C A N C I Ó N D E L O L V I D O 

P r o t a g o n i s t a P A B L I T O G O R G E . - N o c h e : L O S G A V I L A N E S , p o r G a r c í a R o m e r o 

y E s t r a d a , y G L O R I A S D E L P ^ A Í B L O p o r P a b l i t o G o r g é . 

C O M P A S ^ Ul. / . A i . / l ;.l..v D k L BABTIOSO 
:• F P D B R I C O C A B A L , L , B n 3Sr T J " B " V O 

• J 111111 111 i i i i i r • l i l i l í r i::>.:r. i < I I I •"• i : < I 

M a r u x a deoutaadc Uunisorrat Viladoios, Jaime Uirat. Haur.el Santlle/, ¡ ¿ o l d e S e v i l l a Hor. •lamlnso, tarde. • . , 
Ua ¡res j media.—!.* Joaquía Arcua». — t* E l éxito del año. del maestro PadllU. 
por Mercedes Me!o. Tana T,!unJ, Matilde Tornamlra. Federico Caba'.ló. Kafael Díaz. rr.Jalto. Hojo. Vidal, araodlcso éxito do c ita con.ji.'uiía. — Ñocha 
alasdiea. O r t n n t n c * n 5* creac!)u do Kafaol Díaz « 2 ^ x 1 s i Ck C o V 1 i I SI con e¡ mUmo reparto de la tarde-— Mafiaaa 
«Actos . p u > a «a j - el f-xlto del año: » t * a U W « « S V A i a t a lañes. t.'.rde, cartel «randloso. - 6 Acto*. 6 
J a e i f \ r w Q - n t > a n debutando la piimora tiple cómica Am- O r a l H A - % O V l 1 1 n (-"Endiosas < .aciones a lo? celebrado» 

l » O y d i ' U a i U paro Sai-j. y el é i l to de la temporada: U'45 ' « « V a a a a artistas Mc!o, U' ir í , Caballí, Díai. 
por los mismos artistas de la tarda. — fllartes. tardo, Inauitaracldn T . r * . 1 * = » ^ C r í ^ T V C 3 ^ i C5[ í ^ l T ^ í r v c - r " * 
de los venuDUtos popnteiw con ol E3TBKNO en estn Teatroi . « - a t * A f e S ^ r t ^ g I ^ J c l » U t ^ a . 

debutando el primer actor Pedro Secufa. - ><oclie T todas las nocies. el ésito dol año: 
S O J L a I D D S S E 3 " V I L H . - A . 

| P r ó x i m a m e n t e : E L . D I C T A D O R d e l m a e s t r o M i l l á n , c a n t a d o p o r F E D E R I C O C A B A L L E 

T e a t r o C ó m i c o 
G r a n C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l d e C I R C O E C U E S T R E : • : D i r e c t o r p r o p i e t a r i o W i l l y F r e d i a n l \ 

hombre mis fnar-
dei mundo, dobla 
— rolteo. -

B o j , domingo- — Tardo, a las cuatro — SocUa, a las naera y madla. 

d e ^ n T e V a r a t f a ^ n e s E L 6 R f l H R O B L E D I L L O . - B U N T E S 
- M E K E H K . caballo reportoar.— E L , , contorsionista. — X i O , excántiico a caballo. — TCAHOVlET L , X a \ 3 . — A M A O B O F I F I , ' • »Q«-

F A L , N S f t O . V T A U M A T U R O O . — F R C S U A N D M S R Z , Cldlstai. — O A S F A R I N I r O U K R W A , eloima. 

F A M I L I A F S a E O I A N I , a c r ó b a t a s a c a b a l l o . 

U N R E L O J D E P L A T A O r a u C o n c u r s o '. c u 
R B 0 A L . A N 0 0 8 B 

• la persona qns consltra sostener de ole tres roaitas a la pista sin tocar la cuerda. -
el toismj programa da boy. — D o m i n g o , a r . O R A N D I O S O M A T I N A L i> • B O X E O 

lunes, tarde, a las cuatro, y nuche, a las nnere y media 
M A T I N A L , S J B ' B O X B O 
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Hoy, dcrciafo, íaráf , a las cuatro y i iKdia. — Neete, a ¡as diezi Ssgsnda y tei cera represeotEción def graadiosc cs(}ectáculo 

«•Tfatn a l eatUa t'e loa ctaa'M taatros. «a dos -c toay Í4-oua-ltw», <Iiáuo;o» y oantablea caatanaooo. fraaoooesToaialane*y caatfroa 
adatados y origlKalaa da Ta ni ¡na da loa maestros TrtOBUT.r.O 7 CUASIA. Ouolt-a 7 "jaUaJjlca 2A los maestres 

a o s r z . , CÍKEO. c t A c m c z EVAÍS, KKXJBE. IXOÍÍ j ^ - s e s s s a y r a - ü l s e j M K a a 

Cnaiirss de! maestro AI.ARM U 
E l corsaria blanco 
E i misterio del lago 

E lbudo irde laComniara 
Los granaderos de Italia 
Pera la revista so moer» 

i a danza de la» fieras 
La fsntasa de Leda 

Los gatas da B f a f 
Los faroles del Tameslo 

CsaAna de I » pintare» modenui B C L B E S A T GIKBAI» 
E l bastjae easaslads B a m l o s a ! 
E l teiúa de plata y llamas Los cá jaros Maseevl'as 
tassisia J Bcfavard? z : i s^»*^tu l o s sesos alTláidos 

V E D E T T E S 

t a Esiiaüa trágica 
E l nafaclo de «Bric a E¡ ac» 

T a quiero Bananas 
L a aras muSeca 
U s Jogasles mecánicos 

DIANA BELLI E7 MARS ( M i r FANETTE DANGREYE {ímm M i m S8 Mi) 
G L O R I A G ü Z t U I V ^ ^ L Y D I A F R A N G I S ''ampare <te 

«tmniCw al FaJace> S Ü S S A N E D A R B Y ^mere ^ Z1G-ZAG • 
P R I M E R O S A C T O R E S E S P A Ñ O L E S 

O R T Í Z D E Z A R A T E - P A R E O Ü maestro de b a ü e - P A R R A - C O S i N 

1 0 0 - A R T I S T A S I M T E R N A C I O N A L . E S - 4 0 0 
fiaatrería MAA. W E L U Y , <teFoEi»rB«Bríw»»í»FWM - X A S E f , 4iei Emafrfl 4e Parw — CawwPJtQíTTTAy b» mmtist* Jíj»5T7Et-4 CAPISTR03 

a lai cuairo y motlia <Jo la tArde y nocDo a ¡asdipz: 

D K B L T de la uentil y splaiirtida Janz-anna eapofieU A n t o n i a m e r c e d L A A R G E M T I N A , ^ t 
i 

. j w , . -v =1 s ÍSSÍV T-. i - a K A » COMPASIA COSIP;» MUHATICA | MJ • i f — I * 

^ ^ B » * C « l U a ^ B i / i ^ R I C A R D O P U G A . £ 

ifi* i.ir.:i;í«;» r s-»;:•: i i - ; ¿ j t i i/tia^a: ?i r ,6; s^«,:i i. a, i Í : i « ri'â fr'a -i'-anr aunt iirTii"» r iiirTTTarit wwit^immWnwmmmWVV^i^'MWWiMái^WiKiíñKti * 
* Hay, íoatingo. ta.Oo. a las enanwr inedia - E l cbb í«w eafremáe, L « S' Koefce. a ¡a» 41er. L»cmnadis drao.itio». .lo caMiun!.^ iratfr.üesas. * 
* c « M « « l « tos» m i l a x r a a y U. laowa» obra en do» aut-w y ost s es: Wesacir* y en smsa. •ü- J<9«£ ACE VEÍWV * 
¿. pn. •••M 'ir! '.n>.::r¡a aosrr •.•.en ¿v. iaui Ui'nav. _ é> 

| L O S I N T E R E S E S C R E A D O S I L O D I C E L . A C 
^ , l r : i i • : : r : ; • ^ : : ! ; i : í - : í .t .i;.i.:aL r . s. >..i::»::r.:BM;.» liril^c.r:!!^ 6 F:B :r »:f air a » 9!Í::»:». J :t ¡ f t : T E r i t. ; r E. a r J,.».!;.* »: e a ^ 
4, Maiaoa, lucos, tarde: N o m A a e n l v o s y t-o rít'z • \ a ex. — TSmOm A í r » n : f o m ü - e s - • 

l E I T i DE l i W E 
r Compauyia catalaaa <:iaram>!nt-.Váriá.-ATBj, diitaieait*. t an ía .a treí qnaiTE Je ciair - X i c , a tres ii:.-srt»iie 

1 la p e í a en na ac'^ds Apeia» lUalrea S l r e . r t a . - Deaiá tarúa i nir; ü o v e n t u : d l« B P t o c a i » . — I » U í . U 3 ECrCSiWowí i - t . . . 

Í
B t e a t r o m á s b o n i t o d e B e r c e ' o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e i % l E L . I A - C ^ I B i ^ f A N 2 

« 
Hay. (¡«miaffo, tarde, a las ira» y mwiís. aeccíóc Maílnee: « a « « i - a 3 j - l A las sois, «eecliln especial! 1^ apiatuüiia ¡I " í f ^ f S ' * 

L a comedia en tro» actos, á e radn, i íañozSeca , ^ X * comedia on trea actos, da Carlos Aralches. «•« •* 
» Í S t S ü l c a d e ¿ T ^ a n C f i a i , y meriio; LáiniCBDioaacomedla e n t r a actos, a r O l S * . fiia. - Ji:.ñasa. lunes, * 
I S d i V ^ ^ ^ ^ T ^ l ^ ^ l ^ a t r a ^ e f i f i a d L e M a r í c l i i a . ^ « ^ ^ « K ^ 4 

I o r s i í d . i ^ - ^ t r a ^ e s i i a c i é m ^ r l c U u . | 
| ^ É ^ a á f a 1 1 ^ E l c a m l f l O d e Í O C t O S . U l t i m o é x i t o e n M a d r i d . J 

I C Í R C U L O D E S A N S - m £ * & & m B 3 £ S S Z \ E l diálogo T a m b i é n l a £•»•*(«» 
y la eomeüfa E l «SOOÍOP J l m ú n u z . - I'raeio» popalares 
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S A L A E M P O R D A N E S A c — ~ ? S ^ T i ^ m 
EDT, FESTHIÍUD DE PiSCDA DS RESOPEEiCiOfl. - i tes caaü a de U tarda. — L DICOF B£ CAP, dr/ertido saínete (UteHas). - I I . MASIFO-
H . el Non Plus Ultra en jueío» de mano*. - 111. S'RGELOKl ATRí 3C10Í. colosal obra ( t ae l l s» ) . -Lunes , gran programa a las cuatro lard». 

L EL POZO 08 LA TOHBXSTA. dos actos ( t lWlUsV-It . SRAM FiTESADA. por losckwns excéntricos. 
T A Q U I L L A A K I K R X . V D 3 l o A I M A Ñ A N A — — R R B P A K A C ^ O N A t ' T Ó . M A T \ f * ETMPORIuai 

C I M E I V 1 A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

I T E A T I O G I B C O B A B C E L O N E S 
ji!ri,;i".,ii;r:i i i ' 3 x:.f^-.x^rini:;i:.nii 

A T R A C C I O i V E S 
• • •i«i!t»Miionsvinm»i«ii»ii.-i:.-i:iii'i™ir:iii»i.-a!:i:a^i"i :• i • • i i : r : i • ; i :t:% i i : i . • .rn lar i .f u t t t t t imitim 

• s t r a o r U l n a r t n . loi v a r -| H o y , t a r d e y n o c h e . E l é x i í o m a s g r a n d e d e B a r c e l o n a ^ 

T E O 
L o m a s g r a n d e e n e l a r t e s i e l a s v a r i e d a d e s 

Precios populiros. IT. Mpscürcl» a m hnpT.r:rnSe T •Kwnftríc». — Htí,;na: r K O U IBEI- I C A 

na z t . s í i t u i ^ iummé mtm s a l ó n k u r s a a l | 

t i \» salteáis MCIÍÍS eznfofesasiíctB por d Ezcm. Sr. Dwue 6 » Tovar • 

P E D R U C H O I 
Intanwstada por el bravo matador de loras del mismo iiomfere y M!le. PauleltaLaafla'.s 

r>1 rector de EWPB». 
A(:»pt«o!An 
Ffito«r»PU 

ta -r::s's*i 

M . t . BOfH7.'K 
*M«Cr»IATtf l 

BKRCBbOfUI. NORTE OH HSPAfiSl 
V H]U3H LUCIA 

í i a P H R T O m o « i . DB J I I Q U B L 
(ha o r i a i í . c í«e ¡» 4«I fllBa) 

* Durante el paso de la prouesión se car ta rán SAETAS. 

i * i . « - t * * * 4 & f ' * * * t > * * t * 9 t i t < * * * i * 4 * * * * * * * * * * 

t 
I 

t 

. . C O L I a B O D E 

Triunfo tadlvmtMaea 
5 su reaparlcUs do Ja 
$ popnlar^lma ar-Ma I V l E } R O E ) 1 3 E ^ ^ B R O ^ 

Í Hsr dinciat*. ;ardí, a I » matr* - medía. - Koche. a las üiía. — C«I/)SAL&S l íf t< i:AJlAS. - Pr^yoc^ifta da SOTABLKS PELICULAS. - ExJtaao 
. flalesíDj^ndn c.ctdro4e «««cclpuca, en «I QU« figuran !e« celobradislmos BrM?ta> SAXO.N A I*%. H í : f t eicéütr'.cos ninMcaies. — MARIA 
« M i J O L (*!8írr34a liaüartea. — I ^ n f W f IS*<3 "BT S i \ 7 t f " l ¥ J I T A S art«!le» atrarrlfia «o t w » y tai;» - srCCTS. S W C a 

* t V E L t - O S i «Btebre» acróbatas M * * l t a » f M V V X S A A A O _ SlCUi» da la monísima v «Bnlal artla» 

| M E R C E O S S S S R O S % J Z ! $ ? ^ . £ S ^ t u ^ ^ í s . ' S S » ^ M E R C E D E S S E R O S 

Q r a * B T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hinr. dainr^H. 4»<s>c?s m»- Grju ina'IajC. — Tirdo y uwhí Cftltniaa ^ i_. HWIM —yroypcrtéa fio iclvrrrauitaa T cotabHv1 poücrdju, firr^caíidn U rli'nTu— 

^ E l e ^ p l s - o d e - o i l a r - A m o r q u e v e n c e , X ^ ^ S S ^ u ^ X X ^ ^ ^ 
E L . E M P E R A D O R D E L O S P O B R E S 

ÍJI chiííoajMína i-i-n,.-a\« V- i quo lisra ^ I ^ n á ^ « n I 9 o í f > M A S — KwBi», Gran programa ortrartrdiuarin. — Lunes üe Paceña. — Da 
••'•iL|iiillJMaperc< sra" *- pnrfftalo * A « A» fcaarfl4,xwA»ü» : -<, a m v (rraa matinal. — Xurdo y noche, hermosos propraa 

I 
P A T H E - C I N E M A 

- r O r n u r n t t n s i L l z c a n o l -Í Hoy, domlniro. sctra(ic(Iina.-!assesionas. - Matinal do rnee a oaa. — Sesionas: a las tres <- sábila y ESPCCIAL HUBKKADA de las SEO proyeettn-
t 5 ™ ' " - ^ raalapata d e M i e i q u i a d e z , S f f i í - E l g a t o m o n t e s d l X 1 ^ S Í S S 

l a S M g ^ S ^ ^ ' & í l ^ - s ^ i x e l M o l l e r - 2 2 8 ? ^ - a - r o s a d o | 
2 1 ^ 1 a m e l e s «B?er pro1r.ct!4n de ASTE, asnrie histórico de emocionante argumento. S 
^ NOTA- Ejta saper prodacclún do arte se prtsentari entera a i'esar da «star d M i i i a ac dos Jomadas afln da qoe eí espectador no piar da el lataria í 
^ ir r^r;» •-»anc«ldn. ¡ 
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• • 

• • N U E V A E i W P H E A . ( - ) T E L E F O N O 4 S S O - Á 
Domingo, 10 Abril 1321. 

T a r d a , a l a s c u a t r o - — N o c h e , a l a s n u e v o jr m o d l a . 
G R A N D I O S O P R O G R A M A D E A T R A C C I O I V E S Y C I N E 

Empezando el eepectácnlo con la proyecclen de selectas y escogidas películas. 

pareja ^6 bailes lntcrcaclonaiea, únicos en SQ £on&ro> 

o s í n t a . t o s 

Olmna-^tas aeróos.—Trampolín americano. 

M A N O L I T A M A R C O 
Estrella coreográfica. 

Kolna baile regional. - Riquísimo yestuario. - Arta y juventud. 

U i l D - i - e c e ! J O - A - K r ^ r - y s • éxito 
^ l l u o t a s a n i m a d a s 

L a Sombra Fantástica en la Platea, en las Butacas, en la Galería, en 
los Palcos. Los únicos hasta hoy qae representan la Sombra Fantás

tica. Lo nunca visto en Barcelona. 
GRAN E S P E C T A C U L O 

1 3 E S I T 
GRAN ESPECTACULO 

El más hermoso imitador de Estrellas Españolas y creador do su gé-
nero. Grandioso repertorio. L a fastuosa preoentación de esto Inimita
ble artista está calculado en 75.000 pesetas. Ks casi seguro que Vd, no 
ha visto nunca una ton grande variedad en toilettes, espléndido 

decorado y magníficos traje». — Precios populares. 

Martes, debut de loe H s r m a i o ^ i- r i l e s , parola de bailo internacional. -Todos los días cambio de películas. — MaRana, tarde y nocho, 
grandes programas. Todos los días debuts y estrenos de grandes peltcnlos. - MotA Importante: Esto teatro no tiene reiaclún alguna con 1 • s Agencias i > 

' 1 de reventa de billetes y advierte ai público que puede hacer con tres días de antlcipaclún los encargos de localidades en la Contaduría del teatro. 

HOY.DOMisGcmagoi i i coye»p i to L a h u e l l a b l a n c a y M i n a s d e p o t a s a , f ^ ^ d W í o T o s M i c u f i S o n a n d o dldo proifraraa. Las creoíosas cintas 
e l c u e r o - E l e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s , 

Chipilín artista de circo 
por el más precoz de los artistas JAC'KIE COOGAÍJ 

quinto episodio de 
tan interesante serie 

Nochu. estreno del sexto 

T ¡ i f i t n n í m i grandiosa película de grao 
k * a r i t o i i i s a , emoción y interés creciente 

episodio de ia colosal «¿de E « e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s 
Mañana lunes, cambio de programa y estreno de la grandiosa película da 
grao Intennl-
dad dramática 

S A L r O N C A T A L U Ñ A 
G r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 

X O a a E N T S y t r í o R O S E S 
Hoy, dominpo de Pascua, grandioso matlnnl do once a una. tardo. — DOS sesiones. — E l éxito más grande de la ciuemstografía: 

en dos Jornadas, proyectándose onu . . ¡a más grandiosa y sublime creación do arta do U aplaudídisima cancionista 

m * A ; & t J - 3 S i w * i n a » a^i í e s 
que ha sido proclamada por todo el mondo como la más grande es- C I (1 A T O M O \ T F ^ por cl B:r!ln ""s"11 Eicard Talmádge.— C a 
trellaa de la cinematografía, por su arte InlmltaDle. — Otros óiltos: L ' L ' v** * * ^ " » v » ' t — o , m a t a o a t a d o M e l a i s i a d e s . gran 
risay ladoadtualldad: - I Q r t n N a t i o n a l d o • o r x l i — i a S o t o a * sensacional carrera do obstáculo, la más Importante del mundo 
por la cantidad de obtitácnlos-y do corre- ^ \ B A T A L L A pof Sesne Hayakawa v dores en número do cuarenta- — Pronto: emocionante batalla nava!. 

•• i -w- * . ! • • * « • * • ! • * * • ! • * í ^ * < < í " > * « « * * * * í " : > * * * * * * * * * « « * * * * * « * * * * * * * « > * í < * * » ' : - * * * * • : • 

O t i l e s S l a l ó r i E s S a ^ a y 
M o r Q u á ' de1 " u o r o , 

(Frente Parlamento) 
O o n s e j o d e C i e n t o » StíV 

(Entre Villarrool y L'asanova) 
^ ¿ t T ^ I * o s a m o r e s d a u n p m n e i p 3 o E l e a t r o u s e l d e l a v i d a , L S ' S ' ^ ^ ^ IVÁ%: grau 
por Uool n 
&lbson, " _ 
Kecho: Colosal . 
sensacional estreno 

g a l o p e t e n d i d o - J á ^ a ^ c ^ " í - 6 - ^ - ' ^ - - N o v e d a d e s 
«al «r TI_ u . a » ^ . « . ' M ^ ^•wttt.fsMn drama del Oea e. en dos partea. — Laa pantallas de estos aalonos son Ins más fijaa y ciaras hasta !a 

KJTJ G n o q v i o v i t c ¡ ^ - * v j , - — — — fecha reoonocMas 1 . — ' - i . 1 • • * 

e p i n g e i N e g p o , 

a p o r í i n g d e G i j ó n y 

T e : 6 t o n o 1 3 3 3 4. Hoy. domingo de Pas-
ana.—Kn la sesión uiatinal y primera da la tardo 
programa Alarla, por Uorotiiy Glsh 
f ai partido de desempate eutre el 
eelobiado en ol Stadlum de lladrid el 16 dol currionte-GRAN . _ n a c i d o 
TKtDSFt) U K L B A R C E L O N A - - E n la sesión de las selstarde * - * * f j a a l í t l l 
b a p p i o t r a n q u i l o i 5 ^ - ¡ t ¿ l e x p r e s o d e 
AVISO: Se deanachan butacas numeradas para las sesiones especiales t - i A f l s» e i o i S t 

de hoy y mañana, lunes de Pascua. — Noche, el mismo programa Y A ^ W V « s u a u e s s 
L u n e s : J c J u G ^ A N G A L E O fi O , P r o g r a m a A j u r i a e s p e c i a l 

por8 H"r-am ' L a p r i n c e s a r e b e l d e 

1 F . " C . B a r c e l o n a ^ E & 

d e R o s a n a ^ K - n f i a ^ Y i ^ 1 1 6 1 

i a s s e i s F^AWM^-'DII^EM1-^ 
U n i v e r s a l n l i m e r o 8 3 

* * * * * * * * * * -i' -i- •:• i- • ; • * . ! > * * * * * < ; ' * * * * * * » * * » » * * * * » * * * * * • { • * * •> » »•;• ̂  * » • • i ' * * * » •F»**-:-*******-*-****^*** ^ ^ 

M I R 1 A - E L C I N E D E L A 1 N T 1 M 1 D A P 
P R O V E N Z A . 2 6 0 ( A P E A D E R O F E R R O C A R R I L . S A R R l A ) 

Boy, domingo, sesión matinai de cine, a C a c i Á n i n f a n t i l 
laa onco.-Tarde a las tres y media- - O C S I O U i n i d l l l l l 
c S í s i m c 3 

R u í x i r i s l - I I s d i v e r t í -
iWdc.^eegTi'nda sesión, a tas seis.- Esplendida sesión de clnc.-Noche, a laa díoí.-Interosantislroa 
sesión de cine. — Local desinfectado y perfumado por la casa ASTRA. Café bar. Orquestina 
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í f • I L - i I T V r I I / - " V L > / ^ - X C 2 ! / ^ \ T • " f . I C a t e d r a l d e l a s O r a n d e a 
I X J O U J r ^ . J L X ^ C V ^ J Z 3 K - J S ^ \ & t , W - J J U j » A t r a c c i o n e s y C i n e n 

| D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : A I V T O I V 1 O A B E L E I R A 

H o y , d o m i n g o — G r a n d i o s o p r o g r a m a d e C l n « y fltPaeeiones. 

4 G R A N D E S A T R A C C I O N E S . 4 

F . O ^ R . O I A ( b a i l a r i n a ) 

A T R A C C I O N F O N S ( 4 p e r s o n a s ) | 
^, < e o n f u n t o s a r t í s t i c o » ) . 

| F L O R E N T I N A G A R C Í A ( x i l o f o n l s t a y c o n c e r t i n a ) 

i P A Q U I T A A R R O Y O I 
.;. f . l a v a n y a i r a r e n ! » c a n z o n a t l s t a >. 
| P r o y e c c i ó n d e C i n e , 
y O r a n x l i o s o e s t r e n o d e l a o e U c u i a 
•i- ( p r o y e c c i ó n c o en p i e tu I 

| M a r t e s , o t r o c o l o s a l e s t r e n o : « J A C Q U E ^ S i H A X E . 

L A S D O S T O R M E N T á S y o t ras 
P r e c i o s d e c o s t u m b r e 

i. ^ {• i i ,t t . t . , t i-1- i . - i , i » . } ,>• •>,? - H . ^ ^ ; 

G I S T E S I B I S F A 

^ ¿ ^ « S i ^ i a t E l e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s ^ 1 ^ ° - A m o r q u e v e n c e 
{.'raudlosa película _ \ 7 a v a ñ i f ' t n emocionauM drain» VSt a m n l o n H o P r » l ! a r chistoso asuoto, gran risa, — Noche, M 
•u T̂ÍUI sensación. w c i c u i w i w de Cow-boys 1-1 CIIIJJICW v t c i w i i a i aumeatati el programa con la magistral 
iclicola, creación de! oo- F a ^ l f - 3 / 1 _ Maiana, Lnne» de Pascua excepcional sesión vermonth de oncea una. — Tardo, extraordinario programa di 
palar artista CAYENA, t - c a i i a \ t esaenosi EL, E/HIPtí >AO <H D E i^OS POBRES sexto capítulo. - EU " A -«THO 
i ÍIN JE*»* SIM PATRIA — M e S l a u a t > u » c a u n a c c i d e n t a . - K a la asslóa de la noclia, se estrenará la Interesante película • DESPERTAR DE U N A M U J E R • " ' ' < 

A LOS AHAMTES DE ARTE 
T DE LA MÜSIGA 

Práximamenté se presentará en el Salón 

L A G C I S H A R U B I A 

Opereta einem ato gráfica cantada — Adaptada al castellano 
Perfecto slcronismo, produciendo l a impres ión de serlos artistas de l a pantalla los 

que ejecutan los cantables 

E S T U O I O C I R E R A - C i n e d 8 M o d a - S a l m e r ó n , n ú m . 1 7 s 
•m~r — m.-m**- - m ^ — — ~ — - ^ . — S E L E C T A O a Q U B S T R I I S A D A U M A U 

o r í n » ^ E n l a s g r a d a s d e l t r o n o , = r w ¿ i a ? e B r e , í f r L i f ¿ L e l t C o n o c e d a v u e s t r o s m a r i d o s , 

C h a n t a g e , T J i . r A p r o v e c h a d l o s r a t o s d e o c i o . f ^ ' ^ X £ ^ & í ^ i í a m M ' l u ^ * 

L u n e s d e P a s c u a : L a f a m o s a s e ñ o r a d e J F a i P , e x c l u s i v a M e t r o y o t r a s . 

Prograaia para hoy, domingo, fesarldad d i Pateua d« Hesurreoelón, grandes aeslones. — i Noche, aumento da projframa y 
treno de la Interesante producción 

SONANDO E L C U E R O , cuarto round E L DIA D E L BAflO, oómioa, da gran risa :: OHAJíTAQE n E L P E S C A D O R D E 0A8A i f 
D E P I E S A C A B E Z A , super-produeelúa dsi procrama AJuria :: N O V E D A D E S I N T E R N A C I O N A L E S , revista de información mundial 
>' de actualidad. — Maflana, í e s t M d a d da lunes de Pasoua, selecto programa de estrenos, grandes sesiones: E X I T O A Q R I T O S t i 
SONANDO C L C U E R O , milnto round ;! E L A L O U A O I L ENGASADO n . N O V E D A D E S I N T E R N A C I O N A L E S , y la Interesante »rft-

« Jcciún L A D O L O R E S . 

C I R C U L O D E S A N S ^ ' V e . ^ n v ^ * ™ . . 

A ~ADBMI A D B C A N T O , bajo la dirección del notable prorosor D. Antonio Xerrasa, clases de I a U da la noche. - Inscripciones en teerataxl 
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A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
O r q u a s t l n a S u ñ A . - S a l á n <!• r c t u i l ó n d e f n m l . J n ? » cl ls<lnCul£*a<t.—Roy, domliiiro. «•'•'•¡'jii matinal do ouuu a uun. üii>.nulo uta* 
horas ae deapacbarin batacaa nnmcradaa para' la sesión o n e c í a ! ae las seii uo hoy y m^fiana loucs de rancua, - Tnrile, primera sesión, a laa trek v 
madla.-SeeimJa, espacial, a las «els.—Kocho. a las nueve l a t s a B t s a r l pur el popular ¡ S f i u - t t i t i i f l o c ! t i IHH.ML JL.I_X' 
y media. Kraa éxito dol emoclonanto drama americano artista CAÍENA. • • « t l U d l l U d U f c í » V j a u m O n t . 
^ c ^ e d i - a d f ^ ^ a C u i d a d o c o n i a c u r v a 
M e n i q u e c o g e l a m o n a . 

por el popular 
artista CAÍENA. 

(exclusiva) «nper producción (Oobvlna), siililime Inti'rprciaMn ñor 
los andes artistas l'.I.KNE C H A U W I C K y lilCHAUI) Dlx . 

de risa cootlnoa.-Mañana, lunes do Pascua, todo rstrPuns. - Si- ií.n matinal de nnvi' .1 nnal— 
Tardf, priiiM'rn st-fióu, a las tres y mudia.- S*^nu<la, ei.|.(>ci:il. a l;.s sei^.- l"n totUf! las •«•-io-

noa la nacional joya de arte, aren- Og»gtmmmag%§mn (excluflvai. producción ncamento esiinñola, iutoror iada nnr, hn- anÍMasMHo l'AIT-
r v u r U 9 r a a U f L B r i ' K i .ANDAISye l popurar matador de 'oro» VKI'l.TCII.». en dicho tilm «ovo ron mentó del Excmo. Duqne de Tovar a a o a a w ^ l . E T I i: I.ANDAIS y el popular matador de'ÍTMÍ 

todo detalle la Semana Sania en Sevilla. En el transcurso de la procesión se cantar.iu las verdaderas SAETAS, el canl 
^ r £ ^ £ v t ? o s ¿ Z & % E l d o s p e r t a r d e u n a m u j e r : - : 

m o n a , dPrISan : • : C u i d a d o c o n l a c u r v a ^SSir^fí^u. 

ve ron 
Andalucía.— 

l a 

tipleo de _ , 
M e ñ i s g u e c o g e 

P e d i r u c h o ^ f í . " ' ^ ) 

P R E C I O S C O R H I K N T E S : P r e f e r e n c i a , u n a p e s e t a . — O c n e r a l . S O c é n t i m o s . 

•:• 
••• 
•:• 
•:• 
•:• 
•:• 
i 

i 
•:• 
•:• 
i 

D I A N A A R G E N T I N A I E X C E L S I O R : 

Hoy, domíoÉfc^raiuIlosa sesión matinal do once a una. — Tarde y ñocha, escopldfsln 
Capitulo quinto de la Insnporabw 

serle de eran interiSs E L t E m P E R A D C R D E L i O S P O B R E S 
programas 

creación de los notables aniM.-w 
I.EON MA IHOT Y HENUY KUAÜ 

L a preciosa cuiuudía do hermoso argumento Tarde, aumento do programa con el film de S 300 ta 
r " ¡ 1 a r r « r ? r% ; ^ ^ " ^ n n n K i i A l f n 11 n » l 1 r* 

E l grandioso drama americano do I.7HU metros 

por el celebrado H s r r r Carer «Cayena» E L V E R E D i C T O m u Q U E V E N v E 

I Maflana. fieslón matinal do o acó a tina, ««treno*: Capitnto se\to de la novela cEI enpeiador de ios pobres». — «til despenar de una mujert, {grandioso J 
X film de 1.750 rota., y !a oómica de (rran risa «Manfone bonci uu accidente». — Tarde, escocido programa. — Noche, esíi ouo de la aupar producción de ? 
{ 2,200 moiroa «La princesasiu patria». - F K O X r O : Graudtoao acoriteclnifento cinemacosráiico. 
4* ̂  v v 9 "••"'«, í' "í̂ t*̂ " í* "H* "í"!* v v "í* •»* í* í" 'í* ^•S'^í"»* •I•'J••5••2«S»•J•í••5»•S••̂ •í••5••J• •I" •J«XMI'^^*í*í•^•*••5^^••••""I^'^•••^í*í^**••,*' v&,*'Mí*vt'í'•••!,í'*'*"I**I,*t"I"t"r 

m o r i t i m E r i T f l k :-: P f l D R O > : O l f l L í K V R l f l 
HOY. DOMINGO. — GRAK SESION MATINAL D E ONCE A UNA: — l'ROGKAMA E X C E L S O 

S O N A N D O E L C O E R O ^ ' ^ ¡ k i r ^ y - T R I B U L A C I O N E S p o ^ l & a i p 6 H a r o l d L l o y d E L 

¿ P O R Q U E C A C D B I A R D E P ^ D n < í n 9 <Ip' Rea' Programa AJnrla por 1; I ria >nan<on v Tomas Mei|^han.-Ta^d• 
E: -3 t^v- ' -3" • programa aumentado con SU PKOl'IO CASTIGO 

N o c h e : e l g r a n d i o s o d r a m a C O M O 1 L A S A B E J A S p o r C D a r g a p i t a S i l v a 3 

Mañana, lunes, Feslividad de Pascua.-Gran sesión inatinaf de once a una, con e s t r enos .—IJna h i j a c t e l 9 u r * 
del Selecto Programa Ajutia por la eminente Paulnie Frederiek. L < a d e s p r e c i a d a por Gladys W a l t o n . — S o n a n d o r 
e l c u e r o sexto y último round.—Tarde y noche escogidísimos programas.—Miércoles, extraordinario acontecimiento, estreno .> 

x R o a a r i o L . a C o r t i j e r a , Producción española de éxito superior a L i a D o l o r e s . J 

+•:•-> Í":--J-:":-*Í">-:-<"M":-M-*Í.Í 

G R A N C I N E C O L O N - c a l l e s 
U N O D E 1 . 0 3 M E J O R E S D E E S P A Ñ A 
Hoy. sesión continua de trea y cuarto a doce y media. - Extraer 
diñarlo acontecimiento. — E l mejor conjunto de programa. De B i a r r i t z a S a n S e b s t l a n 

Arco del Teatro, 58, y Olmo, !«. 
[unto al Marqués del Duero. 

( E M P R E S A F O N T I 

í í ^ n S : I n s t i n t o m a t e r n o 

s metros,!'. I d e a s l u m i n o s a s ^ " d ^ g ^ á t - C o i n c i d e n c i a s interBSS torpretada por E T I I E L ItAUltl.MOUE. de l / j » metroa. 
extraordinaria película de 3.«» metros del PROGRAMA UAHITOLIO. 

Interpretada por A L I C E T E R K V y RODOU'O VALENTINO. 
E l nota&Ie T R I O de la casa eiecutará las mejores partituras de su extenso repertorio antiguo y moderno. 

Nochoi ESTRENO de la grandiosa serle en diez epl-odlos 
(no estrenada en Barcelona), primero y «esundo opi-odio 
por el conocido actor ROY STEWA UT. —MaAana. lun,-«: l . n f a m o s a s o n o r a d e F o l - . supei-joya del l'UOGRAMA CAPITOLIO, 
t i » ! ra«*lo.-Oa(o p o r i l « t j r« , ' cómica en dos partos, do gran _ o . i ^ * " t ' . S i . o r t z x película de l,9ffi 
rlaa.~Lra b a ñ e r a a u t o r n á t l c a , cómica, de risa continua. — Í̂-»--», metroa. por 

1 = 8 . - A . D I O | 
- E l r « F J 

V i o l a D a n a J 

• « » ^ • • * * » ^ " t » ^ i ^ ^ • » * ^ r • ^ l ^ » ^ ^ ^ * • ^ ^ : " ^ ^ ~ ^ • : ^ ^ ; ^ ^ ^ < ^ ^ " ^ ^ ; ^ 

* 
+ 

¿ a l ó n fieinaN^ctbrla 
" E S P L É N D I D O C I N E M A " 

E X J 1 L . O C - A . X J 1 V E ^ . S E S I _ . E G } - - A . l X r , r 3 E 3 d e B - A - I ^ C B l l a O n N r - A -
C a l l e V a l e n c i a , 2 8 9 y 2 9 1 , e n t r e L a u r l a y B r u c h % 

Hoy, domingo, grandes sesionas a las tres y media y a las seis, y noche, a las nueve v media, con un espléndido programa do películas excltislvai j . 
para este salón, en el que figuran: . . _ — J 

E l m a n i q u í d e C h e z - T a q u í n g £ ^ l i r Z ^ ™ ? S e v e r i n o n o s e a c h i c a L a v o z ^ 

d e l a r a z a M a ñ a n a , l u n e s , g r a n d i o s a s s e s i o n e s T a r d e ' " " ' ^ ^ ^ ^ ' M a s nuevo y medí, ^ 

http://1L.OC-A.Xj


D o m i n g a , z o ae a u n i de PAQ. I I 

. . C A T E D R A L , D E L A 
• • C I N E M A T O O R A P I A 

* Hoy. dominico, sesión MATISAI< de once s ana. Sesione»: a laa tres y media continua. E S P E C I A L da las seis, proyectindosa las sljulentes pellenlas 

| S o n a n d o e l c u e r o , • A m o r q n e v e n c e , ^ ^ ^ T r ^ X ^ X 1 A l a i n e H a m m e r s t e i n % y C o n w a y T e a r i e s . - V A C A C I O N E S p o r C H A R L O T y T R I B U L A C I O N E S p o r E L , ^ r t t ? . 
$' la cinematografía. - A reírse todo el mundo. g / » f"* * " * f C T < 2 Grandiosa InterpreUeión mnulcal por parte 

Un la seetón de la NOCHE, colosal E8TKENO *-* " de la ORQUESTINA 8ALAVAT con el eon-
j cnrao do una nntrlda oanda do srnltarras y bandnrrlas, íjantando laa coplas un famoso tenor ABAGOXES. 

r. . i . J .» • . 
C S X N E 2 - G r a n v í a L a y e t a n a , 1 4 . T e l é f o n o 1371 

Siempre el mejor conjunto de programas. — Hoy domingo, programa extraordinario. — Hoy último dia del «ensaclonal ftlm E L 
T R I U N F O D E L A BONDAD, dividido en dos jornada*, proyectándose entero. Dlobo cinedrama e i uno de los mejores que se han 
jiroyectado en la pantalla y e s tá admirablemente Interpretado por la célebre artiala Evallna Love. — L O S J U E G O S D E CUPIDO, 
¡.'rapdiosa comedia dramática, creación de la gran artista Florlan Reíd. — SONANDO E L C U E R O , coarto round, por el gran pu-
ttilista Reglnald Denny. — E L E M P E R A D O R D E LOS P O B R E S , proyectándose el cuarto capitulo de esta grandiosa super-serle. — 
E X I T O A G R I T O S , gran risa. — MaHana, todo estrenos, entr» ellos E L DUODECIMO MANDAMIENTO, Ajarla. — LA VIBORA. ln . 
t rosante drama, AJurta. — E L E M P E R A D O R D E LOS P O B R E S , capitulo quinto. — TOMASIN CONTRA E L ALCOHOL, gran risa, 
y otras. 

CONCIERTOS 

P A L A U O E U A M U S I C A C A T A L A N A 
e O I V C E R T d i ' » a s « l ' A b r l l a tr-mt q u a r t a d a « u v a s p r a 

J O A N A A S S I A - A L E X A N D R E V I L A L T A 
Localltat*: CnM Musical Espanyol», Portal de l'Anee!. 118. 

BAIüES 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

Hoy, domingo, festividad de Pascua de Resurreeolóo, X I X aniversario da la fundac ión de esta popularíslma Asoclaclán. — 
fiRAN" B A I L E E X T R A O R D I N A R I O , estando el salón profusamente iluminado. — Nuestra eln rival banda, dirigida por el popular 
maestro I G L E S I A S , ejecutará un selecto programa, en el que figurará alguna plena de las antiguas de la Inauguración, laa cuales 
dedioa a sus namerosos y antiguo» amigos. — N O T A : Mafiana grandes bailes tarde y noche. — E l de noche, entrada, una peseta. 

I D E Cortee, 386. fronte a las Arenas 
Hoy, domingo, tarde, GRAN B A I L E DB S O C I E D A D . — Noche, GRAN B A I L E S B M I - E X T R A O R D l N A I i l O . — Acontecimiento mu

sical. — E l maestro S E R R A N O , qne tan «eer tadamcnU dirige la banda del S a l í n Ideal, ha confeccionado para las Pascuas un pro-
tframa de bailables de más actualidad, estrenando una serie de bailes modernos, todos de-autores amerleanos (ultlm cr l ) . — R e 
galos a toda la concurrencia. — Entrada, noche, l 'SO. — Mañana, lunes, grandes bailes de sociedad, reptlclán del programa. 

S R I S - P A R K - S A L O N D E M O D A -
C a l l e V a l e n c i a . 1 7 9 
— (entre ArUan y Mnntaner) — 

Hoy. domingo, y mañana, lunes de Pascua, GRANDES B A I L E S por la apiaudida banda-orquesta E L D E L I R I O M U S I C A L coa 
un selecto programa de los mejores bailables. 

Sal, pela y alegría PALACIO a . C R I S T A L 
Es muy dlf ld l m o n l r a r reu
nida» es ana sola mujer, 
esta» l n $ cosas taa agrada- E S T R E L L A , n.0 2, pra i . 
bles. T, sin embargo, en el — TELÉFOKO 1628 A — 

se reúnen diariamente 200 malera 
«ne además de rennlr tan apreciadas 
cualidades, son todas guapas, toda» 
hermosas, todas amables. 

Haentroda baile de salón. Unico en España qne en nn nía (al eoovienei. ensefla bien ol calle do sociedad 
También enseña toda clase de baile» modernos. — Mis de SO años ile práctica «on la mayor earanti* 

C A L L E GIROOS D E LA BOQUEEIA, i . ENTKKSL'ELO- junto a la calle de la Boquería 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 62 y 64 y Tigre, 27 
V i ^"y-^""ilngo de Pascna, tarde, gran baile de Sociedad, noche, extraordinario baile por la bunda Venní BportTlIriglil* por el maestro «efior Ponat. — 
"rrcnr,3: Tango arecnilno. •Separaclón>: paso doble, flamenco. «Pnera trente», de J , C'armona: foxtrot, «Heetrioi l'KÜICi iS, E l « t a l l r l o d a l a s o r a -
« • e r a » - Maaana, Inuaa de Fascua, tarda y noche, yrande» bailes de Sociedad. 

R l e ^ a n t a a a ! A d a b a i l a 
C O R r R «. T 2 4 - T 3 0 

CERCA L A PLAZA DE TELÜAS 
Mendo el de la noche exiraordfnario, ohgeqnündoee a laa seño-

pa__" ' a ~ • j " i a i * » a-^ ' A-> /*1 A a-i » ritas al entrar al sal4n con val-iosos regalos.-Mañana. Inne^ de 
j ^ c u a . tarde y noche, grandes baltos de socloded. rtMndaoaw* en el de la m n.. las V E L A D A S ¡(ELtOTAS DE SOCIEDAD. 

D A N C I N G P A L A C E « G L O B O 
t ? ^ d o m i n 8 0 . ^ d e y n o c h e . G R A N D E ? B A I L S , 

DlVElRSIOfiES V A R I A S 
í ^ A L A C E • B I L . I v A R , S . P a b l o . 116 - N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é s 
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M A a N i n C 0 3 J A R D I N E S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

A B I R X > T O O . W i I , A S X A K O E S 

P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 
D o m i n g o , 2 0 d e A b r i l . F e s t i v i d a d ¿ e P a s c u a d e R e s u r r e c c i ó n , a l a s c u a t r o y m e d i a I 

3 3 S T O R O s I 

h e r n i o s o s T o r o s d e l a l a m o s a g a n a d e - M L / H " 

r í a d e l o s h e r e d e r o s d e D . i t a f l r i t Q A w L ^ -

••" POB LOS VALIENTES Y APLAUDIDOS MATADORES 

a R A 
D e t a l l e s p o r c a r t e l e s y p r o g r a m a s . P r e c i o s p o p u l a r e s . 

% Hoy viernes día 18 se despachará en Contaduría en la Plaza Monumental, de diez de la mañana, a siete de la tarde. 
| Servicio de Autobuses desde la Plaza Cataluña a Monumental | 

C U M B R E D E L T i B I D A B O 
Gran Fiesta de las Palomas para hoy, domingo, rila 20, con asistencia de los boys-scouls. — Misa de campaña a las doce. 

Suelta de millares de palomas al aviso del corneta de úrdenos a ¡a una menos cuarto. — Concurso fotográfico. — Amenizari U 
fiesta uua banda militar desde las diez y modia de la mañana. — Funcionarán todas las alraccioncs. 

A t a l a j a , f e n o c a r r i l a é r e o , m u s e o d e g u e r r a , e t c . , e t c 
Desde las diez de la mañana funcionará r-\ funicular cada diez mlmitos. 

L A S G A V I O TA! S A L D R A N C A D A 2 O M I N U T O S D E 

L A P U E R T A D E L A P A Z 

( K r o n t e T E A T R O G O Y A ) 

* * De I a 4 de la madrugada graneles fiestas a la Ameiicana con el concurso de todas las artistas de la revis*a 

% 
R e s t a u r a n t d e c j r l r r j e i * o r d e n 

A «Ti if- •*! i*. I*I tti I*I r?i I'I I*I I'I I*É A A A Ú i*i * -*- -*- -*- iti A A fi rti ifc ^ 4i "f 

i R E S T A U R A N T D E L , R A R Q U E | 
O o m l n g o y l u n e s d e P a s c u a : <$» 

; B S P L É N D i D O S E R V I C I O D E R E S T A U R A N T | 
u b l e r t o s d e s d e 8 p e s e t a s . * 

E S P E C I A L I D A D E 1 V B A N Q U E T E S % 

* 

| 
£ MAGNIFICOS J A R O I K E S . - Hoy, domingo da Pascua y ¡unes de Pascua, a las seis y media, eilübicitjn del inlrepiilo * 
* A c r ó b a t a c i n e m a t o g r á f i c o N E S T O R L O P E S , e l t e m e r a r i o t r e p a d o r d e e d i f i c i o » * 

que eiecntará entre otros su arriesgado ejercicio de *** 
T R E P A R A U N A A L T U R A Y L A N Z A R S E . A T A D O D E P I E S Y M A N O S » A L L A O O % 

de la eran plaza de fiestas de estos Jardines. . * 
Emocionantes atraccionos. — Banda mil itar. — SARDANAS. — P U T X I N E L - L I S í GATS. — Setricio de calé y refrescos da CarhJ. • 
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CnUSIG-HAüUS 

U n i ó n . T- - O R A N M U S I O - H A L L , 
D I R E C C I Ó N } S U G R A Ñ E S 

G R A N D I O S O E X I T O D E T O D O E L , E L E N C O 

6 0 b e l l í s i m a s a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , 6 0 : : 4 0 h e r m o s a s t a n g u i s t a s , 4 0 * 

H E R M A N A S P U J O , ¿ i A M A L I A P A L A C I O S I I A T A R A R O M A N 
M A R I A O L r l M R I A 

Todos los días de 7 a 9 AperitH-Vermouth l peseta. De 1 a 3 de la madrugada Souper Dancing. 

J U E V E S , D I A 2 4 , G R A N S O R P R E S A ? 

C o 3 a . c e r " t S e v i l l a ; - j S e v i l l a d a l D ^ r e t : 

Tarde de 3 a 7 y media. - Nocta de B a 1 - T e l é f o n o 2 S 7 S A -Tarde de 4 a 8. - Noche de 10 y media a 2 y media 

* G í í A N O E S B A I L E S 
AMENIZADOS POR 

L a O r c h e s i r S n a P A L M E R B O Y S . 

S e l e c t o o r o * - i m -x d e v - t r l » t * f i - - B x l l a z o t í e 

C O N C H I T A M O R E N ^ P E P I T A C O R T E S 
j U L I T A C A R R E R A S ^ M A R G A R I T A V I L A ^ 

R O S I T A A L O N S O ^ M A R I A C A S A N O V A S ^ | 8 0 H E R M O S A S T A N G U I S T A S , 8 0 

* C A R M E N V A R G A S jf L O L A M1RALLES 1 SSA0ciaÑIJsAuSAC0N TAPA- ; ; ; ; ^ ^ 

L A C ^ i V l i P A i ^ A O t í L S S E V J L L A d e 5, t a r d e a 5 , m a d r u g a d a . 
2 E l local m á s T í p i c o y Castizo. — La mejor Zambra Gitana. — Fre idur í a de Pescado al estilo Andaluz 
J F l a m e n c o : a l a s 7 » t a r d e ; 11 y 1, n o c H e , y 3 y m e d i a , m a d r u g a d a . 

E M P R E S A B O L U D A 

L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n a C o n o e r t A p o l o 
•uiiiuaiiii^w 1.11111..i iiitti'iiiiiiiuigiî iMiitiiiiniMliMuÉiMasiisiMinsBnunigisBiBinstiMpi c iiti;iiiiiiiiuHniliiii[iiiiiiiBiiiiii:iii!iiiiriiiiiuiiiii:fiii¡i»uiiiriii!iiiuu i i i i i i 9 i i i- \ 1 1 1 : i : 
panauración de la temporada de Primavera : - : : - : : - : Numeroso e Inponderable elenco sriistlco. distinguiéndose entre ellas: í ^ a n s , H Í I E S . H o m e u , R o c a , M a l l o r q u í n a , C . J o r u c h a , .. V a l i e r , P a l m e p í n a , M a r i C i e l o , F e a , c s t e i í e i , J . V a r g a s , P . M e s a g u e r 
Pilar Palacios, Ideal Nagrita. A. Francés, Znlima. Julia Ruiz M M. ALCARAZ * 

L U C R E C I A T O R R A L B A ^ m C A R M E N DE GRANADA 
Monísima rflTi7onetista, nneva en Bart-plnna 

* P A C A R O 
Escnltnral canzonetisti y rumbista. nueva en Barfia 

E R O Unica en su Rénero, presentanclo par» 
lin de fiesta un número con locador, 
tocadora de enliarra y una cantadora 

c o r v e . r r ,»¡>o a CENTÍIO DE AU~O IA 1 

M a r q u é s del Duero. 6 0 . - Te léf . 3929 A 
3 N r u . e v a Z E ^ z n o r - e s E i i 

G r a n d i o s o é x i t o d e l e s p e e t ó c u l o e n s i e t e c u a d r o s y a p o t e ó s i s 

F O L I E S R E V U E ( L i n t e r n a M á g i c a ) 
G r a n f i e s t a d e l o s m A f í T O M E S y e o n c u r s o d e P É I f J ñ D O S e n é l F o y e r . 

Val iosos elementos. - - Elenco Selecto y numeroso. - - Continuamente grandes novedades. 

J U E V E S y S A B A D O S S u g e s t i v o s : : F i e s t a s e n e l F o y e r 
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C a l l a A a a l t o . l a — T a l « f o n o a a a a A 
— Director artístico: L u t » C o r z a n a — 

Enorme éiifo de ta Gran Troupe de Varietés en la que figuran 

L A S M A R Y - C H K L O 
y la célebre estrella Italiana 

T I N A R I G O 

3 5 C E L E B R I D A D E S , 3 5 

BRAW TRODPE INGLESA. - 2 0 BELLlStMAS PARISIENS' 
D E B U T de la tiple ADELITA GARCIA, i 

T A R D E Y N O C H E 

c o n 4 N U E V O S C U A D R O S . 4 
entre los que figura él colosal 

S A L D O N I - T O R E R O 
creación d d jradoso actor R A F A E L T U B A U 
RUBÍ os dacorados de Zabala Talara. - - Sastrería Casa Paqalta 

Todm leu dlaa. éxito ranUd R O V A L C O ) 4 C E R T l - p l . - B e , , a H e r r e r i í o i íf 
C o D c b i t a I l a r r i . P e p i í I fllBriBllDa M \ " O Í - E S O K I . I> t,R:> •CMS 

T E R E S I T A I B f l R R A t : D o m í n g u e z Unica es ni cénern. reperto
rio enero da riaa con tinca 

Cortesana 
Nati Indostaii 
Mercedes Fleri 

t í o 
t ."S 
i = 

% g 
—3 

M O U L I N - R O U G E I * 
— Telefono ISM-A — 

KXÍTÜS ot: M a r i Sanz, P o r t e ñ i t a . Concha V i l a , Estrella Mexicana L O L A 
M O N T I E L ? S S ^ Magda Ricard A q u i faltan hombres 

Gran éx i to del notable y popular comediante A L A X D I 

C-3 o a 

S O - A R T I S T A S - S O I 

•* - E S I W E L L A S -
LAS MAS P O P C L A R E S 

* Paquita Soviet 
• Elo Francb é | 
i t Condesita Zoé + 1 

m m m T Laa artvtas de mis é i ir* 
i C o n c h i t a C a m p s - D ' O r s a y 

í M a r í a V i d a l • P i l a r í n M a r t í n e z 

* M u r c i a n i t a 

mmi f o e i t e s 
B E L L A D O R I T Á l V á z q í é z ^ V i l a i F L O B T E P l P a f i l l 

El mejor programa de VARIETÉS 

U n a l e g r e v a u d e v i H e 
poc la compañía 

I 1 V I u 
" i ~ n r 

I C - H A L , I ^ J V C O I V T P E ! - O A F C L O 
« a l t o . a e . - T a l é t o n n 3 S 7 0 « . M U E V A E M I > R K < « A . D l r a c c l A m R o b a r l o Vl f l r tn 

10 artistas, 89 Scccé' Imponente de la 

Troupe C r c n a y s 
ocho penonju 

R o y a l T O K I O 

10 tangaiaiaa. m. Kxm> extraordinaria de 

éií ít iT- m i • m \ \ i u w b • ü ü v m i 
Exltaio de la monldma baila ^na 

E S P E R A N Z A F E R N A N D E Z 
H c j debut de 

C O N S Ü E l i O D O N f i V 
canxonetlsta 

Trabajos japoneeei Jan I j ristos 

E L . M E J O R P R O G R A M A D E B A R C E L O N A ü 

4 . j . » » » » < . 4 . » < , » » . i , . t . > » l M ^ ^ » < , 4 4 . » 4 , » » 4 4 < , » j . < ^ 4 M M H > » ^ . t . » * » » » . a « « ^«'^•**^^^*^^^**»->ttj•:•':^ 
•••^^^••^^•»^•»*••^^•»»^•^•••^^»••»^•^»••^••s•»••^i»»••»^.^ .•^^^•^••*•^^•^^i 

N O V E L T Y 
Maslc-Hall de primer orden 
M a r q u é s del D u e r o , n ú m . 85 

Exito de la Lenau-a j \ Exito de la mnririma bal-
elegante canaone t u a I „ larlnadárfc» 

Fernandita del 
Valle 
Exito 4* 

Conchita 
Ganón 

Astoflita 
Claver 

Titinette 

OrAndlofio éxito da U colonl troupe 

De yo ani! M i 
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D E P O R T E S 

C a m p o a n t i g u o d e l F . C . B a r c e l o n a 

Hoy. domingo, 20, a los eaatpo, tarde. 
G R A N R E U N I Ó N I N T E R N A C I O N A L Y D E C A M P E O N A T O 

B O X E O 
1.° Gombafe 4 rounds de 3 m. C a t a l á contra B r u g u e . — 2.° Combate 6 rounds de 3 m. B l a s c o contra C o l A . 

3.° Combate en 10 rounds de 3 minutos 

G I R O N E S c o n t r a F O N X A N E I w L E Campeón Burdeos. 
4.° Gran combate de Campeonato de España 

Peso Welter en T* rounds de 3 minutos, guantes de 4 onzas y vendajes duros 
1 5 , 0 0 0 p e s e t a s d e b o l s a 

(challenger) contra (campeón) 
2 5.° Combate en 10 rounds de 3 minutos 
2 jVI A R T I N E Z « c a m p e a n d e n a o ««a» .1 A M ( T í T P « c a m p e a n d e I 1W* ^ p e s o H S o r o c o n t r . i ^ l W-» * , l , o r r a l n c ) 

| E n t r a d a g e n e r a l , 4 p t a s . - S o c i o s F . C . B a r c e l o n a , 2 p í a s . - L o c a l i d a d e s d e 2 0 p t a s . , a I p e s e t a 

C B L T r r & x - E L S c 3 L e c a i l 3 a > X l o s 3 E 3 [ l r > ó c a L r o n a o 
Temporada de Primavera.—Domingo. '¿0. INAÜOCRAC'ION.—Aliono L. (,'., 5lj otas.: Abono entrada carrnajo, 30 ptaa.: Entrada libro circulación 10 ptaa 

General. 1"25 ¿i ISA; Entrada docarniaje. (¿"-25 ptas. - Impneatos comprendidos. — Taquil la: Teatro de Novedades v Sdad. Carrera» Paseo de Gracia 32— 
*TTlolo especial de autobuses desdo la Plaza Cata luña y serrlclo extraordinario do tranvías . 

t 
* 

A V I A C I Ó N S P O R T I V A ! 
T O D O E L M U N D O P U E D E S E N T I R L A S D E L I C I A S D E L V U E L O I 

1 MÁS DE 7 0 0 VUELOS EFECTUADOS CON PASAJEROS SIN EL MENOR * 
* ACCIDENTE :: MODERNISIMO Y SEGURO HIDROAVION PILOTADO POR * 
f LOS EXPERTOS AVIADORES SEÑORES O R T É Y P A R E H A - í 

% Para volar dirigirse al Restaurant de la Estación Marítima ^ 

I DOMINGO Y LUNES DE PASCUA: ULTIMOS DIAS I * * 
^ T o n t ó n ' F a j m 3 . G í x 3 B L L i P a l a o © 

Bor . aomlflcro. tarde, a las cuatro y media. — Dos extraordinarios partidos de oalota a casta. — Primero: 1SIDOEIS y ABRIOLA contra GURÜCEAQA 
PCESTERRAB1A. - Secundo: MCNtJZ y SALAZAR contra KSULIO y MAGUREGUI. - Noclie. a las diez y cuarto. - Dos colosales partidos a cesta.— 

oro: AHUATE y OLALÜE contra OSCAR y MAKTIN. - Segundo; ONI lAUlilCS y t 'RIA RTB contra URRESTI y ASPIR1. Prlm^ 

Maftaua. lunes, tarde, a las cuatro y media. — Doaextraordlnarios partidos de pelota a cesta. — Primero: FEDERICO E1CHAZÜ contra OLASCOAQA 
X ARIUONDO. — Segundo: VICENTE I l y GOITIA contra HERIfASDO y OLALDE. — Noche, no habrá partido. 

D E P O R T E D E L A F U T B O L R U G B Y 
P A R T I D O S 

E M O C I O N 
D i a s 2 o ¡r 21 A b r i l . — A l a s c u a t r o y m e d i a t a r d e 

I N T E H I V A C Í O I N A L . E S 

I T O I O U S E LALANDE OLIMPYQUE contra R. C. D. ESPAÑOL 
i C a t n j p o c a r r e t e r a S A R R I A : - : B O N O S « i k e t s n ú m e r o s 9 y l O 

G u l a s " n o 
^ C o m p r e Y d . l a i n t e r e s a n t e 

PRECIO PESETAS u n a 3 
I > 8 v e n t a e n t o d a s p a r t e s y e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 
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CRONICA DIARIA 

¿ S e p u e d e s a b e r ? 
Geofa, el jueves, d o ñ a Regina 

Opisso^ 
" E l venerable Salas A n i ó n sigue 

• lendo concejal ." 
No es só lo a nues t ra d i s t i ngu ida eo-

Jaboradora a quien i n t r i g a la ac t i t ud 
del ci tado venerable. 

Son muchos los ciudadanos que se 
pi-eguntan: 

— ¿ E s posible que Salas A n t ó n haya 
aceptado una c o n c e j a l í a de rea l orden? 
l E s posible quo, habiendo sido desau
torizado, anatematizado y hasta expu!-
•ado de su pa r t ido , siga el hombre 
Inconmovible en su puesto? 

Antes de que se la p id i e ran , d ió el 
n o v í s i m o edil una e í p l i e a c i ó n a su 
gesto, alegando que era el ideal coo-
perat is ta , y no el socia l i s ta y demo
c r á t i c o , el que le h a b í a impulsado a 
colaborar con el D i r e c t o r i o . 

Pero 'el d is t ingo no ha satisfecho a 
l a o p i n i ó n , y menos que a é s t a a los 
• z co r re l ig iona r ios del sefior Salas. 

Y muchos de ellos nos requieren, es
camados: 

— ¿ S e puede saber q u é op inan a 
esto los cooperat is tas? ¿ H a y Coope
ra t ivas que pres tan su a d h e s i ó n o que 
le hayan conferido su r e p r e s e n t a c i ó n 
al s e ñ o r Salas? ¿ S e r c o u p e r a t i í ' t a es 
algo m á s que ser cl iente de una t i e n 

da de u l t r a m a r i n o s , que vende u n p o 
qui to m á s barato que las otras? ¿ H a y 
alguna diferencia , hay m á s diferencia 
que una ese entro el s e ñ o r Sala (don 
Al fonso , ü . M . N. ) y el s e ñ o r Salas 
( A n t ó n , cooperat is ta) ? 

Todo esto o í m o s oor a h í y muchas 
cosas m á s , todas desagradables pa ra 
el s e ñ o r Salas, todas repetidas po r 
gentes que creen que, por cooperat is
ta que se sea, no le es l íc i to a u n de
m ó c r a t a y socia l i s ta cooperar con u n 
Gobierno que no debe sus poderas y su 
mandato p o l í t i c o a l pueblo soberano. 

Realmente los censores del s e ñ o r 
Salas t ienen mot ivos p a r a sus c r í t i c a s . 

No responde, en estos momentos , la 
conducta del ex diputado por Sabadell 
a lo quo por su h i s t o r i a era dable es
perar de tan i l u s t r e hombre p ú b l i c o . 

Regional is tas encarcelados y depor
tados ba habido, q u e se han negado 
terminantemente a que se h ic ie ra ges
tiones en sa favor y a que sa reca
bara del D i r e c t o r i o su l ibe r t ad . 

[Be l lo y qui jotesco el goetol | H e r -
mosa l e c c i ó n de d ignidad en esta é p o c a 
de c laudicaciones! 

No se ha conducido con esa auste
r idad y esa enfp.reza espartana el se
ñ o r Salas A n t ó n . 

En la Audiencia 
EESALAMIEMOS PARA MASAN A 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
fiecclún primera. •— Atarazanas. — Un 

•ral por resistencia contra Ramón Masgoret. 
Sección segunda. — Tarrasa. — Un oral 

por homicidio contra Mannél Cuadra. 
Arenys da Mar. — Un oral por adulterio 

«ontra Enrique Lladd y otro. 
Sección tercera. — Hoapllal. — Un oral 

por hurto contra Tertuliano Donáis . 
Sección primare 

Hurto. — En la madrugada del tX de ma-

K del alio último, el procesado José Albe.i 
utreras, condenado dos veces por robo y 

usando el nombre da Jtísé María Expósito, 
otras dos veces en causas da la misma na
turaleza, fué detenido en la calle de San 
Ramón por una pareja de guardias de segu
ridad, ocupándosela flete gallinas qu« De-
vatia ocultes con una sábana 7 un saco, sin 
^oder explicar la procedencia de ellas. 

El fiscal, don Lals Pollt, pidió para el del 
fcanqull'.o la pana de cuatro aflos, cuatro me
tes y un día de presidio correccional, «c-
eesorias y oeetes. 

Sección segunda 
Lesione*. — Bl día 11 de juHo del aflo 

pasado ea suscitó una «uestlón entre el pro-
eesado Juan Sala Palau y Simeón OQell Bar-
gsüó, ea Urtnlao municipal de Castellet y 
«n las inmedlaolonss del caserío en donde 
tmios habitaban, dando el Sala varios gol
pes con uo palo al Simeón, que le causa-
roe leelones de la* que terdó en rnrar vein
te días. 

U Osoal. doa Rorentino SaorlsUm, pidió 
M r s el del banqnino la pena de dos mese* 
T so día de arresto mayor, 100 peseta* de 
fcdenmlaaolón, accesorias y pago 4* ecs-

POH LOS JUZOADO* 
Dlflgenolas 

Junado de l Hospital, leorotar ta de don 
Rro» EUes, Instruyó durante sus ho

ras de guardia 27 diligencias, hablando In 
gresado en los calabozos del Palacio da 
Justicia 10 detenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, secretarla 
de don Acisclo Casanovas, al que hoy rele
vará e! da la Lonja, eeoretaria de don To
más San?. 

iVaya un hormanltol 
La artista Paulina Heredero Nieto, h* de-

annclado a la policía a un hermano suvo, 
llamado Pablo, que ha desaparecido, lle
vándose tres mil pesetas en alhajas. 

El denunciado salló del penal de Burgo* el 
día primero de enero de este aflo, donde 
m.ntpIM una pena de doce aflos por u n delito 
da robo. 

A ganda quo proporciona doou-
mentaolón falsa 

Ha' Ingresado sn la Prisión Celular Ale 
Jandro Marino, súbdHo italiano, que al «er 
cacheado por Infundir sospeitia, se 1* ocupó 
una doeumenteolón falsai, que manifestó ha
bía comprado por 350 pesetas a un tal Ro
mero, que tiene una Agenda «n 1* plasa del 
Teatro, 

Sumario eoneluso 
SI Juzgado del distrito de ta Baroeloaeta, 

secretarla da don Alejandro Slmerro, ha de
clarado niievajaente concloso el sumarlo que 
se Instruía por asalte y robo a u n tren en 
la estación de Puebla Nuevo, e l que fuá 
revocado por ta Audlenela pera la p r á o t i o * 
de nuevas diligencias. 

Detención de un r e c l a m a d » 
Ha Ingresado en 1* Prisión Celular, a dis

posición del Juzgado del distrito del Sur, 
Fernando Ooner Soller, que se hallaba re
clamado «orno supuesto autor de un delito 
de hurto, po r e l Que Instruye sumarlo aquel 
Jusgado. 

Amenazas 4m ntuorte 

Luciano K m o n Mof lo* , que se encuentra 
recluido en ta P r i s i ó n Celular, ha denunciado 
a l Juagado que hable sido « m n a a i d o de 
muerte por « a Individuo Ramada F é l i x So
lanas, p a r » «cando quede en l iber tad . 

Instruye dlllgencln el Juzgado de la Unf« 
Tersidad. ^* 

Hurto 
En el momento que trataba de aiiv ¡c» 

rawe de un fardo que llevaba un auto-a-
mlón en la plaza de Tetuán, fué detenido por 
unos guardias de eeguridad Salvador hi'di 
Armero. 

Estafa 
Por la policía ha sido traslada al Tuzgr, i > 

una denuncia presentada por Enrique Cahro-
ro Conde, duefio de la tienda Búmero i í j 
de la calle de Calabria, contra Cristóbal r -
flón. 

El denunciante acusa al denuni i.üio da 
haberla estafado 17 docenas de navajas ,1^ 
afeitar, doce máquinas de afeitar y seis m i . 
quinas de eortar el pelo. 

Desfalco de un Montepío 
Por el presidente de ¡a Asociación 1 

Artística Nacional, han srdo presentadas al 
Juzgado de guardia los libros correspondí"::-
tes al Montepío de la misma, en unión de 
una denuncia por haberse descubierto erf 
los mencionados libros un desfalco de 593 
pesetas. 

L a acusación pesa sobre el encargólo da 
ta Confabilidad. 

La explotación 
los autobuses 

e n 
Los españoles somos unos Cándidos; no te'-t 

nemes mailoie. Cada vez que la política o el 
Gobierno experimentan una conmoción, uu 
cambio o una revuelta, comenzamos a can
tar la palinodia, ereyendo en los buenos pra-
nósltos, en la rectitud y en la flrmozu daí 
los que van a mandar, y esperamos cor.-̂  
fladamente la anhelada rebaja de las pa
tatas. iDesenRaflo! Las patatas encarecen! 
progresivamente; el Gobierno finge tomar, 
medidas dictando tasas, y nuevamente vol
vemos a desacreditar a aquellos en quieticí 
hablamos confiado. 

Ha venido el Directorio. Muchísimos ,'reiiií 
en que aparecería, por fin, la salvación, que 
las costumbres Iban a regenerarse, quo Im
perarla la moralidad y la Justicia y que la| 
vida se haría más desahogada para H 
Hoy cunde el desencanto. Se denuncian al 
sos, robos manifiestos, explotaciones esc 
dalosas, y las autoridades permanecen 
pasibles, Indiferentes, como si oyesen lio; "'.' 

Nosotros llevamos demostrado plena i. 

Es la CompaOla general do Autómnibus de 
rcelona comete un Ignominioso abuso sí 

aprovecharse de las aglomeraciones de pü-» 
blloo los días de toros, fútbol o Espo-:-
elones, para oobr&r 50 céntimos en 
rrldos que valen dles, o, a lo más, tp 
A pesar de que tal explotación no pned" -
más descarada y de que el público se 
y protesta, el Ayuntamiento prosigue con? 
Uéndolo y el gobernador civil se hace e! i 
co, como si no pudiese tomar eanas en el 
apunto. 

En este etapa en que las autorida'1. -
tendea sentar plaza de rectas y Justiti 
no se concibe tal Indiferencia ante un abuMJ 
que despierte la Indlgnaotcn del público, Pa-
rece mentir* que loe que mandan, que Ü -
ren hacer ver que se Interesan por el a M -
ratatnlento de la vid* y a quienes ten fíoi' 
•erla corregir este abuso, conliaiien en es* 
sordera que Ies hace aparecer, a los oíos 
del público, ooaio cómplices ea tal exj 
oión y que obnt en mengua de sa prc? 

Mientra* esto ocurre y mientra* nosotros 
no* desgaflltamo* ejamaado contra taiu 
explotación, la Compacta se burla de r, 
tros, se "pitorrea" del público, se ríe o« 
las autoridades y oontlnúa percibiendo a - ) 
tranquilamente eso* dos realilos que san » 
los viajeros qne se ven obligados a «""• 
a tus coches. lEsto ya es el colmol . 

Sn prestigio, pues, de tas autorida d- ; 
conviene quo éstas totervengan en esta ci. • 
tlón y hagan que ta Compaflía General 
Autómnibus se reprima en su ««P1,0^0],"' 
Si no •« h*oe esto, ta opinión ^ f ^ ^ . f L . 
yendo que ese deseo de abaratar ta vida n» 
•s más que una ficción, una máscara. 



E L D I L U T I O Dominga , ÍO de a b r i l de l « t « P A d . Í T 

Una bala perdida 
yendo cu 1* imperial d* ua aulónmlhu» 

por la Ronda de San Antonio, frente a le 
ralis de Sopúlveda, se elnttó de pronto he
rido en ol muslo Izquierdo por una rotadura 
de bala José Porcada Albeo, de 83 afloe. 

No se ha podido precisar de dónde partió 
f! disparo que, afortunadamente no hirió de 
gravedad ai paciente, causándole tan eólo 
tina pequefta rozadura. 

inirameate censurada ha de eer le eel-
rajada de que. al toque de diana, los eAbadoe 
de' Gloria, naya quien se entretenga en ha
cer disparos. 

¡Valdrie un poco la pena de que se prohl-
láesen tan lamenlsblcs entre tenlmientoel 

I n f a n t i c i d i o e n C a r d e d e u 

La fuere* de mozos de le escuadre de 
Cardedeu, teniendo noticia de haberse 
cometido un Infanticidio, praotioó dlllgenolas 
que dieron por resultado interrogar a la Jo-
vea Kran;lsca Rosés Ambrós. de 15 allos, 
soliera, de aquella vecindad, que declaró 
haber dado a tus una nlfle, 7 que el Inten-
tar matarla, ss apoderó de la recién naolda 
su madre. Ignorando lo que habla hecho de 
ella. 

Interrogada le madre de dicha Joven, lla
mada Teresa Ambrós Estrada, de 50 afioa. 
declaró que habla ahogado e le criatura, en
terrándola en un bosque del término de LU-
nás. El Juzgado dispuso fuese extraído el 
feto del lugar donde es hallaba enterrado 7 
lr:,sladado al depósito Judicial y con laa pr i 
meras diligencias Instruida* al efecto, fueron 
traslada* dicha* mujero* a disposición del 
Juzgado de instrucción del partido. 

G A C E T I U U A 
Ayer salló para Géaove la Comlelóo de 

I i Feria de Muestra* que, en representación 
del Consejo direcllTO de le misma, se tras
lada a Milán para saludar e loe elementos 
direcíoree de la Feria de dicha ciudad e 
invitarles a que visiten la de Barcelona eon 
motivo de la presencia de loe reyes de 
llalie en Cspafla en el mee de Junio. Lle
van dichos comisionados Importantes misio
nes e curavltr en relación, con la manifes
tación de industriales ItallanM. 

"i* "f* '5"¡*'í*'.' "t* "I"*-* v v "i* 

lAdae Pl&e, de 16 afloe, domiciliada en 
la calle de Tapiólas, 50, principal 1.*, ee 
tomó equivocadamente une sustanoie corro
siva, sufriendo una fuerte intozMeelóa. 

a F R E I X E N E T , al m i l t o r xampaay. 

EH Centro Navarro pone en conocimien
to de todos sus socios que su paisano el 
sefior Gibrlán, director de la oompoflia que 
aortüa en el teatro Talla, he ofrecido de
dicar la función de mañana al Club Ose-
aune, patrocinando la Junta esta fiesta oon 
el mayor cntusiesmo. 

Le Junte de! Oentro se congratularle ver 
a todos los paisanos en el teatro Indicado. 

En obsequio el equipo navarro, le ex
presada .hmta ha organizado un banquete, 
que se celebrará en el hotel Bspafie me-
ñana, a las ocho y media de le noche. 

Las adhesiones se admitirán en dioho 
hotel baste hoy, e lea nueve de 1* noche. 

E conomía y limpieza se MflSH i marra Y 
consigue usando los jabones iufliULH UIQUOA 

A i la Plaza de ManquilUs unos indivi
duos agredieron el sereno José Vidal, que 
repelló la agresión, logrando también de
tener e sus agrMores. 

Conducidos a la Delegación del distrito, 
manifestaron llamarse Ramón Zapata y José 
Dualdo Claviüa. ambos mayores de edad. 

Pasaron a disposición del Juzgado. 

Gran Restaurant Vila 
C u b i e r t o s a 2 , 3 . 4 y 5 p t a s 

S A t O N P A R A B a N Q U E T C ! » 
P a s a j e d e l C r é d i í o , 7 

Mafiaoe le Delegación de Hacienda efec
tuará los siguientes pagos: 

Bernard y Compañía, 1,1C5'40 pesetas; 
Andrés Recosens. z90'7S. y vario* pago* a 
la Caja de Depósitos. 

F I Í ^ O P O S T I N 
da Diez Hidalgo, el mejor v ino ds Jerez 

Esta tarde, a las cinco, comenzará el 
doctor Antlsh une primera serle de confe
rencia* lilosófloo-clentlfloas sobre "Iluma-
nltlsmo» en la sala de eotoe de la Institu
ción Ballbé, calle de Nuestra Seflor* del 
CoU. t i (JosepU). 

La primera conferencie versará sobra «Le 
ley de existencia del homanlUsmo». 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanldoar 

« m lesiones de pronósttoe naervadO ea M 
mono derecha. 

Pedid Pino Postín, el mejor Tías de Jsrel 

Fué asistido en le Oeae de Socorro 41 
la ealle de Salmerón Benito Eolesla Oa* 
cía, de 58 afloe, habitante en la calle 41 
Sottree, S, quien proeentaba hárido* de pro* 
nóstico reservado por arma t'.iaca eo • 
cuetlo, clisadas por el mismo eB BU 4on»« 
oUlo. 

A N E M I A 
DEBILIDAD - CONVALECENCIA 
JARABS Y VINO O» D E S C H I E N 3 

LA COriCURRENOIA A L A F E 
RIA D E MUESTRAS ES I N D I S 
PENSABLE A TODO I N D U S T R I A L 
MODERNO CUIDADOSO D E SUS 
INTERESES Y D E L PROGRESO 
DE SUS NEQOCIOS. 

L A PROXIMA FERIA D S M U E S 
TRAS SE CELEBRARA EN LOS 
PALACIOS D E n O N T J U I C H , D E L S 

| 31 D E MAYO A L 10 D E JUNIO. | 

Ayer chaflana chocaron en la Ronda de 
San Pablo, frente a la calis del Parla
mento, ua auto y un tranvía, resaltando 
ambos vehiculoe coa grende* dssperfeetos. 

= Se empapelan habltasionos a 15 
pesetas. Fuente de San M i ^ u o l , 4. (De 
t r á s de Casa la C iudad ) . 

Fué auxiliado en el Dispensario de Hoe-
tafranchs Pedro Jiménez Serré, do IT ofics, 
domiciliado en la calle de Radas, 6 ) , prin
cipal, quien, al ser atropellado en la oelle 
de h Crui cubierta por ua camión, resultó 

Varios vecinos de las ceeaa nümros 37 J 
39 de la calle de la Riera Alta se quejan da 
la* molestias que les causen los anlmalltoe 
que hay en un pequeQo terrado de la pr i 
mera de las citadas nasas, entre ios que es 
cuentan gallinas, palomas y un perro, que 
no dejan descansa? a dichos vecinos. los cua
les noe suplican llamemos la atención da 
quien corresponda para que disporiga se pon-» 
ga remedio pronto y eQcai a tsmaflo abueo. 

Cofias "Emperador", de Diez Hidalgo, Jare« 

Han sido hallados en la vía pública y «a 
encuentran depositados ea la Mayordomia 
municipal, a disposición da la* persona* que 
acrediten ser los rtucfloe, los síguieates ob
jetos : 

Una llave, tres ¡laves atadas con ua troza 
de cinta de algodón, un Uavtn, un tubo da 
.-orna con un manómetro para hinchar neu
máticos, un monedero de piel negra conte
niendo llaves, dos paflueloe y metálico, ua 
bolso monedero de piel color marrón conte
niendo un palluelo. unoe rosarios coa cuea-
tas blancas y otros objetos; una libreta da 
ahorro a nombre de José Pcreira. un billete 
del Banco ds EspaQa, una sortija de metal 
dorado, con piedras, al parecer falsas; ua 
paBuelo propio para llar coletos, no lapicero 
de metal, al parecer chapado ea oro, ua pa
quete conteniendo uaa sábana y unos pan-
talonee usados, para seUcra; un Imperaibla 
de metal con piedra*, al parecer falsas; una 
estola, bordada; una mantilla negra para se-
dora, un Imperdible, al parecer de plata; um 
llavero ron dos llaves y un trozo de oadene; 
una factura a nombra de Depositarla Paga
dor, una cejlta ds cartón, conteniendo i d 
especlfloo. 

= A LOS SOCIOS Y AGENTES D E L 
"BANCO DE AHORRO Y CONSTRUC
C I O N " . Habiendo llegado a esta c iudad 
el Consejero-Delegado dal m i s m o 
Dr. LUIS MASSO SIMO, se advierte a 
los mismos que durante todo el m a r 
tas p r ó x i m o r e c i b i r á oon mucho gusto 
a quienes deseen v i s i t a r l e en las o f i 
cinas do la sucursal , Plaza ds Ca ta lu 
ña , n lhn . 9, 3.* 

Be verdaderamente vergonzoso el espee-
tácale que las mujeres ds mol vivir esl&a 
.dando en la calle de Eeoudillers Blaneha, l t 
cual, sin duda, han tomado eomo campo d i 
su* operaciones. 

E L B A R A T O 
E N D O S O T R B S D I A S P R E C I S A M E N T E 

partir desde mañana desea realizar a preelos may bajos ÜflA Gt̂ A]4 PARTIDA DH DE TBJIDOS Y OTROS VARIOS ARTÍCULOS DB AüCODÓN sn GÜSTOS OB ACTOAÜIDAD l i i 



B b O I L D V i O 

No se puede dtx un paso f i n tropeiar con 
9¡ í t de ellas, pues olrcufac da una ea roodo,' 
Mmo ¡as cuentes da un rosarlo, 7 pasa la 
i u s í a r ac tó n . 

Ota «1 adelanto de la to tk M eeb&a a la 
le a ¡a luí del día ton escíndalo de! TC-

üefsda del buen tiempo hace que se 
•fctreguen a «ua juegos Infantiles LlSsa de 
firta edad que n i d i b-jenc «precden oca tan 
Sejrradad» «iMbloIOn, 

tlamsnios sobre el MÍO la atencldn del 

ttbernador civil paca que dlaponga que los 
Urdías pongan coto a tal eetAnoalo. 

| 1= " O N I M S O " : el J a b ó a prefer ido. 

LOS INDUSTRIALES QUE ES- * 
PERAN A U L T I M A HORA PARA 
ADHERIRSE A UNA FERIA D I F I 
C U L T A N SU INSCRÍPCIOK EW E L 
CATALOGO QUE CIRCULARA 
POR TODA EUROPA Y AMERICA, ± 
CON PROFUSION. 

LA PROXIMA FERIA DE MUES
TRAS SE CELEBRARA E N LOS 
PALACIOS DE MONTJUICH, D E L 
31 OE MAYO A L 10 D E JUNIO. 

S * í t í - * * ^ i ^ * * 

^ L a Socie iad coral La Tortosloa, que »e 
kcueotra en Bírrel ina cea BOuTO <ic! liO-
Benaje • Clavé, d a . i csu tórde, a las seis, 
km conciorlo en ei C^oire Corot.:c3ii Tcrtosi 
KAribau, í i ) . 

| a mejor de S a n l ú c & r , de D i e z H i d a l g o 

L a v a r con ] > -
hCa de coco Manila ?( ^ a y 

Cn «1 Centro de In ióu Aepulilicaaa do 
Harragoaa daré he? el ojito abogada de 

Eartosa don Jos* Eclcn^uer usa conferen-
sobre - E l nuevo estatuto municipal ". 

L e a "Mis M e n i ú n a a ' el l ib ro sensacio-
fcft! escrito por P A U L I N O ALCANTARA 

E l t e n tiSmcro 8 ascendente de 1* Com-
•felUa de los Ferrúca.-rlies Económicos Ksp.-.-
Esies da Flassi a l'alair.ís y (Jeroaa, al lie-
p e r a Puente Mayor, en las afueras do Oero-
Sa, descarrió, volcinJ¿»c la máquina y un 
•agón da Tlajercs 7 resultaada herido el fo-
feonero Earlque M^ueras Ccndóm. de 28 

Íl o t , presenlaado una herida contusa ca am-
oa fias de pronósfico reserrado, y el pa-

(Hjero Juan Torreas, de S7, que se !e apre-
Ntsrrm heridas eostusas ec la regida malar 
Seraotia da pronósUco leve. 

Arabia l loridos fueron auxiliados en la far 
ftaola del seBor Uoret por «1 médico munl-
Vpal don Juan Casadeva!!. 

S a b a ñ o n e s ulcerados. Pomada C é r e o . 

. B caertSclo de resce en al matadero f u i 
fcye.- «1 siguiente: 

Bueyes, 116 y uno para Sarrtt; terneras, 
WHÜ 7 I T para Sarr l i ; earnsros iCO; ma-
fhoa sabrloa, 97; cabritos, 1,SÍ6; corderos, 
• .094; ovejas, 764; « a b r a s . 87, y cerdos, 472. 

EL ALUMINIO Roada San A n 
tonio , Í 8 - 70. 

Estupendas rebajas 
. T a r escaparates - Todo marcado 
4 o l l a s , 12'45. C r i s t a l e r í a s , 12. B ide t 

^
p i e . W é S . Ces tas • x o o r a l ó n . C u 

tos B a f i o s , Neveras, Heladoras, etc. 
1 

l i a Alcaldía ba Impuesto una luspenalin 
da rsnta por durante dies 7 dos dlaa, r t a -
yMdvamaate, a las «oacasionarios de los 
pcaatoi I t 7 tí IOS. 1 « 1 7 ! ' . : . 7 
cel mercado do Hostafrauabs, Dolores Pulg 
Maclá, l a t é g»u y Franolaoo Sublraebs, por 
dtsobcdlenola 7 otras lafraoelones relaeioni-
das con la xca i i de artículos de primera ne
cesidad. 

' C H I M B O : J a b ó n do m á s rendimiento 

M^Oana se celebrar* en numerosas loca
lidades de Catalufia la fiesta de los liomc-
oa'es a -a Veles, creada el aCo 1915 por !a 
Caja de Petaiones para la Veje» 7 de Aho
rros. 

La fiesta promete revestir «spedat sclem-
•Mad en Serfnyá, Lérida 7 Masssnel de la 
Selva, ea cuyas poblaciones la Caja de Pen
siones concederá varias libretas de pensiáo 
vitalicia y de ahorro a las ancianos dosljfiia-
dos por los respectivos Patitmaios locales 
da la Obra de los HomenaJ'w a la Vejez. 

= L a Bociedad A n ó n i m a p rop io l a r i a 
del 11 o!el C o l ó n , que i n a u g u r a r á hoy 
los nuovos salones de Café , ñ e s l a j r a n l 
j B i l l a r e s , ha 00a I r a lado a l c é l e b r e 
pro/esor b i l l a r i s t a seflor Ribas, para 
q u t dé , a las diee y media de la moche, 
una de sus niaravi l tosas sesiones de 
f a n t a s í a , n : • tanto renombre le han 
dado. Teniendo esta s e s i ó n el c a r á c 
ter que se anuncia, s e r á abso lu tamen
te g r a tu i t a . 

m En todas partey J a b ó n - C H I M B O " 

En el Oatre IkXcw-aliMiisU Minerva, d 
la Barc-iloneta, dará el Jueves, a las dlea de 
la noche, una coiif<?renoia piiblica el conoci
do B n i n W foll-lore don Aurelio Cafiip-
many. KserlaM sobre "I-a rondi'.ia pepu-
ia:". 

- i j % botóio» da) 
«31» mineral natural 
Bc'-nu todos loa i & l w ú v a cor. d cosiere de is 
sociedad Amiahna Vichy Catatan. 

L l o c r del Poto e v a p o r ó s e un d ía 
y en forma c o n v i r t i ó s e de F o r t u n a , 
<uo a l cruzar el espaoio 5<;ué u s a d í a l 
r u é a ¡ i m p i a r l e los dientes a la Luna. 

Er. la plaza de Cataluña chocaran un 
Iranvi» de la linca 60 y ei carro número 841 
de la malrícjla ds Hoep.talet. 

El-tranvía rcsultd toa varlis dtsi'Críec-
tos do corslJi:a-iOc. 

Centro de su doroicUio, VaLespir. 18 ba
jos, nocron Dolores Estevo T'jtusa>5s. de 
44 afios, y Uouungo Jané que produjo a la 
primera leves '."s "Oes en la cari, 

CONTRA LA PEÑTée MUERTE 
D alegato mas tormidable coatra ell% lo 

publica 

L a n o v e l a de l O b r e r o 
4e hua salido hoy. 20 cts. en todos los Kioscos 

Sn la calle da la Dlpatac.'ún esquina a la 
de Baltén choca: un dos automóviles. Uno do 
los autos se desvió y atropelló a Alfredo Qls-
bert Oorzálet, de 3 • afios, 7 a su hijo Pepe, 
és 19 afios. 

Los dos resultaron bcrMos de proeóstico 
reservado. 

— = " C H I M B O " : el J a b ó n m i s oaro. 

£a la calle de San Vleenle la aifia de seis 
afios Mercedes Ootrca Cortinas fní mordida 
por un perro en la mano dereohA. 

n ! 3 n n B H B £ < ^ 2 i i B n B B B f f i s s 2 a n a i i B 
U N A Í S S A I V M A R C A 

Los Cafés "La Barza" j 
Presentamos a nuestros ¡<;c- § 

t o r e» !a casa m á s importante • 
ds oafés tostados. 

• 
tí 

La casa d-; " L A Gf tRZA" po
see un conocimiento absoluto 
c i e n t ü l c o d f l a r t í c u l o ca f é ; e s t á 
esTK^ialif.ada en ca fé s Unos, de 
candad, y en menos de tres 
afkH ha p o p u l u m a d o los tres 
tipos ú n i c o s que probara. 

T i p o Selecto ( S a l U M selecta 
de Costa Rica) ; T i p o A N I T A 
(mezcla Veneruela y Costa R i 
c a ) ; T i p o FAÍIILLVR, tostado 
con a z ú c a r M t e a d O , estilo t o -
r r e f a i t o . 

A semejanza de ca.°as s i m i 
lares del ex t ran jero ss ha m o n 
tado coa todos ios adelantos 
modernos en el hermoso edi l t -
e io de su propiedad de la cal la 
do C ó r c e g a , n u m e r o 213, cons
t ru ido n p r o p ó s i t o para esta i n 
dus t r i a ; y ofrece al aomercio 
las ventajas de su potente i n s 
t a l a c i ó n que penn i l e tostar ea 
g r a n escala con aparatos nue 
vos y perfeeciondos, en lugar 
de los p e q u e ñ o s bombos p r i m i 
t ivos que t o d a v í a u<an algunos 
comerciantes. 

L a t o r r e f a c c i ó n a s í es m á s 
regular , m á s pe r i t í c t a ; hay una 
e c o n o m í a de t iempo considera
ble y las calidailp.s do c a f é s , 
ju ic iosamente c o m b i ü a d o s , p i o -
duecu t ipos de paladar i n v a r i a 
ble a u n precio reducido por la 
potencia de compr?», d " nna pa r 
le, y por la p e r f e c c i ó n de los 
t o s t n i . - i r e í , de o!ra. 

Acoa?ejamo? a taJos los due
ñ o s de colmados, c a f é s , bares, 
e t c é t e r a , que prueben !ns cafés 
de la casa " L A G A R Z A " y les 
aseguramos que q u e d a r á n sa-
fisfeeiios de las ealidwtfes y de 
los {•..••ocios. 

C ó r c e g a , 213 - Telefono 1149 O 3 

• 
Fueron detenido» ea la Rambla de Cataluña 

Antonio Sorra Follp. do 14 afies. y Eleulerio 
Navarro ¿erra, da 1« afios, los coales lulen-
laron apoderarse de una ameri- aoa que habla 
dentro de ua aulo!nó\:i estactoBMO frente al 
r.ÚTtero 135. 

En ano de los bolsillos de dicha ampricana 
habla una libreta de la Caja de Ahoi ros, coa 
una toposlcldn de 500 pesetas. 

L A IMPORTANCIIPY ATENCION X 
QUE TODOS LOS PAISES CON" v 
CEDEN A L A FERIA DE MUES- % 
TRAS CONFIRMAN SU EFICACIA, f 

L A PROXIMA F E R I A DE MUES- % 
Tf iAS 8 E CELEBRARA EN LOS * 
PALACIOS PE MONTJUICH. DEL 1 
SI D E MAYO A L 10 DE JUNIO. 

H o t e l f t e s t a u p a n t K S C T O H E T - l i a s P l a n a s 
Cnbiertos reclamo especiales. — Esimrado servicio a la caifa y a dibiertos. — Confortatiles habitaciones para tanl l ia» . — Situacián idea", y 

iraadoso parqueal pie e s t a d é a . — Encartes al tdé íouo 4118 A 



E L D ELUVIO Domingo , 20 da a b r i l de 1924 

r e v i a n o 

—No h a b í a v is fo nunca a aij i ial 
hombre — d í jo rae el amigo que me 
contaba la c-xtraordinaria aventura—, 
n i h a l l é en sn ros t ro parecido con los 
ros t ros que veo todos los d í a s . E r a 
eomo de unos t re i r i t a afios, p i l i d o , de 
media estatura, de mi rada dulce y 
gravo a la vez y de andar reposado. 
Iba yo por e¡ '•impasse" de la calle da 
Rivadeneyra con p r o p ó s i t o de e n t r a r 
en el templo de Santa Ana . 

— ¿ E l jueves santo? 
— S í , ese d í a . a las cua t ro de la t a r 

de. P a r e c í a aquel luga r la entrada de 
una fer ia en la que se exhibieran co 
sas maravi l losas que a t r a í a n a las 
mujeres e s t r e p i l o í a n i é n t e tocadas y a 
los hombres celosos del buen parecer. 
E n aquel templo se e x h i b í a u n m o n u 
mento con que e! fervor c a t ó l i c o que
r í a h o n r a r la memor ia del Cruciflcado. 

—Como en ot ros templos , 
— £ o m o en todos, que en esto sn r -

f s t a m b i é n la competencia. E ! hora-
re de la dulce mi rada me t o m ó f a 

m i l i a r m e n t e del b r a i o . ¿ P o r q u é n o 
e x i r a f i é esta f a m i l i a r i d a d en u n defr-
coooeido? No lo s é ; sé ú n i c a m e n t e 
true la p r e s i ó n de su brazo me i n u n 
d ó do u n bienestar indecible, como la 
í n y o o c í ó n de la morf ina difundo el r e 
poso en el o rgan ismo doliente. A p e 
nas hube sentido aquel nicnestar I n 
s ó l i t o , m i r é asombrado a aquel h o m 
bre humi lde que h a b í a be^ho en m í 
«1 efecto de una fel icidad suprema y 
sobrenatura l , y, como si en mis ojos 
hubiese entrado de repente la l u í m i 
lagrosa, e x c l a m é : 

— ¡ T ú eres J e s ú s l 
— S í — c o n t e s t ó suavemenfe—, Jc-

i ú s soy. 

— ¿ V u e l v e s o t r a vez entre los h o m 
bres? 

— S I , po r breves momentos . Nada se 
ocu l t a a m i mirada , nada guarda se-
cretos para m í ; pero algo hay a q u í 
i jue escapa a m i suprema s a b i d u r í a y 
vengo a p r e g u n t á r t e l o a t i , m o r t a l p c -
feoedero. 

—Hab la , s e ñ o r . 
S o s t e n í a m o s el d i á l o g o adosados de 

espaldas a la pared de la Banca A r -
n ú s . Delan te de nosotros, como en una 
parada do lo que los ingleses l l a m a 
r o n con Tackeray "van i ty f a i r " , pasa
b a n las mujeres ostentosamente foca
das con man t i l l a s de casco, regoc i ja 
das, murmurado ra s , espoleadas por el 
acicate do la c r í t i c a sobre el tocado de 
las d e m á s . Fren te a nosotros , en la 
' t e r r a s s e ' de la A s o c i a c i ó n de Caza
dores, loa socios, senLados en si l ioaes 
de r eg i l l a , examinaban coa aire de 

C a b o s s u e l t o s 
"fins connaisseurs" a las hembras que 
s a l í a n del templo o entraban en é l . 
E l sol p o n í a una nota alegre y fas
tuosa en el reducido esnario de 'aqne-
i la fer ia . 

— ¿ A q n é vienen estas gentes? — 
p r e g u n t ó J e s ú s , oprirnionJo duicemen-
le m i b r a i o . 

— L a d e v o c i ó n les gula , S e ñ o r — 
c o n t e s t é — . Vienen a honrar te , a r e 
memorar el día t r á g i c o en que sobre 
una cruz diste t u vida por ellos, por 
la r e d e n c i ó n del pecado de sus proge
nitores en la l ong i tud de los siglos. 
Contempla e! a f á n con que se empu
j a n para en t rar en t u casa y la i r a 
cundia devota con «¿oe so increpan 
unos a otros cuando los d e m á s les 
c ie r ran el paso. 

V e l á r o n s e los dulces ojos de J e s ú s 
con una niebla de m e l a n c ó ' i c a t r i s 
teza. 

—Eso — me d i j o — v e s t ú con los 
ojos de! cuerpo. Yo veo m á s que tú , 
vo m i r o hasta e l fondo de sus aimas y 
fas hal lo v a c í a s do amor a m í , f r í a s 
de fe o hinchadas do superf ic ia l v a 
nidad. No es lo que veo la p e r e g r i 
n a c i ó n modesta y recogida con que 
me s igu ie ron mis p r imeros d i s c í p u 
los. Es una pugna de e x h i b i c i ó n que 
yo no he e n s e ñ a d o y que me hace da 
ñ o , mucho d a ñ o . . . 

Y a ñ a d i ó m i amigo que cuando se 
volv ió para ver en el ros t ro nimbado 
de luz dol Nazar i ia , no le h a l l ó . 

No s é s i esto que m i arnigo me c o n 
tó fué c ie r to . T a ! vez no sea verdad, 
pero no es i n v e r o s í m i l . 

* 
No todas las Juntas do Abastos se 

parecen. 
Las hay que abaratan los a r t í c u l o s 

do c o n í e r , beber y vest i r . Para estos 
ú l t i m o s — que t ienen su impor t anc ia , 
porque en nada nos a l i v i a r l a corn?r 
barato si h u b i é s e m o s de sa l i r desnu
dos a la calle — la Jun ta de Abastos 
do Valencia ha Impuesto una rebaja 
da precios en la c o n f e c c i ó n de p r e n 
das y oWiga a los sastres a consignar 
en las facturas los precios de costo y 
la referencia y la fac lura dol f a b r i 
cante del p a ñ o . 

Haca t iempo e s c r i b i ó un poeta fes
t ivo que 

" c u á n t a s gentes en el mundo 
l levan desnudas las piernas , 
unos po r fa l t a do medios 
y otras por fa l t a da medias", 

y estamos en el caso de l levar al airo, 

no ya las piernas, s ino bastante m i * 
E n v is ta de las buenas d i s p o s i c i o í 

nes de la Jun ta da Abastos da Valon^ 
cia, no me ocarre cosa mej . i r Que ro^ 
gar a la nues t ra que no piensa en aba^ 
r a ' a r la ropa . 

Porque seguramente no nos a!"an^ 
z a r í a n i para unos modss 'os crj-.-.n^ 
c i l ios . * 

T a n pierio es oslo truc no s o s i n a 
hasta el precio actual de u n g a b á n e| 
d i abó l i co p o r t u g u é s Xeat^r Lidies , q u t 
el viernes santo, p r ó x i m a m e n f e a la 
hora en que el Señior s u b i ó a! cielo, 
t r e p ó l iasla la c ú p u l a que corona ls 
casa a l t í s i m a que hav en la plaza d i 
C a t a h i ñ a . 

Esto s i m p á t i c o cuadrumano — l o t 
pies de N é s t o r Lopes op r imen como 
manos recias — trepa por ¡as paredes 
como una ági l l á g a r t i j a . Es el suyo 
un o s p c c l á e u i o e m o c i r . n a n í e y nuevo, 
y hace pensar si la p i f . i r a t e n d r á para 
él una como fuerza de a t r a c c i ó n m a g 
n é t i c o . Este muchacbo parece r e i r s i 
del V é r t i g o y bur larse de la Muerte . 

Si para probar que descendettoa del 
mono haKu falta un argumento dec i 
sivo, a h í e s t á N é s t o r Lopes que hace 
lo mismo que el s fmio . . . y r o n c n a 
suprema elegancia que é s t e no l leno . 

Jueves Santo. I w c i ó el Sol, 
pero no h a b í a t r a n v í a s , 

que estos d í a s 
a u n c a t ó l i c o e spa í io l , 
aunque e s t é flojo en su fo, 

f iarece cosa nefanda 
o que sobre ruedas anda, 

y va a pie, 
y a d e m á s t a m b i é n porquo 
luce bien su i n d u m é n i a r i a . 

r ica y var ia , 
de lov i ías y cbisk ' ras 
qus cuentan imper lurbables 
sus cuarenta pr imaveras . 
Pudo hacer la o b s e r v a c i ó n 
de que con tan largas f e o h a í 
ya las levitas estrechas 
p a r e c í a n un c o l c h ó n , 
porque el d u e ñ o , al engorda? 
con el paso do los a ñ o » 

y al probar 
de meterse en la levi ta , 
sin que é s t a su f r ie ra d a ñ o s , 
h a c í a con la p r e s i ó n 
que la prenda pareciera 
algo como un e d r e d ó n . 
Pero iban tan contentos 
con su dulce c o m p a ú d r a 
v i s i tando monumentos , 
que su m a r t i r i o ""levítico" 
les p a r e c í a m a g n í f i c o 
(ya s é que no es coasonaato}! 
y ambulaban por la callo 

con la lante 
da Petronios de o c a s i ó n . 
Claro es que su d e v o o l ó a 
era, como la ¡evi ta . 
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a l g ú n tanto acolchonada, 
mas no qu i l a i 

que «on levita y c h l s t e r » profese de esta manera Itn católico " e n r a g é " 
de sus mayores la fe, 
pues hay Que oonsideraf -• 
•i al ¡precio que cuesta al paflb 
nues t ro hombre se va a comprar 
t ina levita cada aflo. 
H o ; g u a r d a r á su e d r e d ó n 
i—que es casi una I n s t i t u o l ó n -
l o m i s m o que su ch i s te ra—, 
la p r i m e r a en el a r c ó n 
y l a o t ra en la sombrere ra 
« o n bolas de na f ta l ina , 
que e s t á b ien la d e v o c i ó n ; 
pero nadie se i m a g i n a . 
que en estos t iempos de apuros 

gaste en r o p a 
lo menos ochenta duros . 
jFe l i s nues t ro enlevi tado, 

que ha logrado 
ponerse a s í b ien cen Dios , 
y que la r o p l l a t i r e , 
no ya s ó l o u n a ñ o o dos, 

s ino t r e in t a , 
y que o rgu l loso l a mi re 
como n n r o l m o de elegancia. 

que asf es, 
como cree con su prestancia 
m a r a v i l l a r al b u r g u é s . 

5r 
Tanupoco a esto a l c a n z a r í a e l auda-

• í s i m o N é s t o r Lopes. 
E l fo rmidable escr i to r Anatole F r a n -

«e ha c u m p l i d o ochenta a ñ o s y u n d l a -
í i o da la no t i c i a en esta f o r m a : 

"Anatole Franco celebra su "cente
n a r i o " . 

Y esta r a r e i a de celebrar los elen 
a ñ o s cuando no se l lene mAs que 
ochenta, solamente sucede en Franela , 
que con r a z ó n pasa por ser el cerebro 
del mundo . 

FEDERICO ÜRREOHA 
Respuesta breve. — Spfior don J . 

L l o n c h : No existe m á s qne el S i n d i 
cato de Ac to res . Guardo el sello a su 
d i s p o s i c i ó n . 

D e p o r t e n 
r O O T B A L L 

En el Mjnpo del Orada E. C. se ee leomi 
mía. Urde, a las cuatro, un Interesante par
tido entre su primer equipo 7 al de Igual 
•alegoría del P. C. Badalona. 

En vlata de lo» resultados obtenidos en lot 
encuentros anterionnente celebrados por am
bos clnbs 7 la calidad de Juego desarrollado 
»n Io« mismos, nos hacen aueurar un match 
refildislmo 7 emocionante, máxime el ce tie
ne en cuenta que en e! equipo rojo volverá 
a reaparecer su notable 7 discutido delantero 
centro Miguel Peldrd. 

• • • 
. La Unió AUétlea de Horta celebrará durante 
•atas festividades loe siguientes partidos: 

Día 20. disputándose una valiosa eopa. 
Unió Sportiva da Bar.» (reserva) eontra Unid 
Atlótlca. 

Dia t i . Centre Esports Proveníalene eon
tra Unid Atietlca. 

• • • 
Waflana, a las á'45 de la tarde, en el cam
po del F. C. Martlneno, se celebrará un In-
Uresante «nouentro entre «1 primer equipo 
de dlobo elub 7 el de Igual categoría del 
Aveno del Sport, en homenaje al consecuente 
•qulpter rojo-gualdo Jaime Costa. 
O. A. Osasuna de Pamplona, eontra F. O. Bar

celona (reserva). 
Mañana contenderán en el campo de Las 

Corta el primer equipo del Atlétlo Club Osa
suna, de Pamplona, 7 el reserva del F. C. 
Barcelona. Los navarros estarán representa
dos por el equipo que disputará h07 en Ta-
rraaa la semifinal del campeonato de Espaiia 
del grupo B. El Rarcelonn les opondrá el onco 
siguiente: Plattko — Solá, Blanco — Plflol, 
Aparlol. Bosch — Fuster, Pueyo, Pioláis, 
Paló, Serra. 

A las tres 7 cuarto Jugarán loe cuartos 
equipos. 

La sección atlétlca hará disputar las prue
bas siguientes: antes del partido. 3,000 me
tros de marcha; durante la inedia parte, Í00 
7 800 metros. 
R U Q B y 

Toulouse Lalande Olimplque-R. O. D. Español 
Desde ayer son nuestro huéspedes los Ju

gadores del Toulouse Lalande Olymplque, 

Sue vienen a contender contra nuestro 
. C. D. Español. Vienen dispuestos a hacer 

%nto el público barcelonés una demostración 
de rugbjr vistoso v práctico, que tanto entu
siasma a las multitudes de allende las fron
teras, que el equipo que vamos a tener la sa
tisfacción de admirar practica a la perfec
ción, pues no en balde ha ostentado el hon
roso titulo de campeón de Francia de su ca
tegoría. 

Este equipo, compuesto en su mayoría por 
elementos rapidísimos, practican el "hand-
ball" con nn esUIIsmo admirable, el enal es-

Eeramos sabrán adaptarse nuestros represen-
intes, deparándonos asi dos encuentros que 

difícilmente se borrarán por su emotividad 
de la memoria de las personas que los pre
sencien. 
B O X E O 

Campeonato de Espeta del peso weltef 
Pocas veces combate alguno ha desper

tado la expectación entre loa aficionados 
oomo el encuentro, tanto tiempo esperado, 
de Ricardo Alia, actualhnente campeón dd 
Espafia del peso welter, y Pedro Sáez, su an
tiguo rival, ante el que Jamás ha visto nues
tro formidable campeón sonreír la victoria, 
que esta tarde, en el campo antiguo del 
Barcelona P. C , van a reflir aura batalla por 
el Ululo de campeón de Espafla del peso wel
ter, que Alis conquistó al veterano 7 forml-
dahle púgil Joaquín Valla. 

En el programa de esta gran manifestaoidn 
pugilista figuran tres combates más, ouvo 
Interés no palidece al lado del de Sées-Aus. 

En cuatro rouods, Bruguer, otro púgil de 
la misma escuela de Qlronés 7 Blasco, será 
puesto frente a Catalá, en combate do des
quite. 

En seis rounds Tomás Cola, sin duda al
guna uno de los mejores plumas que tene
mos, será puesto frente a Blasco, esparrlng-
partner de Olronéa 7 Sáez. 

En dlea rounds José Olronéa. nuestro rs7 
del k. o., «I púgil de las emocionantes vic
torias, será puesto frente a Fontanelle, Jo
ven campeón de Bordeaux, ante el cual la 
v'dcrla de Qlronés aparece como cosa In-
dlscuUble 7 sin que en el combate se prevea 
ningún momento apurado para nuestro as. 

En doce rounds, para el Ululo de campeón 
de Espafla, Ricardo Alia, nuestro formidable 

campeón, aerá puesto frente a Pedro Sáes 
su antiguo rival, el que hoy concienzudamen
te preparado, va a disputarle el título, que 
Un firme parece estar en sus manos. 

Finalmente, en dfez rounds de emoclonanta 
batalla. Hilarlo Martinetz, nuestro campeón 
de talla Intrenaelonal, será puesto frente al 
batallador campeón francés de Meurthe ••\ 
Mosselle v de Lorraine Víctor Janot, ante el 
cual Martines se verá obligado a tirarse a 
fondo. 
C I C L I S M O 

La Inauguración del eran velódromo de 
Sabadell 

Hov, a las tres y media de la tarde, darj 
principio el desarrollo del magnífico progra
ma de carreras confeccionado por el Clui» 
Velocipédico de Sabnrtell. con motivo de la 
inauíairaclón del espléndido velódromo COUSH 
trufdo en aquella ciudad. 

El Club Velocipédico de Sabadell, con «a 
eniiiela«mo 7 celo que le distingue, llene ya 
ultimados todos los preparativos para qua 
esta tarde empiece la más formidable eoin-
petlclón ciclista sobre pista entablada por 
los primeros ases nacionales. 

B A S K E T - B A L L 

La afición por este deporte crece de día 
en día, a Juzgar por los segundos equipos 
que se han formado para sustituir a los qua 
actualmente luchan por «1 campeonato. 

Hoy, en el campo do la calle de Galileo, 
tendrán lugar los narllilos siguientes: 

A las diez, AUéllc-Bricall contra MaitN 
nene; a laa once. Patrie contra Euibpa, y a 
las doce. Lalelá contra Sans. 

La lección del domingo pasado para alc-.iH 
ñas equipos hará qne se presenten bien en-» 
trenados 7 disciplinados, unos para aumiín-" 
tar sus triunfos y otros para no ser los 
rtltlmos en la clasificación reglamentarla. To
dos eonflan en la victoria y el entusiasmo des--
perlado por el basket les hace ganar aiütS 
de hora. 

Esperamos que el público. Invitado g r u 
tultamenle a presenciar un cuadro eaenclaN 
mente deportivo, sabrá corresponder a nucs-» 
tra Invitación honrándonos con sii p r e s e n d í 
7 ser digno marco de dicho cuadro. 

A V I A C I O N 

Concurso de modelos reducidos 
Cercana ya la fecha en que debo oelebrai-» 

se el concurso de modelos reducidos de ae-< 
roplanoa organizado por Penya de l'Aire, 
reina eon tal motivo gran animación entre 
los numerosos aficionados que se proponen 
presentar aparatos. 

Bl periodo de inscripción ha quedado ya 
abierto y las participaciones anunciadas eon 
numerosas. 

Aun siendo difícil que este concurso llegue 
a obtener la cantidad da Inscripciones al
canzada por los que estos días han tenido 
lugar en Francia, es de suponer, de todns 
modos, que el tallo que lo espera será com
pleto, al se tiene, sobro todo, en cuenta, quo 
será el primero de su elase que se celebre 
en Espafla. 

V E L A 

La segunda 7 urania pruena ae la recpia 
Copa Consolación, afecta a la regata Copal 
Marlstany, organizada por el R. Club Ma-
Ullmo de Barcelona, tendrá efecto boy, a 
las cuatro de la tarde, entre yates de la serio 
Híspanla, Clase Z. 

En U da Tarragona: Amposta, Arbós, Es-
phiga de Francou, Rludome, Santa Coloma 
de QueraR, Sarreal, La Selva. Valls, Ven-
drell 7 Vllarrodona. 

T A L L E R E S M A C I A N 
R E P A R A C I O N E S C O S I D A S Y G A R A N T I Z A D A S E N L O S N E U M A T I C O S 

íDiiiíiirígoiflii be mmu t ^ ™ ^ cbble í b í d í b bbbpie kabbe 
C E L l l © A J E I J ^ G O N . 2 0 a - T e l é f o n o S ^ ^ S - A . 
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L o s p r o d i g i o s d e u n m e d i c a m e n t o 
Los enemigos de ia HumanidadEsfuerzos de un hombre en pro de sus semejantes 
Los éxitos de unos medicamentos maravillosos :; E l caso de Teresina Bosch « E l 
caso Pilar Borrás « E l caso José Llusá :: Extensión de los específicos Sel lés 

I.o» cn'.'iiugus dt-i IIOUIÜIO no son bólo 
pus S' raejanteí y las fieras. Hay oü'os coe-

.•js, muclio Diás temibles j poderusos, 
¡l'ií se ocuUan i.rccisameate en el mismo 
t i'Tpo hackmo Eses enemigos gon io3 ml-
rroWfs, I"»1 gérmenes de las enfermedades 
] i IKK'Icriología lia hecho maravillusos des-
r; iirlrp'entos ea ese mundo raicroscii|>lco, 
t,in invisible para nosotros. los profanos, co

tí' i'(«lo. y por todos los medios posIDlos 
ha trnlndo de combatir ia invasión de 

, -ns enemigos, que amenazan a la s.iiud j 
a la Viilá de la Humanidad. 

l'n hombre désctwlla noy entre los que 
M jfanan en lui-liar contra" !a terrible pl»-
(ÍI MosM Timifts .Sellés, hombre sencillo, 
Jmndadoso y amante del saber, ha puesto 
toda su enne-a, todo su cerebro y lodaa 
MIS energías al servicio de la salud de sus 
e-.mejitntis, y. tras largos años de continuos 

iios y minuciosos esperlmentos, ¡ia lle-
jndo a la posesión d« fórmulas qtfe cons-

en un icaoro de salud, de fuerzas J 
de vitalidad. Sin bombo, sin pretensiones v i 
ne, viviendo modestamente, mosén Tumis 
Pellés eoasagva IUÍ días a la curación de 

vinos desaliuriados. experimenttmdo el 
iiuyor d« loa gooes en arrancar vidas a la 
muerte. Knatnorado de esta santa rahlón, 
sipiiendo con desvelos de amante el pro-
roso de eurarióii de sus enfermos, aijuél, 

i una humildad eiüfleanle, no llene mis 
que estas palabra: para log galenos que, en
tre envidiosos y maravillados, observan la 
i aria de sus tratamientos: 

- I'adme vuestros pacieutes a quieuog de
rmis de salvar, aquellos a qulanos, Im-

^''•5. abandonáis ya a la muerte. 
Y nuestro hombre los somete a sus tre-

taniiontos y los rum. 

Va en otra ocasión, hace aprozimadamen-
U un aflo, tuvimos oportunidad de hablar 
'le e-stos notables especiflcos, que tantos 
triunfos estaban alcanzando. Días atr&s lle-
g" a nuestro conocimiento la curación ver-
1 : r oiicnte milagrosa de la joven Tcreslns 

i, y. haciendo uso de nuestra antigua 
•I id con el seflor Se lüs , que vive en la 

calle de la Unión. 8, principal, pasamos a 
• ic N'og recibió muy oíectuo s i mente y 

cas facilitó cuantos datos requirlmos. 
—Re»pecto a los resultados que mis tra

tamientos consiguen en los enfermos — nos 
dijo, al leterro^arle sobre sus últimos éxi
tos— prefiero qoe los escuchen ustedes de 
libio» de log propios pacientes. Ellos, mejor 
que vo, podrán decir en la forma que han 
obrado mis cspeeíUcos. Yo les agradecerla 
'I1'* fuesen ustedes a visitarles y quo. oídos 
su.s relatos. Juagasen, 

Nos dló unas cuantas dlreccione de per-
*I IJS atacadas de diversas dolencias agu-
ri - y cj-ónlees, en las que todo» los demás 
iratamientos hablan fracasado, y euradss, 
• I ün, con los específicos Sellés, y, lluego 
"« ücipeílrtio», nos dertioamo» a la nada 
s'egre tarea de Ir Uamaftdo da puerta en 
PWTU, en casa» del prójimo que suf-e, para 
ii».i|ar da males cuyo solo reeu?rd.i habla 
«le serle» pora grato. 

• • • 
Cumenaamofl visitando a la joven Teresina 

• > -h. que Tive tn la calle da Munlanar. 
ouniero 103, 4.». í > , y que e» uno d« los 
cavoj m¿s notables. 

,~ Un* malta na. al despertarme, (ornen-
ê  a sentir un ligero do'.or en una pierna, 

que empezó poco a poco a Inflamárseme — 
nos dijo nuestra visitada—. Llamamos al 
médico, que dijo que era reuma, y comen
zamos un tratamiento con baflú» de agua 
de mar calientes. En vez do t.-ntir mejoría, 
ful agravándome ripldainente, hasta e! ex
tremo de que algunas semanas después mi 
cuerpo se hallaba privado de toda facultad 
de moverse, no hacia las funejones orgáni
cas excretorias y presentía la proximidad de 
ia muerte. El medico, para alimcnlarnio, pues 
hacia llejnpo que me fallaba el apelitu, or
denó que se me diesen yemas de huevo y 
¡eche; pero rodo cuanto tomaba el estóma
go lo devolvía Comencé a re sentirme del 
pecho, a toser y expectorar hillllos de san
gre. Me creyeron tuberculosa y me dieron 
por muerta, pues mi estado llegó a una ex-
tran'.o desesperado. El médico ge despidió 
dloieudo que uo habla remedio y quo ya 
nada tenía que haoer. Kntooces mi padre, 
siguiendo los consejos de ls portera, que 
oon gran eücacia se hallaba lomando el néc
tar "Siete Vidas", de mosén 5<elté3, fué a 
comprar el medicamento. Ma puse en tra
tamiento con estos especlilcos y comencé 
a mejorar. A los quince días, no tan sólo 
estaba fuera do peligro, sino que todo mi 
cuerpo había recobrado el movimiento y fun
ciones, me levantaba ya y marchaba en una 
franca convalecencia. Hoy, ya ven usteaes, 
puedo asegurar que estoy totalmente cura
da y nadie diría que estuve locando la 
muerte. 

• • • 
Fuimos luego a casa de doHar Pilar Bo

rrás, oue vive en la Plaza de Palacio, nú
mero 3, f. ' , *.», y cuyo caso no e» menos 
Interesante quo el anterior. Dejemos que 
hable ella:. 

—Mis males empezaron con la pérdida de 
la vista, que gradualmente ma fué faltando. 
1*01 al médico, quien dió por perdido un ojo, 
manifestando que proeurarla salvar el otro. 
No tardó en presentárseme una parálisis en 
oasl todo el cuerpo. Llegué a no poder ni 
estar sentada en una mecedora y a que-

I darme ciega. Vinieron vario» médicos, que 
" atribuyeron la enfermedad a un origen ava-

otóslco y dieron todos el caso por Ihcurable. 
Mi marido, al verme desabuoiada, por indi
cación de un amigo, fué a ver a mosén Se
llés. Todo el miando daba ya por cierta mi 
muerto, cuando el tratamiento Sellés obró 
como por milagro en mi organismo. Al mes 
y medio de ponerme en tratamiento habla 
recobrado ya la sensibilidad en todo mi cuer
po y andaba por la calle y me movía coa 
bastante agilidad. También' ful recobrando 
la vista, que casi poseo como antes de ha
llarme enferma. 

• • • 
El caso José Llusá os elecuentisimo. Su 

cuerpo estaba lleno de llagas, originadas por 
una terrible avariosls, qua no pudieron c i 
catrizar treinta y tres batios sulfurosos y de 
vapor. Su cuerpo quedaba pegado a las* sá
banas. Después de varios afioa de sufrimien
tos, en ios que los médicos perdieron toda 
esperanza de curarle, so enteró de qus mo
sén Tomás íeilé» tenia medlcamenros de 
enorme eücacia contra la avariosis. Empezó 
el tratamiento coa éstos, teniendo catoreo 
úlceras ablerlSR y la nariz deforme, y a loa 
quince días estaban todas cerradas y sentía 
va una gran mejoría. Concluyó el tratamien
to slnlliíndose perfectamente rest.iblecldo y 

Sin 'iaber vueilo a tener ningún otro «la-
toma de aquella dolencia después de veinte 
años. • • • 

Sólo nos resta ya dar algunos peqneflos 
detalles acerca de estos prodigiosas espe-
Cliicos. Ya s» ha visto en diversos cases, 
todos graves 5 de imporlancia manifiesta * 
juzgar por los cfnlomas exteriores de Im
posibilidad, deform iones u Uorripllanto pre-
senlaclón de />- •.., lafcprada, la tllcacla de 
tale» tratami. AOu' los pacientes que a 
ellos han ccTiu ,in sin fe, sin esa fo en la 
medicación qúe tanto coadyuva a la cura
ción, se han visto rcslabkddos y curadcH 
en poco tiempo. 

Asombro producirá el que una sola me-
i l d n a pueda curar tantos mates. Focos cree
rán en una panacea. Pero, si pausan que la 
"causa" de iodos esos padecimientos es una 
sola, aunqne tenga, muchos "efectos", j 
que'esa causa e» la Impureza de la sangre, 
¿podrán entonces dejar de creer en que 
un solo remedio cure tantas doleuciast Le 
único que se puede decir entonces a los 
incrédolos es que visiten a mosén Sellés 7 
a su» enfeniios. '•cauros eslaroos do que 
después de e"o no habrá uno solo que dude 
de la evidencia de lo que hemos con;ignado. 

JULIO FEBO 

P o r e l i n d u l t o 
d e E l P o e t a 

Han sido expedidos los siguientes telo-
gramas: 

«Presidente Directorio. — Madrid. — Ua 
grupo de empleados departamento ensayoe 
Compañía Riegos Pucrza Ebro (Canadien
se) reitera petición Indulto Juan Bausllsta 
Acher "El Poeta" y solicita abolición pena 
muerte y amplia amnistía presos politloe» 
sociales. — Ibáñer Santafé." 

«Presidente Directorio. — Madrid. — Loa 
obreros estaciones transformadoras Com
pañía Rlejro» Fuerza Ebro (Canadiense) rei
teran petición indulto Juan Bautista Acher 
«El Poeta" y amplia amnistía presos polí
tico-sociales y solicitan abolición pene de 
muertfi. — Manuel Royo." 

"Presidente lilrectorlo. — Madrid. — Loe 
obrero» almacén calle Mata Compañía Rie
gos Fuerza Ebro (Canadiense) reiteran pe
tición Indulto Juan Bautista Acher «El Pos
ta- y%mplla amnistía presos polillco-soelA-
les y solicitan abolición pena muerte. — V i 
cente Sasot." 

«Presidente Directorio. — Madrid. — Ka 
nombre 300 socios Ateneo Dergadi pide 
respeuosamento V. E. indulto 'Poeta» f 
amplia amnistía delitos poülicos y sootaloe. 

Ramón Parera, presidente.» 
• Presídante Dtreclorlo. — Madrid. — La 

sección Liga Derechos Hombre Berra pide 
V. E. Indulto •Poeta», amplia amnistía de
nlos polilloos y goolale» y abolición pena 
muerte, como ecto humanitario, — Emilio 

1 Noguera, presidente." 

S I 
fP.rur^rp-llE¡ ENOüaTÜHO D E I i Dlt. PflDlRÓ 
Cura los GRANOS, FORUNCULOS, HERPES, REUMA, LLAGAS EN LAS PIERNAS y todas las en 
fennedades humorales. — tiran depurativo VEGETAL que cuenta con 79 años de crédito 
Farmacia del GLOBO de PL'NSODA Y GAVALDA, Plaza Real, l . - BARCELONA. 
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Informaciones financieras 

Banco Hispano-Americano 
V i g é s i m o t e p c e p o e j e p c i c i o s o c i a l 

Hemcs recibido ¡a Memoria y el balance 
aprobados en la junta general de acbionistaa 
de esta entidad, celebrada el día 30 de mar
zo úilimo. • 

No obsUnte la depresión acentuada ha-
es tiempo en todos loa sacteres de la vida 
económica, el Hispano-Amtnoano ha .og;-.-
do mantener durante el último ejercicio so-
elat un movimiento de negocias análogo al 
á t los ejercicios preccdeales y aun anotar 
un aumento en el número do cuentas y en 
los saldos do algunas de ollas al eícetuar 
el cierre de sus operaciones en 31 de di-
elembre último, signo evidente del arraigo 
de esta Institución baacaria. 

Las cuentas deudoras y acreodorus, que en 
1922 alcanzaron la cifra gloüal do 115.707, 
llegaron a 117,703 en 1023. Los depósitos 
de valores, que en el jíio anterior ascendie
ron a 1,963 millones, alcanzaran, al termi
nar el vigésimo'tercero ejercicio, la suma de 
2,188 millones, presentando la suma total 
del balance definitivo un alza de 220 millo
nes, pues pasa de 2.834 a 3.063 rollloncí. 

El beneficio neto obtenido por el Banco 
en 1923, rebajando intereses, comisiones j 
corretajes abonados, fué de 29.5''3,C33'2C 
pesetas. 

Los gastos generales y el matc rü l do ex
plotación Importaron 16.778,529'-i0 péselas 

Restando una utilidad «qui la de pescias 
1S.185,10S'86. 

Hcmanente del anterior balance, pesetas 
50J,008'47. Total repartible, 12.290,1 ^'SS 
pesetas. 

De dicha suma se destina el 5 % a fondo 
de reserva, a sean 039,255'1!) pesetas; a 
Impuestos, 2.699,640-19 y 9.000.000 a los 
accionistas, quedando un remanen'.c de pe
setas 931.210'95 para el año 192i. 

El dividendo repartí jo, pues, lia sido del 
10 por 100 del capital desembolsado, que 
es nclualmenle do U0 millonc.';. 

El resutlddo del ejercicio ha supera.lo a 
lo que buenamente podia espernrsc, dada la 
restricción da las operaciones bancariag en 
el aOo último, rasóu que explica quo des
pués de celebrada la Junta g;aeral y cono
cerse la Memoria, las acciones subieran en 
Bolsa 100 pesetas. 

Siendo la banca propiametilc dicha la ca
racterística de la* operaciones del Hispano 
Ainericano, no es do cxtraüir que haya de
dicado desde su fun lación especial ernpcüo 
en extender el númefi do sus sucürsalc». 
Asi, todos los aflos aparecen islas con un 
aumento. 

En el afiO que i e s í aam js. ha inaugurado 
la sueursal de Santander, dejando casi ter
minada la organización de la de VIUcna, 
que abrió sus taquillus al servicio público 
en febrero último; estando muy adelantados 
los trabajos para la apertura'ai mime!'isas 
sucursales y Agencias, que «n breve «co
menzarán a funeionar en las p.azas de A l -
eañiz, Alclra, Gandía. Barbaslro, Calahorra, 
Motril . Ontenicnle. Plasencla, Burgos j Pal
ma del Condado. 

Actualmente tiene el Banco en estudio el 
extender su radio de acción a la reglón ga
llega, con el propósito de tenor represen

tación en plazas tan importantes como Pon
tevedra, Ferrol y VUlagarcia. 

Como Banco de carácter general, el His
pano, con la creación de nuevas sucursales, 
lacilita considerablemente a su clientela la 
comunicación directa con grao número oo 
plazas y. por consigaiente, las transferen
cias entre las cuentas de U clientela me
diante una comisión inslgniflcante. 

Actualmenle tiene el Hispano, además de 
la Centrui, (Plaza Canalejas, 1), las siguien
tes Sucursales y Agencias: . 

Madrid (líuque de Alba, 15), Albacete, 
Aleoy. Alicante, Almería, Antequera, Bada
joz, Barcelona, Bilbao, Cabra, Cá^eres, Cá
diz, Galatayud, Cartagena. Castellón de la 
Plana. Córdoba, Coruiia, Ejca de los Caba
lleros, Estella, Figueras, Granada, ilueiva, 
Huesca, Jaén, Játiva, Jerez, Las Palmas, L i 
nares. LogroBo, Mahón, Málaga, M'irida, 
Murcia, Olul, Orense, Palma do Mallorca, 
Pamplona. Honda. Sabadell. Salamanra. San
ta Cruz de la Palma, Santa Cruz de Tene
rife, Santander, Santiago, Sevilla, Soria, Ta-
rrasa, Teruel, Tudela, Valdeocfias. Valencia, 
Valladolid, Vigo, Vilafranca del Panadés, V i -
llena, Zaragoza, o sean cincuenta y ocho, 
que. con la próxima inaugui-acijn de' las de 
Alcañiz, Alclra, Gandía, Barliastro, Calaho
rra, MotrU, Onteniente, Plasencia, Burgos, 
Palma del Condado, Don Benito, Llerena y 
Zafra, hacen un total de setenta y una. 

A las anteriores sucursaiflg hay que afia-
dlr, como radio de acción del Hispano, por 

criar federado con el Banco de San Sebas
tián, además de la Central de éste, las si
guientes Sucursales y Agencias: 

Alearla. Andoain, Ataún, Azcoitla, Aspel-
lia, Beasuin, Ceslona, Deva, Elbar. Elgoibar, 
Fuenterrabía. Hernani, Irún, Mondragón, 
Oñate. Orlo, Oyarzun, Pasajes, Rentería, To-
losa. Vergara, Villabona. Villafranca, Zarauz, 
Zumárraga y Zumaya. Total, veintiséis. 

Con la instalación de nuevas suseursales, 
dedica también el Hispano atención prefe
rente a la adecuada Instalación de las mis
mas. En el año último quodarún terminadas 
las obras de detalle de la sucursal de! edi
ficio construido en la calle de Juanelo de 
Madrid para el mejor funcionamiento de la 
sucursal de la calle del Duque de Alba, asi 
como los edificios destinados a oficinas de 
las sucursales de Albacete, Badajos y San
tander, teniendo actualmente en construc
ción un hermoso edificio para 1* Instalación 
de la sucursal de Valencia en la calle de 
Las Barcas y Parcnal y Genés, que se ha
llará emplazado en ana de las más céntri
cas v '« de dicha capital. 

Como dato Interesante que da Idea cabal 
del volumen de las operaciones de la Su
cursal de Barcelona, reproducimos a con-
tmnácidn el movimiento general habido en 
la Cámara do Compensación de esta du
rante el mes de marzo de 1924: 

Importe de los efectos presentados por 
ritos en la Cá

mara. 910.793,489'90 pesetas. I03 veintiséis Bancos Inscr 

' Importe de los presentad .s por el Ilispa-
no-Americano, 130.972,599"09 pesetas. 

ORION 

L a v i d a 
' d e l t r a b a j o 

Una nota oficiosa dol Gobierno 
civil . 

En el Gobierno civil ' nos ha facilitado ]» 
siguiente nota olleiosa: 

"Desde el próximo lunes, dia 21. del to-
tual, en los establecimientos de oomercic 
regirá el siguiente horario: desde las nueva 
do la mañana hasta las siete de la tarde, con 
arreglo a la hora oficial." 

Una protesta de la Asociación 
de la Dependencia Mercantil, 

So nos ruega la Inserción de ¡as siguientes 
lincas: 

"La Asociación de la Dependencia Mcp-
caulil, interpretando el sentir de la depen
dencia comercial, hace pública manifesta
ción de protesta contra el acuerdo de la Co
misión Mixta reformando, aun con oaráotef 
accidental, el horario establecido para la 
apertura y cierre do los establccimieatos al 
detall (grupo V) considerándolo ilegal por 
estar en contradicción con el real decreta 
quo fija la hora de verano y real orden acia* 
ratorla de 17 del corriente. 

La dependencia comercial espera y coa» 
fia do loj vocales dependientes de aquel Co
mité que cuando se trnte de dicho asunto 
sabrán responder a la confianza en ellos de-
positaila, no transigiendo más que porque ta 
cumplan las disposiciones oficiales sobre el 
particular." 

. . .y una de los detallistas adhe
ridos al C. A. de D. del C. 

El gremio de detallistas del Centre Auto
nomista de Dependientes del ComerQ 1 da 
l'Industrla, en reunión plenaha, acordó "pro» 
tediar enérgicamente de la conducta obser
vada por la representación patronaide la Co« 
misión Mixta por proponer una modifloaoióa 
en el horario del comercio, alegando lleviE 
la unanimidad del elemento patronal, acce
diendo la representación de lá dependencia^ 
en principio, a tal modincaciún, para que n i 
se la pudiese culpar do intransigente; pera 
en vista de la actitud de incumplimiento pot 
casi la totalidad del comercio, demuestra 
claramente que fué un capricho de una áe» 
terminada entidad y 110 la voluntad del co« 
mercio". 

Acordó también recomendar a sus repre
sentantes en el Comité paritario y a la Co« 
misión Mixta que no acepten modlQeaolons 
bajo ninguna forma del horario establecido 
"por ser la voluntad de la generalidad .!• 
los patronos y dependientes el ponerse d« 
acuerdo con las disposiciones úllimamenta 
dictadas por el Gobierno para disfrutar dd 
las ventajas de la hora de verano". 

— -

Asamblea do los peluqueros ad
heridos al 8. U. 

Los obreros peluqueros aifiliados al 8. O. 
han sido convocados' a una asamblea que 
celebrará el próximo Jueves, a las nueve y 
media de la noche, es el local del Sindicato 
de Artes Gráficas (calle do Amalla, 18, 
terior). 

S o c i e d a d A n ó n i m a B O C A 
P R I M E R A F A B R I C A E S P A Ñ O L A D E A R T I C U L O S D E O P T I C A 

Depositarios de los artículos de la casa GOERZ y de los cristales CROOKES 

C O R T E S , 6 3 3 
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F.n las a b r i l e ñ a s Jornadas en que 
r m p i e u B a embellecerse prados y j a r -
jdines; cuando aun mant ienen la n a 
tura l lucha las brisas f r í a s y las c á 
lalas r á f a g a s que han de vencer al 
Sin, f i i rge , nace, hace su debut en esle 
j iaralsfl ir .a! comprendido u n n i ñ o que 
'al Hogar a ser hombre d e b í a ser el 
iunsuolo» el s í m b o l o del amor en la 
vuriedad, no m u y abundante de g'>ce3 
y a l e g r í a s . 

o u i x á s ba l lar famos punios de r o i n -
cidencia entre l a fecha de u n na l a l i 
e n y los rasgos c a r a c t e r í s f i c o s del na -

i.lo al l legar ai per iodo de au f í s i ca 
^Mrniación en su casi t o t i í i d a d . No se
rla una h e r e j í a suponer que el autor 
glorioso de "Les flors de M a i g " l l e 
vara desda so infancia , q u i é n sabe s i 
jior haber aparecido en el bello r e 
cinto de F lo ra en el mes en que la 
labor de la t i e r ra , la metamorfos is de 
las l lorcc i l las aladas, el sonriente m u r -
i i i i i l lo de los rosales cuajados de ca
pullos anunc ian el esplendor majes-
t lioso que han de ofrecernos nuestros 
vprsrele». 

Nuestro vale a m ó desde n i ñ o a las 
flores. Hasta su pos t re r instante pa 
rece que fueron ellas ^us m á s fieles 
• ¡ p a ñ e r a s , las que consolaron sus 

3, las que inf luyeron en su fe 
cunda i n s p i r a ' i ó n . 

s ' g u i d fos rasgos c a r a c t e r í s t i c o s de 
su vida a r t í s t i c a , estudiadlo en la i n -
l imidad y h a l l a r ó i a en sus cantos, sus 
poes ías , sus palabras y sus apagadas, 
aunque dulces miradas , la i n d ú e n c i a 
de la humi lde violeta , las rosas a ro -
m í t i c a s , los revenlonea claveles y las 
- . . l iras azucenas. Porque a m ó t a n -
' ¡a mis ter iosa e x p r e s i ó n de las flo-
: ' pudo j supo amar t an to a los 
•lioinbi es. Ni fué poela para sat isfac-

i personal , n i m ú s i c o para emba
durnar e l p e n í á g r a m a con la prosaica 

' a c i ó n mate r i a l i s t a . F u é todo n n 
nmisico y todo u n poeta para embelle
cer la v ida de sus semejantes, para 
yantar, cual r u i s e ñ o r en la inmensa 
libertad da los bosques, t r inos que 
suavizaran el s u f r i m i e n t o ajeno. V i 
braba su alma, que p a r e c í a r e m o n t a r 
se hasta el cielo, cuando los ecos. las 
•' ."i i i iaciones. los sonidos. I n t e rp r e t a 
ban las bellas concepciones surgidas 
de su mente p r iv i l eg iada . 

Su c o r a t ó n se i n c l i n ó siempre dal 
Jado del humi lde . C o n o c i ó las araar-
8uras y las luchas del pro le tar iado y 
<luiso atenuarle sua ponas, endulzar 
«mic l las existencias que d i s c u r r í a n sin 
prever el menor rayo de esperanza r e 

generadora. F'Tjnbró de flores el á r i d o 
camino do aipiMia j uven tud y la e m 
b r i a g ó con el n é c t a r delicioso do t u 
m ú s i c a l lena de f ragancia . Del taber
na r io hizo un ciudadano que e ó t n p w n -
diera las ventajas que e n t r a ñ a la c u l 
tura . A l e g r ó miles de corazones (JuO 
se hallaban a la funerala, d e ^ a r r u c ó 
muchos c e ñ o s y e n c e n d i ó i l ' amor uaa 
g e n e r a c i ó n que no p o d í a raa.scar m á s 
que odios. 

Hay quien pone peros a su obra y 
discute st! trascendencia. Un fat imo 
amigo, g lo r ia de las letras y que. por 
nuestra desgracia, ya no-ex is le . es t i 
maba que la labor de Clavé p e r j u d i c ó 
los progresos sociales; a t r o l i ó . • M a r 
g ó las ansias de r e i v i n d i c a c i ó n p r o l e 
t a r i a . Otros le a c o m p a ñ a n en este sen
t i r , del que rotundamente discrepo. 
Sus cantos al amor y a la l iber ta^ , 
sus luchas por la m i s m a hasta el es-
tremo de perder la suya, dicen e lo-
cuenlemehte c u á n t o q u e r í a que los 
hombres fuesen felices, l ibres, llenos 
de esperanza. 

Los que hemos mi l i t ado en a l g ú n 
sector de la bis.pana' p o l í t i c a podemos 
conocer de q u é modo han procedido 
los conductores da pueblos. H a l a g a r á 
mucho la cá l ida o r a c i ó n entre fla
meantes an to rchas : h a r á sentir , si se 
quiere, incluso los efectos del v é r t i g o 
en un momento c u l m i n a n t e ; pero ¡ a h í 
que estos efectos e s c é n i c o s redundan 
siempre en detr imento de la masa su
fr ida , a la que es u n c r imen l levar en
g a ñ a d a . Es un torpe e r ro r considerar 
divorciado el arte, l a p o e s í a , con la 
po l í t i ca y los anhelos re ivindicad- res. 
S e r í a un caos de humanidad si s ó l o la 
lucha de clases ocupase nuestra m e n 
te. El pueblo, como la t i e r ra , necesita 
quien le trasiegue, remueva su e n t r a 
ñ a y ponga en el surco la semil la , que 
es como decir amar lo , m i m a r l o y en
s e ñ a r l o la r u l a regeneradora. ¿ Q u é pa
norama o f r e c e r í a el mundo sin l lores , 
s in p á j a r o s , s in a r m o n í a ? ¿ M a l d e c i 
remos el canto rumoroso del a r royuo -
lo porque nos e n s o r d e í c a su bramido 
al convert irse en gigante y avasa l la
dora torrentada en negra noche tempes 
tuosa? ¿ G a l v a n i z a r e m o s nuestras a l 
mas, no dejando u n recodo para la 
p o e s í a , porque nuestra indolencia nos 
hizo esclavos?. . . 

C l a v é c o n o c i ó perfectamente l a p s i 
c o l o g í a de su pueblo y supo sacarlo 
del caos en que otros lo p rec ip i t a ran . 
Su l i r a no lo pr ivó una directa y efl-
caz I n t e r v e n c i ó n en la p o l í t i c a . É n su 

a c t u a c i ó n o b r ó oon soma honradez y 
s i r v i ó fielmente a su pat r ia . 

Cantad, cantad como él, ciudada
nos; las eatrotys quo al p.ieblo alza 
hasta las -nubes í iace descender el ro 
ció que necesitan nuestros pechos pa
ra renovar el valor , las e n e r g í a s que 
necesitamos- para pos iMts luchas. La 
m ú s i c a y la p o e s í a que C a v é i n c r u s t ó 
ea nueslras almas nos a l c n l a r á n en el 
trabajo, y alegres, .siempre jov ia les , sa 
riUne nos c o n d u c i r á a la v i c to r i a . 

CARLOS COSTAS A L V A B E Z 

Fábrica de moneda 
falsa 

r»psd? el martes último se "halla en Bar-
ee'ona ol capitán do la guardia civil don Ma
nuel Diez Ticio. de la comandancia de Zara* 
goza, realizando invesliffaclonos relariona-
das con la circulación en Pabara y otras 
iuralidados de / ragón de monedas sospecho
sas de cinco pesetas y de rocíente aoufla-
cI6n. 

Como do las primeras diiigoncias efec
tuadas en Pabara se rtodujo que los envío» 
procedían de líarcelona, se lian concentrado 
aquí las pesquisas, que. según parece, están 
dando por ahora buen resultado. 

Kn Fabara recibía los onvios M vecino Jo
sé Maurell Torres, propietario dedicado a la 
fabricación de aceites. 

Detenido el rffi-rldo indu-trlal. declaró 
que atraído por un anuncio inserto en los 
periódicos de Barcelona de que se ofreole 
dinero a préstamo subre lloras rústicas fu< 
victima de ua timo, pues al reclamar el di 
nero le entregaron esta clase de moneda. 

Los duros falsos son de la emisión de 
1878, busto de Alfonso XI I , y allos 1891 j 
1896, busto de Alfonso M i l , siendo admira
blemente imiladus. 

Del G o b i e r n o c i v i l 
Centra una multa. 

E l "BoloUn oncial" do hoy publica el sl-
(fiiientc aviso do la secretarla del Gobierne 
civil : 

"Con esta fecha se eleva a la subsecre
taría del ministerio de ta fiobernaclón el re
curso de alzada Interpuesto por don Jaime 
(Julutana Vidal, dlretlor del periódico "EH 
Día", de Tarrasa. codita la providencia de 
era Gobierno de 1.* del actual, por la que 
se le impuso una multa de r>00 pesetas. 

Lo que se hace público en este ' Boletín 
Me ta l " a los efectos del articulo 26 del 
reglamento de procedimiento administraUre 
de i i de abril de 1890." 

Registro. 
La policía practicó un registro en una ca

sa de la calle de Sepúlveda, domicilio de una 
señora francesa, incautánduse de una pistó
le brownlng, cargada. 

Fué enviada la pistola, con las tllligea-
clas Instruidas, a la autoridad militar. 

^ 5 VEIVTAeJAS R E U N I D A S , 
SDRTIDO S I N IGÜAL - GENEROS DE B U E N GUSTO Y COMPROBADA ECONOMIA 

e8 lo Que 

E L B A R A T O 
ofrece 

al Público en artículos de novedad para la presente temporada. 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 
U M E L S c o s a s C L & B L j r r r L l D S L 

E L D i u r n o 

*5i h a b é i s rcsi ieifado con Cr i s t o— 
decía San Pablo—, buscad y gustad 
las co?a3 de a r r i ba , no las que e s t á n 
sobre la t i e r r a . " De donde se sigue, 
t e g ú n la e n s e ñ a n z a del filósofo a p ó s -
I w , que no es posibl-j una resur rec -
< ¡ón, n i mora l , n i ma te r i a l , mien t r a s 
s igam..3 c l a v a d o á . sujetos a !a t i e r r a 
y a todo lo truc el la s imbol iza . 

• C u á l e s son las cosas "de a r r i ba"? 
Todas aquellas q'ie. despojadas de u u 
c a r á c t e r ter reno, bajo, mezquino, . 'x i s -
l e c y flotan en regiones elevada*, en 
las del e sp i r i t a , que os el cielo y el 
f i rmamento de las almas selectas, aun 
durante su p e r e g r i n a c i ó n po r este p l a 
neta. 

Cosas de a r r i b a son los pensamien
tos elevados, las ideas subl imes, las 
concepciones del genio, las abnegacio
nes, los sacrif icios, las v ic to r i as sobre 
el amor p rop io , oí domin io de nues
t ras pasiones, las palpi taciones del 
amor, ios Incendios de la car idad y 
los ó s c u l o s maternales de l a m i s e r i 
cordia. 

Cosas de a r r iba es l levar la frente 
a l t a oreada T)or pensamientos puros , 
y el c o r a z ó n exento de i n n o b l e » ape
t i t o s ; no dejar que atraviese nuest ros 
labios la men t i r a , n i la ficción; abo
rrecer todo lo i n ju s to y a m a r tado lo 
que va b a ñ a d o con e! h á l i t o vivi f icante 
de la verdad y la j u s t i e i a . Cosas da 
a r r iba es camina r por u n sendero rec
to, s in perplejidades, s in vacilaciones, 
s i n in ten ta rnos en í .a ra inos oblicuos, 
a cuyo final e s t á s iempre ¡a i n t r i g a , la 
e i u i d i a o la d i f a m a c i ó n . Cosas de 
ar r iba , para no pecar de difusos, os 
todo aquel lo que es i n t r í n s e c a m e n t e 
b'i.MiD, en o p o s i c i ó n exacta y s in f u 
s ión con lo ma lo , con lo que rechaza 
la etica y la m o r a l y repudia una rec
t a conciencia. 

oL ' ia r asi es r e r a s f l U a una nueva 
vida l lena de esplendores, es s u m i n i s 
t r a r una nueva savia regeneradora qnc 
t r ans fo rma todo nues t ro ser y nos ele
va y di^nUlca ante nosotros mismos 
y ante lo» d e m á s . 

Resucitados, renovados en el orden 
m u r a l , todo lo que se mueve, a r r a s t r a 
y agita a flor de t ie r ra nos p a r e c e r á 
t a n odioso, mezquino y repuls ivo , que 
nos h a r á apar ta r la v is ta de el lo con 
ho r ro r y m i r a r cada vez con m á s a n 
helo a lo al to . 

No es t a n f á c i l como parece esta 
r e s u r r e c c i ó n , este r e s u r g i m i e n t o del 
e s p í r i t u , dejando abandonados los s u 

dar ios que nos sujetaban á la tumba 
de todas nuestras miser ias . Es p r e 
ciso u n acto de v o l i c i ó n e n é r g i c o , u n 
esfuerzo magno, u n verdadero deseo 
de m a n u m i s i ó n , de ansia de l iber tad , 
que no se l i m i t e a deseos e s t é r i l e s , 
sino que se t raduzca en actos fecun
dos que den tono y mat iz a nuestras 
obras, dejando da ser a b ú l i c o s para 
t r ans fo rmarnos en hombres de a c c i ó n , 
de los que pasan po r la vida dejando 
una estela d igna da i m i t a c i ó n v ú t i l 
para el p r ó j i m o , d e s t a c á n d o n o s da una 
v e g e t a c i ó n e g o í s t a , e s t é r i l para todos 
y que no deja t ras s í eco a lguno m á s 
que al eco de nuestras ooncupiscan-
cias y desenfrenados apeti tos. 

Buscar y gus tar da las cosas de 
a r r iba en c o n t r a p o s i c i ó n c j n las ba 

jas y mezquinas, que sa a r ras t ran , eo, 
mo rapti lea, ent ra fango v t tn ieb la i , 
as una empresa tan loable como d i 
c o n s e c u c i ó n nada fác i l . Es m u y peno* 
so al sacrif icio qua hay qua r e a l i s t i 
para romper las oadanas qua nos I U 
gan a l suelo, pa ra levantar la losa á i 
nuest ro " i n pace*, en al cual solemoi 
hal larnos t a n satisfechos como tran« 
q u i l o s . L a s i t u a c i ó n m á s lamentabU 
pa ra el que necesita una r a g e n e r a e l ó q 
es desconocer su estado m i s é r r i m o , ¿ 
no sen t i r los acicates da m a n u m l s l ó a 
no percatarse de su mise r i a e s p i r i t u a l 
hal larse b ien avenido con sus g r l l l o l 
y cadenas. 

Rompamos estos yugos qua nos es< 
r iav izan , seamos hombres fuertes, sU 
gamos el raudo vuelo del e sp i r i to , qu( 
n o l l leva a lo a l t o . Sigamos ai impuU 
so da nuestras a ñ o r a n z a » subl ime* 
no mi remos al cieno qua a q u í queda 

Í', buscando las cosas da arr iba, rea< 
icemos una verdadera rasnrreoahM 

hacia m á s grandes j elevados dest l 
noa. 

F R A Y OERONDIO 

C o n s t i t u í m - l a 
\ l ñ darrers d i p u t á i s d 'asquerra al 

Pa r l amen t espanyol l a la Manco-
m u n i t a t Cata lana: 

Breua -jaraules, amlcs : Cree qns Ja 
és hora da fer feina amb veu a l t a i 
amb so l ida r i t a t d ' a co ló . N I deuen es
tar per m é s temps c a l l á i s els que ca
l lan , n ! issolats els que pa r l an , n i 
abandonados l desooneotades loa m i l 
a g r u p a c i ó n » d 'esquarra que b i ha a 
Cata lunya, n i sola com castells tota 
els que per d i sc ip l ina o per sent lment 
s ó n c o r r e l - l i g i o n a r i s nootres. 

Es deura sagrat perf i lar del lcada-
ment les a c t i t u l s 1 a n f o r t i r els o r g a -
nismes p o l í t i c s . P e n s ó Jo que lo que 
eren foroes d 'esquerra bauran a r r e l a t 
Ies c o n v i c c i ó n » l h a u r a n in tens i f lca t 
eis desitjos da l l u i t a r ; p e n s ó t a m b é 
que mol t s homes abans de dreta 1 
mol t s homes r e f r e í s so s e n t i r á n ara, 
convert ida en fiama e l cor, m i l i t a n l s 
.-esolts al co s t a l nostra . Precisa, dones, 
qua ais c o r r e l - l i g i o n a r i s ds sempre 
s'ols i n t e g r l a la d i sc ip l ina ds una o r -
g a n l f z a c i ó super ior l que ais c o r r e l -
l i g iona r i s que venen s'els posi en pos-
s ib i l i t a f s d 'actuar . Els p a r t i t s que c o n 
flan l!ur a c t u a c l ó a la e f leác ia deis a r -

t iclas ds d i a r i poden esperar santats I 
que els a r t l c l e » da d l a r l par s í s o l í 
faoln e l m l r a c l a ; els pa r t i t s qua e n . 
cara no han d i t s i podran t o r n a r a 
governar amb la m o n a r q u í a espanyols 
podan restar amb p o s i e l ó expeotani 
devant les r e a l i t a t s ; els p a r t i t s d 'es« 
q u e r r á , netamente deflni ts , no . L a res* 
ponsab l l i t a t deis homes d'esquerra, a l 
no a r t i cu l a r u n p a r t i t auster, eapa& 
r e c t i l l n l , é s tan g ran , que el no fo r -ho 
representa perdre una de les m é s r í a 
ques poss ib i l i t a t s h l s t ó r i q u o s ; repre
senta el defraudar les ansias de molts 
esperlts el abandonar la ú n i c a s o i u -
ció de m o l t s problemas i el no t i n d r t > 
corat je per posarse a t ó da les e x i g é n - / 
oles un ive rsa l s . 5 

A q ü e s t e s p á r a n l e s v a n adragades aH 
dar re rs d i p ú t a t e d 'esquerra que Cata
lunya va enviar al P a r l a m e n t espanyol 
i a la Maneomun i t a t Catalana. L a p r o -
posta que f a i g é s la s e g ü e n t : p r i 
mer, que aquesta d i p u t á i s es eons t i -
t u e i x i n p r o v i s i o n a l m e n t en Gonsell d U 
rec t iu ds la esquerra catalana. 8egon« 
qua reunexin r á p i d a m e n t en A s s a m -
blea a totes les forees que daguia 
c o n s t i t u i r la o c g a r . i t c a o l ó . Tercer, q u » 
abans es d o n g u m cinc actes: u n a una 

BPiRSTOS Pifia SOLDfl i l í i B I l T i E H i 
D E S D E S 2 S O A S O O P E S E T A S 

Gasómetro Peyrón ü h h í D i mi á tapa . Wfflli Í5.M9 
A n t e s d e c o m p r a r v i s í t e n s e e s t o s t a l l e r e s 

PEDRO PEYRON. S. en C . Marina, 150. -Bamlona 

K x c l u s i T a i n e n t e vege ta l . L i m p í a l a sangre de todas sas impurezas C u r a herpes , 
f o r ú u o u l o s , r e u m a t i s m o y enfermedades v e n é r e o s . — PBECIO, DOS PT3 . FRASCO 

D e p ó s i t o y ú n i c o l u t f a r d e v e n t a , c a l l e d e l a P r i n c e s a , n ú t n . 3 9 . f a r m a c i a . 
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« i u t a t da Baroelona, u n a l t re a una 
c iu ta t de Tar ragona , u n a l t re a una 
c iu ta t de Lleyda, u n a l t ro a una c i u 
ta t do Gi roua i u n a l t re a una c iu ta t 
do les Baleara . Quart , o o n í l a r a l ' A s -
eemblea la d e s i g n a o i ó del organisme 
d i r ec t iu i la r e d a c c i ó deis punts c o n -
crels que p u g u i n s ignif icar la obra 
i n m e d i a t a a rea l i t^a r i los bases d'a-
l iansa amt> los al t res fdroes d'esque-
r r a consti tuiMos. 

T inc la seguretat que cap deis b o 
rnes requer i t s c a l l a r á o r e f u s a r á el 
l loc que so l i senyala. Conec allít o n t 
a r r iba en ells, per demunt de c o n l r a -
r ie ta ta , defa l l iments o per i l l s , el sen-
t i t de la responsabi l i ta t . Si a l g ú , do-
si-nganyat o desorientat , fa l tava. se-
g u i r i e m els d e m é s el nos t ro c a m í . 
Companys del Par lament , amics de 
la M a n c o m u n i t a t : aplegem-nos com 
aquells avantpassats nostn ' s del Joc 
do P i lo t a a Versalles, i com ells, amb 
la ma extesa sobre el Evange l i del p o 
blé , p rometom no eeparar-nos l ins do
nar plena l l i b e r t a t a la nos t r a t é r r a . 

M A R C E L I DOMINGO 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

LA UNION PATRIOTICA 
El "Diai'i> de Barcelona», comentantio la 

«reaclóa de Unión Patriúlioa, bajo la protec
ción del Directorio, para alcanzar en las elec
ciones tina mayoría que le conduzca al Po
der y sea el primer paso para volver a la 
normalidad constitucional, dice: 

"¿Qué signifleá esa denominación? ¿Que 
los que, en uso de su perfecta libertad, no 
quieran pertenecer a ese partido, habrán de 
eer tenidos por menos patriotas? Pues ahora 
decimos que si lodos los patriotas hubie-
iea de pertenecer al nuevo parliJo, éste 
ya no sería partido: ¡serla toda la naciónI 
JO es que los fundadores del partido con-
ílderan a los españoles divididos en patrio
tas y antipatriotas? 

No creemos que haya modo de empeque-
fleoer el patriotismo como al hacer de él un 

Sartldo. Se puede y se debe hacer parti
os con criterios y programas opinables, y, 

Íor tanto, decorosamente discutibles. El pa-
•lotismo ha de ser Indiscutible, como la 

honradez. ¿Qué se diría de un partido que 
•a titulara Unión de hombres honrados? Pues 
Por ahf puede Inferirse lo que cabe opinar, 
Inlclalmente, de un partido que se titule 
Unión Patriótica. 

SI los promovedores de la nueva agrupa-
tlón se contentan con que no-haya en Es-

5*fla mds "patriotas"' que los hombres que 
armen la misma. ¡ triste concepto el que 

'& patria les merece!" 

s a u n 
Unos d e l i n c r i é m e s , desgraciados 

mejor dicl io , condenados a pena de 
muerto, han sido indultados por la 
m á s a l i a ¡op rese iv t ac ión de E s p a ñ a . 
L a piedad ha salvado la v idá do unns 
hombres, lo que signif ica que los par.-
É d a r i o s do la ia fanianle pena van per
diendo te r rená" cada d ía que pasa. 

Por el con l r a r io , los q u j &iempre 
estamos dispuestos a romper una lan/.a 
en con i ra de pena tan hor r ib le , hemos 
de alegrarnos de que la regia p r o r r o 
gativa haya salvado unas vidas. 

Para p^Pdonar a tales reos, el D i 
rec tor io no ha tenido en cuenta la na
turaleza de los delitos nue a q u é l l o s 
hayan podido cometor. Ha hecho per
fectamente. 

Los indultados el viernes Santo, 
todos ellos, estaban condenados por 
delitos de sangre, por asesinato, y a l 
gunos SP pe rpe t ra ron en c i r c u n s t a n 
cias terr ibles con personas de la f a 
m i l i a de los reos. 

E! p e r d ó n no puede tener un sentido 
c r í t i c o , de severo a n á l i s i s ; no ha de 
ser producto de la ¡ abor razonada y 
seria del Gabinete. Perdonar es noble
za, es sent imiento, es amor a nuestros 
semejantes. ¿ Q u i é n no se " i n d u l l a " 
a s í mis ino • inf in idad de veces? Si 
nuestra conciencia nos perdona y nos 
absuelve, ¿ c o n q u é derecho podemos 
regatear el p e r d ó n que otros so l ic i tan 
de nosotros? 

Sin el p e r d ó n , la vida, el mundo de
j a r í a n do exis t i r . Diar iamente , los 
hombres, en sus relaciones, fie ven 
impel idos, obligados a perdonarse 

m u l l í a s ofensas. Dia r iamente t a m b i é n , 
las naciones, los Estados con m á s O 
menos grados de c iv i l idad , óe ven f o r 
zados al p e r d ó n y a la indulgencia , pa 
r a no d i r i m i r eternamente sus c o l i 
siones con la ayuda de las armas. E n 
las relaciones do f a m i l i a , ¿ c u á n t o no 
han de perdonarse los padres y los 
hi jos y los hermanos? 

Sin el p e r d ó n , la sociabil idad h u m a 
na, aun con todas sus imperfecciones, 
y de u n va lor poco ponderable, no p o 
d r í a servir de lazo de u n i ó n entre los 
hombres. 

E l Di rec tor io ha hecho bien al per
donar a los diez condenados a muer to . 

Pero " E l Poeta" t a m b i é n debe ser 
indul tado y con m á s derecho que 
a q u é l l o s . Porque "Sbum" no ha m a l a -
do a nadie. Aunque admi tamos las 
conclusiones del min i s t e r io fiscal y la 
sentencia del t r ibuna l que lo c o n d e n ó . 
Aunque fuesen ciertos todos los car
gos y todas las pruebas que hayan 
podido exis t i r en el sumar io , el hecho 
indubi table , evidente, indiscut ib le , os 
que del deli to realizado por " E l Poeta" 
no ha habido n inguna v i c t ima . 

Por eso t a m b i é n nos hemos a legra
do dei indu l to de los condenados a 
muer te . 

E l Divoctor io c o n c e d e r á el i ndu l to de 
" E l Poeta"'. Y la d e c e p c i ó n que a l o 
dos nos ha producido el que no lo haya 
sido el viernes Santo, s e r á sus t i tu ida 
por la a l e g r í a y el contento de haber 
rescatado la vida de un hombro joven , 
de u n gran dibujante . 

EDUARDO SANJUAN 

Notas políticas 
- De "f.a Vea" : 

Un registro en Tarragona 
Dimarts. a un quart de dotze, de la ni l , 

es presenlá la policía a fer un registre a 
a Lliga Rcgionalista de Tarragona. 

Els agents de l'autoritat compliren llur 
comés, amb tota correcció 1 minuciosament. 

El genera! governador, en rebre ahir els 
periodistas, els digné que efeetivament es 
ftfu el registre, sense trobar-hi res que po-
gués ésser causa de perjudiel per a nlngú. 

Destierro 
Díeesc que ha sido desterrado a Calaf 

(La Sagarra) el vecino de Cadaquéa don 
José Ferrer. 

Los socialistas 
La Agrupación Socialista de Barcelona ce

lebrará junta general ordlanarla. hoy, a las 
cinco de la tarde, en su domicilio social, 
Peu de. la Creu, 14, principal. 

LA EXCEDENCIA DE PRENDES PANDO 
La "Gacela", de Madrid, ha publicado el 

siguiente real decreto: 
"Accediendo a lo solicitado por don José 

Prendes Pando y Diez Lavlada, magistrado 
electo de la Audiencia de Albacete, y de 
conformidad con lo prevenido en el ar t i 
culo sexto del real dncreto de 30 do marzo 
de 1915, v n g o en declararle excedente. 

Dado en Palacio a catorce de abril de mil 
novecientos veinticuatro. — Alfonso—. El 
presidente del Directorio militar, Miguel P r i 
mo de Rivera y Orbancja." 

L o s a n t i g u o s 
y a c r e d i t e d o s ™ m V ñ E . J U M C O S f l 

h a n s i d o s i e m p r e i o s p r e d i l e c t o s d e l p ú 
b l i c o d e b u e n g u s t o y d e l m á s e x i g e n t e 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

E l e c c i o n e s e n A l e m a n i a y e n 
F r a n c i a :: L a C o n f e r e n c i a 
a n g l o - r u s a : : L a R e p ú b l i c a 

e n G r e c i a 
Xos t rabajos electorales absorben 

toda- la? act ividades p o l í t i c a s ea A l e 
mania y en F ranc i a . Es to no obs lan le . 
el ií.leréf- que d e s p e r t ó el dietamen de 
los t é c n i c o s , cuyo texto conocen todos 
los Gobiernos, sigue tan vivo como el 
d í a que fué entregado a l a C o m i s i ó n 
de reparaciones. "V puede dcuirso que 
é s l e c lk l amen es la p l a t a fo rma electo
r a l de los par t idos alemanes y de los 
p o l í t i c o s franceses. D i j i m o s la sema
na pasada que en este d ic tamen se 
l ia l la la completa j u s l i l l c a c i ó n de la 
rnnduc ta de F r a n c i a en el H u h r , S in 
la o c u p a c i ó n d-e aquellos t e r r i t o r io s , 
los t é c n i c o s d i f í c i l m e n t e se h a b r í a n 
hecho cargo de ¡os valores mine ros e 
indus t r ia les radicados en las comar 
cas ocupadas por F r a n c i a y por B é l 
gica. Y, seguramente, s i n la o c u p a c i ó n , 
la m c r a l de los atamanes ser la muy 
d i í f m t a de la impues ta po r las fuerzas 
aliadas. E l general nor teamer icano 
Dawes ha declarado que si Franc ia , 
e j t c e s u a m e n t é to leraa te , no hubiese 
co r r ido el r iesgo de la o c u p a c i ó n del 
Ruhr . A leman ia no h a b r í a pagado lo 
que debe. E n el p r o p i o sentido se ha 
expresado el ex m i n i s t r o i n g l é s Sir 
W o r t h í n g t o n Evans. Y en estas ideas 
abundan hoy todas las personas de 
buen sentido que s ign i f ican algo en 
las naciones europeas. De donde se 
d e d u c á que es casi seguro que, es tu
diado el i n f o r m e por los Gobiernos 
aliados, ya conocida la o p i n i ó n favo
rable de la C o m i s i ó n do reparaciones, 
en plazo no m u y lejano se r e u n i r á n 
los presidentes de fng la te r ra , Franc ia , 
B é l g i c a e I t a l i a , pa ra acordar l a f o rma 
de l levar a la p r á c t i c a los consejos de 
lo» per i tos . Por de p ron to los i ndus 
t r ia les y mineros del Ruhr se h a n e n 
tendido, acordando u n r é g i m e n de t r a 
bajo por durante dos meses, r é g i m e n 
apivbado por la r e p r e s e n t a c i ó n al iada. 
L a í n c i l i d a d con que se ha ¡ l egado a 
semejante convenio pruebo el estado 
de í n i m o de los prohombres de A l e m a 
nia , enemigos ahora de toda res i s ten-
oio pasiva. 

Mien t ras los per i tos daban la ú l t i m a 
mano a su d i c l amen m u r i ó el a r c h i 
m i l l o n a r i o a l e m á n , d i r ec to r ds la p o 
l í t i ca del Reich, Hugo c<ünnes , quien 
h a b í a llegado a dominar en todas las 
esferas de la colect iv idad alemana, en 
la i n d u s t r i a l , en la f inanciera, en la 
Prensa p e r i ó d i c a y en la conducta de 
los par t idos p o l í t i c o s . Su asombrosa 
ac t iv idad y su o r g u l l o oocüoloso le 

ascendieron a los p r imeros s i t ios de 
la iu l luenc ia aKmana , d i r i g ida eoBS-
tanlemente al e m p e ñ o de d o m i n a c i ó n 
y de h e g e m o n í a en Europa . F u é p a r t i 
dario de ¡a guerha. porque a sus vas
tos planes c o n v e n í a la a n e x i ó n de B é l 
gica y de los departamentos del Kor t e 
de F ranc ia a l I m p e r i o ¡i'.j.i.nún, co lo
c á n d o l e frente a frente de Ing la t e r r a , 
a cuya n a c i ó n disputaba el domin io del 
mar" y de los mercados del mundo . 
Este vasto e n s u e ñ o , este proyecto co
losa!, por fo r tuna , no hal lo quienes 
acertaran a e jecutar lo . Ua i ló , s í , en el 
campo con t ra r io , bravos soldados, 
dignificados por su l ib re c i u d a d a n í a , 
cuyo noble e s p í r i t u , m u y superior a l de 
los d isc ipl inados prus ianos , fué par to 
m u y p r i n c i p a l en la derrota m i l i t a r 
a lemana y en el fracaso de las f a n 
t a s í a s de St innes. E r a é s t e , en su clase, 
u n hombre gen ia l , que tuvo la desdicha 
de no conocer a sus connacionales, 
nacidos para obedecer y t rabajar con 
las a rmas y los c a ñ o n e s , d i f í c i l m e n t e 
con los c á l c u l o s y combinaciones del 
entendimiento , t a n oscuros y c o m p l i 
cados en los centros intelectuales de 
m á s a l l á del R h i n . Los u l t r anac iona -
listaa, los hombres de las derechas han 
perdido un val ioso elemento con la 
muerte de Hugo St innes. 

Las elecciones en Aleman ia se p r e 
p a r a n a base del d ic tamen do los pe
r i tos , que rechazan los extremistas do 
la derecha y los de la izquierda. Es de 
creer que la p a s i ó n c e d e r á el •fitio al 
buen j u i c i o y que de las urnas s a l d r á 
la c o m b i n a c i ó n necesaria para c o n t i 
nuar p a c í f i c a m e n t e la p o l í t i c a del ac
tua l Gobierno. E l comercio y el t r a 
bajo alemanes necesi tan a u x i l i o m o 
netar io del ex t ranjero , que no ob ten 
d r á n si se n iegan a aceptar el p royec
to Dawes. O t r a c a m p a ñ a de res is tencia 
pasiva no h a l l a r á entusiasmos en A l e 
mania . L o acaecido en el Ruhr es una 
l ecc ión dura y costosa. A d e m á s , una 
vez aceptado el i n f o r m e do los per i tos 
como base de necesarios acuerdos, de
jando la C o m i s i ó n do reparaciones a la 
i n i c i a t i va de B e r l í n la r e d a c c i ó n de los 
proyectos de ley para establecer la 
Banca do e m i s i ó n y organizar la A s o 
c i a c i ó n encargada do explotar las v í a s 
f é r r e a s alemanas, el Gobierno del 
Reich, sea el que fuere, no so a t r e v e r á 
a c o n t r a r i a r las buenas intenciones de 
los per i tos , que t r a e r í a n consecuen
cias m u y desagradables para ol I m 
per io a l e m á n . E l resul tado de las elec

ciones no a l t e r a r á fundamenta lment t 
la s i t u a c i ó n ac tual dé los partidos en 
el Reichstag, pe rmi t i endo c o n t i n ú e ol 
Gobierno pres idido por Marx , con 11. 
geras var iantes en algunos departa
mentos min i s t e r i a l e s . 

E n F ranc ia se a r l a ran los h o r i z i n . 
íes y se af irma la po l i t i ea do P o i o c a r é , 
Ha con t r ibu ido a ello el dictamen d« 
los peri tos y la d e m o s t r a c i ó n de la 
g ran u t i l i dad e c o n ó m i c a conseguida 
en la o c u p a c i ó n del Ruhr . A d e m á s , Ma« 
Donald ha dejado las mano? m \ < l ibre» 
al presidente del Gobierno f r a n c é s , oon 
el cual desea coiaborar noblemente. La 
s i l n a c i ó n del Gobierno labor is ta no ea 
sa t is factor ia y . las estridencias de la 
Conferencia ang lo - rasa no reaul taa 
argumentos favorables para los socia
listas n i para los comunis tas . L a o p i 
n i ó n francesa es profundamente r e 
publ icana, pero d e s c o n f í a de Io« 
extremos. L a s i t u a c i ó n ü n a a a i e r a del 
Estado f r a n c é s requiere g fan t ino y 
prudencia, de cuya? cualidades ha dado 
repetidas pruebas el Gobierno Poinca-
cé. Con ulgnna- m o d i f i c a c i ó n hacia la 
izquierda, la b i t u a c i ó n ac tua l s a l d r á 
de las normas consagradas. As í lo hac» 
p r e sumi r el buen sentido del pueblo 
f r a n c é s . 

E l pueblo gr iego, en solemne ple
bisc i to , ha des t i tu ido la d i n a s t í a y ha 
proclamado la R e p ú b l i c a . O ja l á sepa 
conservar la para su mayo t g l o r l » 
aquella s i m p á t i c a na i j i ón . E l pueblo 
gr iego tiene a n a l o g í a s con el do E s 
p a ñ a . No es m u y culto, pero las I n 
quietudes sociales, p o l í t i c a s y e c o n ó 
micas le t ienen en constante exci ta
c ión . E n E s p a ñ a t a m b i é n fué proc la 
mada la RepÚDÜcá en 1873 y la n a c i ó n 
no le d ió desfavorable acogida. Pero 
los republicanos, educados revo luo io-
nariamenfe, qu i s ie ron p rec ip i t a r loa 
sucesos, y , conver t ida la Const i tuyonto 
en una parodia do C o n v e n c i ó n , f r a c a s ó 
el nuevo r é g i m e n po r haberse enago-
nado las s i m p a t í a s do las clases m e 
dias adictas al orden y a la l i b s r i a iL 
F r a c a s ó la democracia, porque los d io . 
(adores del g rupo rcvoi luclonarlo 1» 
m a l t r a t a r o n . Otreoemos esta locoióa 
de la experiencia a l pueblo gr iego. Vino 
a q u í la r e s t a u r a c i ó n y luego la p é r d i 
da do las colonias y el desastre finan
ciero, que persisto t o d a v í a . Desde U 
c a í d a de la R e p ú b l i c a el r é g i m e n cons
t i t uc iona l ha sido siempre defloienté* 
Ale jen lo» griegos s e m e j a n t e » pe l ig ro»* 
que en todos t iempos h a n amenazado 
a las J ó v e n e s ins t i tuc iones de co lor 
l i be ra l . D é s e t i empo al t iempo 1 
aprendan del g r a n L e ó n Qambet ta M 
ar to de interesar a toda la n a c i ó n ea 
la c o n s t i t u c i ó n del n o v í s i m o sistema 
de gobierno. S u r g i r á una p o l í t i c a me
d i t e r r á n e a y en su desar ro l lo el factor 
Grecia republ icana p o d r á sor do graS 
eficacia. 

E . COROMINAS CORNELL 

Fómolo S. Rocemora 
ABOGADO 
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Casanellas y Gorfadellas 
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De la Universidad 
por real orden lia ÍWO aocplado por «1 

btado «í legado de la casa, museo, muebles 
^ oíros objetos ai'lis ticos beoha por el mar-
ante do Cerralbo a favor de la naelón, así 
eomo do l't.OOO pesetas para conservaolrtn 
del museo, olaslfloándolo como de bencfl-
eínola docente y nombrándose representan
te del ministerio do Instrucción pública para 
la oomprobacidn y revisión del inventario y 
taloraelón da objetos, a don Juan de Isasa, 
i t l t de la Asesoreria Jorfdlca de dicho m!-
aliterlo. 

l ia sido autorizada por el ministerio 
da Instruoclóa pública, en virtud de real 
orden, la constitución de una Junta rara el 
yomento de escuelas nacionales, quo (andrft 
au residencia oQcial en Madrid, ea el doml-
«Ulo del Instituto Nacional do Previsión. 

Diolia Junta será presidida por «1 presi-
dente del Instituto citado, quien «slara au-
illlado por los siguientes vocales: 

El «onsejero ponente de oonstrucolón de 
«tcuelas del Instituto, cuatro conseieroe de 
fate, dos de ellos regionales; dos jefes de 
idmlnistraolón del ministerio de Instruooión 
pública, «1 arquitecto Jefe del citado ministe
rio, un maestro que baya preatado servicios 
•n escuelas públicas por más de 10 aflos y 
on Inapeotur de primera ensefianza que ten
ia su residencia en Madrid. 

La Junte podrá desenvolver «us Inicia-
Uvas y resoluciones con pleca Ubertad de 
acción para el logro de sus propósitos y, 
«uando aquellas Iniciativas tengan el auxi
lio en metálico del Estado, para la oons
trucolón de ediflclos con destino a escue
las nacionales, en tus peticiones y resolu-
etones, se ajustará a loa preceptos eonteni-
io» en el real decreto de 17 de diciembre 
«e 1822. 

Loa planos y presupuestos para la» es
tílelas que provéete eonstrulr, sin auxilio 
fel Estado, tendrán valides oficial sin más 
trámite que el "visto bueno" estampado en 
•1 proyecto por el arquitecto de la Oflclca 
4» CoDStrucmón de Escuela?, vocal de dicta 
JanU. 

— Le ha sido admitida la renuncia del 
targo de profesor Interino del grupo de en-
«¡Unsas olenllflcas de la Eacucla de Ar
quitectura de Barcelona a don Eduardo Fer-
•Indez Díaz y Carazo. 

— En virtud de expediente gubernatlve, 
ha han sido impuestos a las maestras de 
Orlona (Gerona) y de Llobera (L*rlda), do-

S María OiU Olbert y dofia Sebastian ,i Plz6 
pez, reapectivamente, seis meses de «us-

penslón de medio sueldo a la primera y cin
to, tamblín de medio aneldo a la segunda. 

— Al maestro de Barcelona don Fran-
tlico Nolla Ouardi, le han sido eoncedidos 
treinta dias de licencia eon todo el tueWo 
Para atender al restablecimiento de su «a-
M . 

Del mismo modo han tido concedidas las 
•guiantes licencias: 

Da 40 días para atender S su alumbra-
"Uento, a la maestra de PorteU (Lérida), 
oofla Emniq Qonrliez; dofia Teresa Pont, 
o« VlstabeDa 'Tarragona) y dofla Mario 
2J«dad Bertrán, de Amer (Gerona) y de 
« t a t a días a dofla María Coronas Ribera, 
•laestra de Moetesquin (Barcelona). 

La ha M o oonoedlda dispensa <1« de
tecto físico para ejercer el magisterio, al 
aismno de la Escuela Normal de Maestros 
*• Tarragona, don Sebastián Qené Oelvnoh. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

El programa de estas fiestas en Romea. 
Para las presentes fiestas de Pascua se pre
paran en Romea selectos programas. 

Esta tarde, en la primera sesión, se pon
drá en escena la preciosa obra de Folch y 
Torres "Una vegada era uo pastor..." y en 
la de las cinco y media y por la noche se 
representará la interesantísima producción 
"L'especlre del sanyor Inberger" que alcan
za imppoehabia interpretación y ha desper
tado gran Inter ís . 

Mañana, a las tres y media <le la tanle se 
dará con o a r á o t r «Tlroordlnarto la rondalla 
"La veníaíoíAe", y crf la scfruníla sesión y 
en la de ia noolie "L'esnoolro del senyor 
Titíberger". La A'.ipresa aa 'Uspuesto este 

Erograma en esta forma porgue desea quo 
odo el público pooda admirar esla emocio

nante obra do Gorasé y Clereh, traducida por 
Monta'o. 

« • • 
La compañia argentina i)ue actúa en No

vedades. —• En el Intercambio artístico que 
de algunos aflos a esta parte existe entro 
Espaüa y ia Argentina, correspondo ahora a 
te compaflla eómlcú-dramilica IIIvcra-De Bo
fas realizar por nuestra patria mía tourné; 
como entes Jo hicieron Camila Qulroga y 
Mulfio-A'Ipi. 

En Madrid, en Valencia y 3n cuantos po
blaciones espafiolas üon aufuado Matilde Ri
vera, Enrique do Rosas y los uotablcg artis
tas que Ies aoompaíian, han cosechado ca
lurosos aplausos y obtenido éxitos rotundos. 

Bienvenidos sean los ilustres comediantes 
y que el éxito no les abandona en nuestra 
ciudad. 

• « • 
En el Nuevo se pondrán pasap muy «Mjra-

dsblemente estas fiestas.—Para hoy se anun
cian en el N n e ^ grandes funcione.3. Por la 
tardé Irá "»íaru5a" por Tacita L h i M y Mee: 
serrat VUadonw, quo d :bu i i eu esta obra, 
debutanflo asbnisnto el popular barítono M i -
ret, el tenor SantiAy y el bajo eautaato 
Arenas: y el éxito do te temporada "Sol de 
Sevilla ' ( zarsuela interpretada por las tiples 
Tana Lloró, Mercedes Meló, Federico Caba
llé y Rafaellto Día». Por la- noche, tercera 
ropresentaalón en este teatro de esla gran
diosa zarzuela. 

Maflana por la tarde debutará la íímpal,'-
qulslma Amparo Saus, ten querida del pú-
blleo, con "La Dogaresa". 

MUSICALES 

Próximo concierto VllalU-Masalá «n el 
Palau. — Alejandro Vltelta, maestro Joven 
y meritisimo artista, accediendo a ruegos 
que le han sido dirigidos por un núcleo im-

5orlante de sus admiradores, dará «1 día 25 
el corriente, en el Palau de la Música Ca

talana un conolerto, en el cual se ha podido 
obtener colaboraso también Juan Mass'á. 

Alejandro VHalta Interpretará, eomo so
lista en dicha sesión, diferentes obras para 
plano «n las que podrá poner de manifiesto 
el grado de perfección qne han alcanzado 
sus ya reconocidos dotes de concertista. 

• • • 
•salón Crickbecm en la Sala MozarC — 

Mateo Grlckboom, el gran violinista e ilustre 
maestro, a quien- tanto debe Barcelona por 
las eotlv'daaes que desplegó en sro de te 
cultura musical y en especial en la escuela 

«le vlolln qué supo implantar en nuestra ciu-» 
dad durante los siete aflús de eu estancia 
aquf, nos visitará dentro de pocos dias, j 
esta vez será para deleitar a los concurren--
tes de los conciertos que te Assoclacló I n -
Urna de Conccrts organiza periódicamente en 
te Sala Mozarl. 

Esta sesión Crlcfcboom tendrá lugar « 0 
la tardo del domingo día 27 de los currien-
tes. 

Hasta el día antes del conolerto se admi
ten Incripclones en el r.:isa¡o local los dias 
laborables de cuatro a siete. 

CINES 

"La Rosa da Flandes''. — J'.-.VÜ rs reco-
aoccr quo el ''xlío obteaido por esta gran
diosa pioduoc'^n en ¡os elegantes salones 
Psthrt Cinema y SalOn Ca'aluBa se debe «n 
prhnfr lugar a la excepcional labor realiza
da eu la ointa por ia eminente artista Ra
quel Mcller, quo ya anteriormente en "Vio
letas ImpcrialcV supo destacaba de ma
nera insospechada. 

En esta ocasión el üiunfo de Ttaquol es 
tanto mavor cuanto que el argunvnlo ha 
sido escrito specialmcnte para que la gran 
artista da lenipcramrnlo excepcionalmente 
trágico y sentlmealal luciera en esta obra el 
máximum de sus faciliides. 

Andr-Í Ronne, el simpático galán Jcven 
m e ya tatorionnente, al aotnar ea compaC/a 
ae Rai¡uol. supo guiarse tantas Empatias 
por m eieganic figura y exquisito arte, hace 
eii "La Rosa de FlanJcs" une de tus crea
ciones ;nás#failli><:<v. 

La obra, dirigida per el eminente direc
tor Henry Roti'tseoll tiene una preMntacidn 
fastuosa, y, TOlvIendo otra vez al argurnoa-
to, diremos que es emotivo, senliii/ental y 
profundo, ^ 

Como ven nuestros lectores, una vez mis 
las Empresas úa el Pathé Ciñen: i y Salón 
OataTufii han veniiio a demostrarnos lúe no 
les duelen prenda1, cuando se Iráta de pre
sentar buenas elDtas, y al Inmenso íxi'.o ob
tenido reclenteaiente por "Los ene niigoa 
de te mujer.", ligue "La Rosa de Flandes", 
preciosa producción de te gran Raquel que, 
dado el ^xito obtenido desde un prii.olpio, r.o 
ea aventurado augurarle una larga perr.:a-
nencía en Jos carteles. 

Mercados 
Maflana se celebraré mercado «n tes *1« 

gules tes pobiaoiones do Cataluña: 
En esla provincia: Msnllcu, Marircía; Sai 

Clcment? de L!ob».i?a:.r S-n Pella de Llobrc 
gat y San MarHn Sasmolás^ 

En te de Gerona: Olot. Santa Coloma d< 
VUMa y Torroeila de Montgrl. 

En la de Lérida: Agramunt, Lérida, Tir re-
ga y Tremp. 

En la de Tarragona. Crcixe'.l, Re'.."=, SinU 
Goloma de Queralt y Xortoía. 

Bl martes se cclubrari: 
En esta provincial Argensola. Cal;.?. Cal

das de Monlbuy, Mataró, Mollet y Vich. 
En la do Tarragona: Amposta, Arbte, 

Gornudeila, capital y Mostblaaobi 
En la de Ocrona: Besalú, Caítellón d< 

Amporlas, Hostalrlch, capital y Palamós. 
En ia de Lérida: Genera. Palau de Angie-

sola. Seo do Urgel, Solsona y Sort. 

A l m a c e n e s E L D I A H<íf̂ t 
CORTE LANILLA CUADROS, 1 2 PTS. - CREPE SEDA LISO, 1 9 PTS. - CREPE ESTAMPADO, GRAN MODA, 

E s t a e s l a c a s a a u © v e n d e a p r e c i o s m á s l i m i t a d o s 

1 0 3 
BAJA) 

4 ' S O PTS. 

) 
Ubo- tor ic : S8BÍli«U. 172, r a l - BARCELONA 

8e evite y cura radlcahneiite tomando el antiguo medica mentó vegetal e inofcnsiv 

" f í | S l T I A P O P I i É T I C O B E Í ^ D A G Ü E t ? " 
Depara y activa la circulación de ia sangre. Millares de curacloaes obtenidas coa ese 
nuuarNioso remedio. Informes j prospectos gratis. De venta en todas las farmacia» 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Hay que adoptar medidas enérgicas para evftar los 

continuos atropellos automovilistas 
N'o |>asa somanv • a veces dia. que a a 

í e n g a m o s que l a i t a t i r a lgún alropeilo c u -
t u m o v ü i s i a , deli iJo, uasit veces, a la poca 
prccaiifióD fie ¡09 V:.'IIÍ.!.IÜI»>Í, y o t r a» , la 
Ksayi.rta. a l es . f .v . in vaoc idad iie los coa-
duokiris anioteON ¡lisfan, que (̂KJS ge r n ' c n . 
B» y» reyes ib»! v i i ifit>>. »ino reyes (le vl<las 
»Ĵ IM». Y ello oü puede, no deí>e noni.a.uir. 
l„i • 5 .Mridade». t u n t a la fecha, fe boa iao«» 
t m i " iaipssfbtp.» y -un.-a se han p r -nn ip r . i lu 
es serte, da adoptar ¡n.Midis ea'rsi^-ts y ra 
( t í ra les en ev i tac ión d " tantas y tantas rto-
ti>>t.ui. a»c» üeiDoa >a iamentado lío el lo va-
«tas vecoa, pero iodo o! mando so llama An
dana; la» vclacidmiPí vcrilpinasas por el esn-
tne de la pobi.i.'Uin c - i d n i i a n y lo mismo 
grandea que p.>ipi.-rt traemos cinistnnta-
a e n l e la vida ?n pellin-o. 

Ifece noa temporada <\ue se Uno var IJV* 
en hacia, pero no « - hizo nada, pnns los d o » 
guardias aue se , 'po^iab.n ea l a osrretera p a 
r a ftanec moderar la n u r r l i a , s e r v í a n a ú n da 
cíiuoota a la o t t y o m <U) lo» cominetorea fie 
antes. Pop otra r^ r t e , tsos v l t í t l sn les , s in 
un sencilla ua i fonue . aio ua d i a t in t iv» r ; -
sibte. era CUBO -d an exlstipraa, y ... o 
tUbaasas cnerda d-' ellos los rpw traoMlamo.t 
a pte. Las denonrias que se l l l i i f i l l l i'.uda-
aios tr.aiBién qiir 30 cunv i r i i ^ ran en i i n p . « l -
¿ión do raullria', y UUMUIS que ¿slas fueran s i 
t t o í e c h a s . Quiza, pur e t t o liase adopbMlo 
ahora snpr imi r aa iella vigilaaiMa, por la 
fadtii o Inneee «uria que resultaba, a pesar 
de la buena voíaf i tud que ea ei compiimienUi 
d? «n cnme l l i í o pnman los viedanl>?s. 

Pnno» de conv.-nf^rnus, es decir, las a u -
f^ndiMle» tocíries rtet'^n coaTensrerse, da qua 
son otras' (fispo»i..-innos Ins qpic hay que ifio-
tar y otras medidas las quo del>ea a d n B f 
so para e r f í a r la ••'•¡n'tU-idn de atropiil los y. 
hechos macabros. La vida de los e t t tdodaan 
vale muLího m á s quo ¡a in i luenr la que pue
de» t«oep los q ' i f sienten el v é r t i g o do la \"3-
Isr-idad. 

K o se_oIvide que ahom. ea e l buen tiempo, 
y a medida (p ía entramo* ea el verano, la 
c i r c u l a c i ó n de autos por nuestra earrelera 
os constante y las volerldades son ve r t tp l -
nosa». Es ahora, prrv isa mente, eunndo más 
r áp ida» y enér%tcas d i ' t x - i sor las p recaudo-
nea y IBa medidas que t i r v a a de 3e(inro da 
vi Ja a los transcunU-t. No se desoiga el n ! « -
mor general de p r o t e g í a anta los constantes 
•tropello» y piénsase bien que st la pa rv i 
dad oanllnúa, pneda r m d q u i e r dia estallar la 
IndiRonción y coaverflrso en lariientalil* j 
doloroio mot io , pagando al j u s to por el pe
sador. 

La v í c t ima de aal. 'ayer deba servir de avi
so a las mit")r;ii. ,J-? 7 de escarmi-'nto a t o -

A grandes raaJjs. r.recNaa grandos r i m a 
dlos. 

E n e l A y u n t a m i e n t o 

EL PLENO SC REUNE PON VEZ PRIMERA 

Oeroa de la» ocho de l a nooha la mayo
ría d» nuestro» ediles, presididos por ei 
acalda. seOor 3abató. entran ea el salón 
da eealones; (womo'iándose en s u » e s c s í t i » . 
Esta pleno, qu» no es do treinta y cuarenta, 
tten» por objeto exclusivo nombrar al oon-

rp j . j l qr:» deb«r4 formar r a r í . ; de la /anta 
iacsl del canso e l c r í o r a l . 

D e s p u é s ríe l é a m e y aprowirse e¡ acta 
de la an l^ r i t i r y estampar la firma loa edi
les, se da cuenta del ohjeto de la rmnión, 
pri^.inicn ;..-e al concejil 'ion J o a i BaUOTT 
da para forowr favít: da la nnc/a J-rata drl 
• ano. • 

Y como no h a b í a qae b!.«;*r ¡suJn mis y 
la ao«-he era esp^mCda invitando a hr a 
••^•.u^.iur a h>» coristas, levantóíw la aesMn 
a :o» po.-os iu:Dtit<.s de empeai.U. 

C a s o s y c o s a s 

C4RABR-I.LE9 
Rijo el a r . d purteimo del cieJo abrtWlo, 

stpotiudo !a ! rartlc-lonai calambre, U a Carn-
n-.í-tías han invadido ¡aa calles de !a ciudad, 
quebroiido r o a ¡as ñolas alep'es ds su» cia-
siones al silencio majestuoso d r i prlmava-
•ral nócluif iQ. 

Las Jiv^r-aa ?<•••"•• U d e » eontles da Ba-
.fai.uia. — culor y nana esairitualidad da la 
!iei-mo»a rosta catalana — iucíéroníe con to
cio el esplendor de la bella y Hpi.-a Oesta. 

Pvro ta nota seasaclonal. el aconteclodea-
sorpr-MiiL-nte io prorlnjo una Garamella 

i'oimada por los es couí'ejales regioaallsta» 
qne aún aiulan sueltos por esas calle» ca 
espe-n de qhé se les Jir-ame sus malAwlas 
.iTentur,i». y al frente (te la cual, coaio 
aiiestro dlrei'íor, flanr^ba ei conocídfsínto 
c mnosttA.c de de^-or.riCTlos 
aaeitro Ca^^üete . Ei ••pendiSn- lo 
3edó. como hombre da "peso", y la voa caa-
fant» sosleniala como T^anjr. el pollo Qa«-
ra't, qne en loa "solos- quodabaa;» igual que 
ciliada nr'nafca en el hemleifto. De TCI en 
cuando sonaita una flauta, que era el arpegio 
aillxknte de "81 hombro qua cíe". 

Ua aquí la tetra del pot-pourri qn» eoa 
tan unánime éxito entonó la celw^rrUnn 
'•Soupo'': — 

Música da "La Xlaaclana*! 
Concejaí, conccjni 

que va» n intervenir, 
(iciiírdate, formal, 
'lo que ha sido da m(. 

(DlrigicBdosa a la poblacíóa.) 
Por fl quise r?!n»r 

por ti quiso vivir, 
mí» de t r i t o medrar, 

qn» s'.tcimjWr. 

Música da «El A.irón- (A coro.) 
¡.Xlirón! lAíirdnl 

al qav canta es un.. . V i j 6 a . . 9 
Múatca do "La »osaraoa" : 

Y o te juro que soy inocecta 
Cero: 

Eso es camama, iso e» camanuL 
la hice todo sin inconrenieatn 
empeñando mi dignidad. 

Música de "El ladrón" (Coro.)f 
[ l a d r ó n ! ¡ l a d r ó n I , 

que basta adoquinas tragaste 
f Ladrón ¡ Ladrón I , / • 
devuelve lo qua robaste 
con tan glacial sans-A^oa, 

—. Múslon da "La MoiteHa"! 
¡Hay quo vori 

;Hay qno ver! iHay qus vsr l 

las cosas que uoo hass « u a a d o s i t a en - -o, 
Se presuma con gracia y con ffasío ' M 

do! inst i lo cargo, 1 
.y »e llega, aio (terse cneota, 
a sea ¡ i r se ••¡arga'". 

Si es ha.-'na lo que el pueWo pida, 
o bier: ailourlnes, 
•'•>- r - T i i 0 mas-da os»ef»«. 

y ¡no te "amohiBes"! 
; r i>« .n i i « ver! ;Hay que r e r l 

rf-i grao capKaiiío qoe te pu-de-s baier. 
; llay que ver i 
:Hay qne v o r i ; Hay qa« w l , 
no t ema» el castigo... [que na te toa d» f9« 

rgerj 
PAIWUÍ CROSPS 

N o t i c i a r i o f o c a ! 

SOLARES PARA VZlftOER on lo ras. 
Jo* do ESadnlona; hay 8,121 pa í a r e s i t 
toweno a quince ms t roa del Paseo da 
.ISariíuox C a m p o » ( c a t í n da Prim).—. 
Razé iK A N T C L í » PERA - Fomort* 
I n d o n t r l a i . 

* m t « local dsi canco electoral. — MK 
fiana por In maflana el doleyado gnAoraalivn 
procederá 1 la consUtucSón do la nueva 

i ¡oonl del censo electoral, con arre» 
gla a la» dlspoatclom» dteaükn última» 
rasnte. 

El centañarlo da ftnsBimo CUvé. — Ma< 
*.ina, a las once do la mafi^n» y oa el leed 
del coro Bl Alba (Mar, 67) . tendí* lugsf 
'•na min ióo para tratar del homeasja qn» 
as entidades corajes do cata ciudad prepa-
raa e^n mr.tlvo del primer centenario dal 
nacimiento del fandador da las masas o 
riles, cT eximio poeta don Jo«< Anselma 
t . Iavé . 

ACADEMIA ESCALADA. — San hs!d.-a, 81 
/ Rlora 0» Jcrnct, 127-—Sadalona. 1.* y i * 

' .mz» y mercantil nrfoQea PfiHA »Sí-
BOS SEXOS SEPAPADAMKnTZ. Teneduría 
de libros, práctica» da escritorio, carro.spon-

•-ia y mecünoByafía, por el PROFSSOE 
MERCANTIL T direotop, T . da Esoafeda. 

Lea caisimaltu. — Sin ningún inciden'.» 
desagradable, ayer noche naentron t o n » 
recorrieron ta eludid cantando la» trsdl" 
cianale» "caramollas». En la Plata del Ayun» 
tamienlo una multitud apISada adsdló • 
escuchar a los oori ' ta», quo mcreoJaron d»l 
™soberano» entusiasta» aplanso». 

La bonanza do la noob» luvitó a toda la 
ciudad eeiiaraa a Ja calle hasta las prirts* 
roa horas da Ik madrr.gada. 

Daportivas. — Rata tardo, ea ol campa 
leí P. C. Badalona, j u g a r í a un partido « 
•.•aseiv* del club mencionado ooaira a', rs* 
serva del Graoia. 

Para maftaa» por la tarde, y ea ei te» 
rreno do lo» looale», está anunolado un en» 
cisentro entre los primero» equipos de núes* 
L-o decano oiub y ol Centro dT.sports, a» 
sabadeH. 

El rían» da laa callao. — Bl alcaid» 00* 
ha manifestado quo la falta do «pía F*™ 
el riego da la» calle» e» debido a qua 

P I A M O S E L E C T R I C O S " H U P f E L D " ^ ^ « f ^ ^ ^ o i t ^ 
U n i c a c o s a a n a c u e n t a c o n M t o r i e a p r o p i a < ! • m ú s i c a p o r a l o J o » «a t a b r a i p a i n o n t o a q q B o r c M l o " " ^ 

I R S Í S S ^ « J U A N i V I O T A B A R C E L O N A 
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Cciapaflía de Doe Rius se niega a «ocaidU-
f arla, rt «otes d AjTMitaiaien'o M te paga 

miles de pesetas Que dejó de pagtr el 
Ajiinlamlento de CasteUets. 

|I!r",.a el agua, en foro-.a de pesólas, te 
Bos ipiedarou! Eío íaltabí. 

La mano da dofli Leonor. — Ha prewn-
laiio la dimlsida do su cargo el aniuilecto 
B; ak l i u l olijeto de espediente, don Ji;*n 
Ar ••• i. 

y el espc<3icj:t<>, icóaio w resolverá? 
i m visita. — Ayer estovo to el A; dnta-

tiicato. cumplimentando al eomandanle de-
{eg><ú y ai aloaide. el qua fué inspefíor 
ta la K-'S'.IAD mnaioipai regloaalt^a. el cc-
Btarxlünte don ABU<me RarttiS. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

TARflASA 
KTCNCK>N DE UN LADRON :: LA ABO-
ÍIACíOW DC LA PISK8A !.- INTENTO DE 

SUICIDIO 
Bs n<io dílémdo un styeld de S9 ufí"*1, 

•ne ha deolarsdo 3»»arse Isidro Ar-oaa y 
flulüímdn. natural de Orán 7 donricHIado eu 
te calla de Obradora, número S, 'Bar-
•eloaa), supuesto antor un robo ^omcil-
do en una oasa de esta etod&d ailcutras se 
»»rlfl>aba la nroceatón del Santa Entierro, 
llovinriofie varias In^re y 15 pesetas en rne 

Ei detorrido coaíesó que habla llegado a 
Tarrasa en oomi>afila de dos Urilviduós co-

CDBWO« CW *1 "Síaflo" y *I "Cliarlot", a 
• cuales acusó de bster eomelido el robe 

Al IbiCrft Afroia se le ocopr.ron alcunas 
taya; de ¡as robadas. lOO peseta en bll lc-
M de W y unas gsías negras. Ha lng. c.-a ¡ 
tn la cárcel. En »u detención han Intervenl 
do lo? tnspectores s«6or*s A:varez y Bo-
drlgvez. 

— En la rea&Iúe geaci»! que AiUmaincn-
l l ha oslebrado la Aaociaotón de la Precsi 
le esta «ludad se procedió a la elección de 
Sueva Justa dlríoliva. habiendo quedado 

locftltulda ésta en la «¡guíenlo forma: 
Presidente, don Juan Ponsa; Tlixprcsl 

denle, don Juan Bala; tesorero, don Xicolús 
TalM; eontador, don Emilio Bitrunat; sc-
trelirio, don Joeí Argeral; vlcesectetario, 
toa Juan Cornelias; blbootéáarlo, don Anlo-
Blo Peradls: racaies, don Juon Morral y don 
Otr.dido Soler. 

— K Tecino de esta Ahdón Piañas Bo-
M J i , de 68 años, viudo, se tiró por un?. 
• « U n a de «u casa, prodeciéndírsc varias 
aerld^g en diversas parles del cuei ^ •-

En graTttlnte estado fué eoeducido a! Dls-

Rasarle municipal por individuos de la 
M Boje. 

VA corresponsal. 

G E R O Í I A 

F i e s t a s p o p u l a r e s 

Como la noche «ra hermosa y espléndida, 
mucha gente se lanzó a la oalle para oír las 
C&ramsllas. 

El "oiou" de esta tiplea flesla catalana, 
genulnameato efclalana, fué en la plasa de 
San Jatee, donde la af lu«cia de ptelico 
fué ciwmre. Na se podía dar éÉ psso. Sa 
escuchsron con adrado las Boc:etiades eo-
raics que acndicroa, y se ptemliron con 
aplausos las compás!, ion'» qn í aantai-OB. Ya 
en otro Inca.- W«Btc aúwí ro dames cuenta 
•del P ñ s R M l d-á concurro del Ajuuüai ies ia . 

Las Caramolks no se dieron rppo«e, Psra 
mejor j mte HfMvMlMMp Irse de tta punto 
o otre machas ceroí, MÉMM H M a casiio-
nes auloraóvíles. Muchas í«ei-9a hts casas 
que recibieron la sintpátk-a visita de los 
orfeonistas. AbOBdabaa los obsequios. "V a 
la madrugada afónicos estaban bastantes co
ristas de tauto litmtor. 

La p s ^ l a r Sesta de Las Cara me! las a l 
canzó ua rsUwds daíta. 

I _ i O I S T « J - A . 
TRIOOS Y HARINAS 

IMPRESION. — Con motivo de las fes
tividades de estos día» y del puente decta-
R&do para el sáfciido, la semana que acaba 
de terminar q»iedó reducida a sólo onaíro 
d!as labortóles y en tsa corto periodo el 
merendó estova muy poco an'iimdn, a pe
sar ds QW la iónica ImpcMDUc es ia 
reaertón en ios precios. Be «l.l que se con-
oer'arssi ea-wso número de opi-radoocs. pu-
diendo coBSicnar. er.lro cllae, las --iguieBíes: 

Candeal superior Kuva del Bey, *íi*56; 
candeal sqpsnor Sogovia, « 5 ; cañdca] «a-
perlijr DaeCas, 45; candca'i (dispimibie) 
ITufte. l l 'SO; «mdecl superior T'uqueni?-
da, 44*50; entped.-ad» supvñor Híii-agun. 
4-i'5ü; empedrado ettp'rior Pareces Nuv», 
U*50; «npedrado superior Palenc'a, 44'3fl; 
candeal superior Zaniorri. 41- eandckl (dis-
ponibb') Burlantri. •i3'7r>; CtTIoltnr supe
rior Extremadura, 43*50; blanquillo supe
rior Ertremadnro, 48 y 42'50, lodo pre
cios en pesetas ios Cüe-i tflos, sJc envss?. 
sobre Tsgén eslcrdín de pn.cmlcüfi 

C U r » 'la semana cil?.-iur«aadt) O. i w r -
cado « t o m a mejor «K^poeición ; ompra-lara 
que, «omeidíendó con Li ny.:--'\\\: a' l.i 
ihc-Mi qae mrtstn oferte» l»d»»s. '>..r 
hace prese í i t r que flecldliínnv p.:e SOT* el 
alza la c a r n e t istiea dol mert ad.) tilgucrc. 

RálÚNAS. — Para con harinas ile Cas
tilla ce conccrtaroii alKimoii op-irsi-iníes en
tre ¡os precios 4o 55"50 y MV.o pf««lai \n> 
cien Altea, con envasa, sotn'e -Wüún esta
ción 8e origen, lineas de OsHIK y «Caparra. 

S S ^ i í J 1 * « ^ " ^ * gairrtT). cabrán 
for anuirías Mai^paies 4*) pesetas, tu i -
S S S 4 ^ , ^ 5 tertlc-aa a 3'50 pc^cUa y eL 
H r ^ . * . 2 ' * 0 - í-0* huevos, a i y 210 pose-' 

la docena. 

PIEJOS. — Pudlaiíis anota" ftig"uas 
transaoclcces a los precios Bl<fui,'nte?: 

Cetadas (Mancha), 2.'): cebu-his (Extre-
madura). 24'75: avenas (Ex(remadura). -23; 
habas íExtremadura) , 38*50; babones ;Ac-
dalucla). 36 'bordo Sevilla), todo jir-rcios 
en pesetss los Tira t íos, envase compren
dido, solirc vagifta e?! i - i ín de p'oc^lMinia. 

KEVO ALCALDE DE PUiGCERDA :: 8U-
>TA n ROBO n MERCADO DE GA

NADOS 
Ha «ido Bonftrcdo aJK'de de Pultrcerdá 

loa MorUn Gorrttz. 
. ~- di* 10 de mayo tendré lugar eaJ 
•» A(.:u:nlstraeióo de Correos la atíbasta 
P«ra contratar el L-anspcrte de la enrres-
>andemiia «cj carruaje «otas Flgaema y 
« • s s n e t de Cabreays, Sajo el tipo mSr.imo 
•e 3,400 pacotas. 
. Se ha cometido im robo en una oasa 
E L . 0 ^ " " ' 1 * dsl pueblo de EsponelM, pro-
5 * « a de Alfonso Roea. «wíaidosc los la-1 . , , 
drenes UM oaja eon eateetines y otros gé - ll,n'-os al buen " ^ P ' 
g*'0' J *5 pésetes. Se supone que los la-
"-onei. »on unos gitanos que merodeaban 
por el paeWo. 

— Rn el Biercado de bneres de hov han: 

LEG'JMBBES. — P i r r ó t e el tmcaírua-
micato en el sector d" ¡pgumbres por con
tinuar el «iere.'.do abasteeldo cumpldlamente 
de todas «Hns y reduebsc consid<n,able-
n«ftte el coasumo a medida que nos aveci-

E s t e o ú m e p o h a s i d o | 
s o m e t i d o a l a p r e v i a e c n - | 
s u c a m i l i t a r . a 

-1£2 — i - i 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

L i raaraia mercante esp-iñola coema «oe-
de ayer con una ujiidid menos. 

Bl vapoi- "Polar" ds esta matr.'tul», 
pasado a ser propiedad de un naviero grie
go, que lo I11 baatiaado eon el nombre ée 
"Ssmos'' y lo i>a ins-rito en la matricida 
de Amo* 

Ahan Ji.eó »> •;• su anegas ísude^de^o del 
n. h;!lfi de n.'••.•clona para dirigirse a Oet-te, 
ra lastr*. y probablemente esta seri la tUB-
3:1 vez que esta;á en nuestras aguas. 

— Como i-caultado de )a comnnlcaailB deJ 
¡efe de la Dirección Naval do Aeronáutica, ea 
la que proponi se utilice el pontón "•Cooa-
drilo" pora alojairdonto de la dotacidn del 
haii<w del oaiitradiqíic de la Aeronáutica Na 
vai y que les gastos que se oi igHien esléa 
a carpe (M fondo pcomiinjeo de ta Rseaela, 
ae lia anoréndo a^oodei- a le saSaBade'y 1 
puno;- «pj- cutujilo ia Carajata í 
Sea haya desalojad* distin bsqun., 
endo a la citada E^u t i a can MUS «argos y 
fcndo eooiKinHce, «3 fin pr-opaeítto. 

— El pr*xíaio m-ércoH*. día f5 del ao-
tual. debe llegar a esíc puerln el -vapor dal 
I.Joyd Sabaudn, "Conle Ro!«so", nno de loa 
más grandes baqn mei-.-aites. 

Rl vapor "Coulc Üosso", como el "Coulle 
Verde", es. HespuAs del "Giullo Cesare", 
•il buque de mayor tonelaje de la marina 
wiercante Ifriliuna y srrí. la primefa vez que 
locarl PII nuestro puerto en viaje a la Ar-
g'.n'.iaa. 

Es'¡.i bi'.qrir este a/erto al SIHTVÍBÍO de Gí -
w v a Tíurvu Ynrl y mtfl se;á 5l segundo via-
.1' que «Tpr.tvHré al Plata y t ! primero con 
• i - j l a en D'.'L-strrj puorlo. 

— 1 * Güclna Hidrogrúdtsa •nuncia nue 
l-tas buques nue navegucR de Buropa a los 
I E--tedi>s lj'!i!ü<>s deb-Ü criaa.- longitud 47 

i>es!c por tetltud 40"J0 ííorie y de regreso 
cruaar longitud 47 Oeste por latitud 3!»'30 
Nort»', 

— La "GucMa" del día 7 contiene las re
glas que regula 11 el despacbo de buoiius eu 
» Comandancia de Marins. cuyas aisposl-
eiem» h ¡n comentada a ponerse en v«Of. 
eituoclón do loa « p o r a s da le linea Plnilloe 

F.l "Jnfairta l«il)cl" se liafia en los Esta
do-, ^JI- •¡•1.,. 

f;¡ "P. i ^ a " sa ldr í de Sarcelona el día 
*0 dní carrUmlc para la dlatana y Santiago 
Be Cuna, vía Norte España 

B l "CádlB" salte de Cádk el dia 11 del 
cerrlmil" pru. «teuaria» y ias Aullllas. 

'•• 1 Xt .11 - en v: - i de 1 r. 1 p is para 
el HrattP. y lllo ú - la Píela. 

Bl "Conde Wi.'redo" se halla en los Es
tados T'nidos. 

• "Baimcs ' a thó de Santos el 13 del co
rriente para (iuwrias y la Península. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Abril 19 — Embarcaciones llegadas ayer—' 

De Avüés, vai.or "Sautofirme". eon 8,200 
táñelas carbón a la orden. 

He C..:..-' pailebot "Enriqueta", eon 
sa!. 

J)e Bastid. bcrgiaUa goleta ilaliauo " 0 1 -
tavia '. cu:, carbóii vsgeLiI. 

D f BastlK. berv-aiitm guíala ttaífcmo "CJT-
mí;iiae", con cantón vegsntal. 

De ¿Uiiantc, aapor "Coask-jas", con car
go general y p»*>Jr. 

Le Palma, ra^ior correo "Rey Jaime I " , 
con cargo gHIgnal y pasaje. 

De DamblraoB, xapor f r a u ^ "••'-'wate*'. 
con huevos y gas ído. 

ScuiUs 

Vapor griego "isamiis". para -ueue. 
Vapor conco " i . J. S¡»ter", ««ra Pa.'mA 
Vapor correo "JUahón", para wahfln. 
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^ A N U N C I O S * 

N E W - Y O R K S A S T R E R I A A H J L * Á V V A A \ X V F E R N A N D O . 4 2 

T r a j e r e c l a m o y a n k l a m e d i d a l O O p e s e t a s 

GfiERCIOII DEL T i JE ESTPi l l lE 111 CIOOS 
de e x c e l e n t e r e s a l t a d o , a 

¥ISITE« NUESTRA CASA T PODRAN APRECIAR LOS MODELOS T EXTENSAS SECCIONES A PRECIOS INCOMPATIBLES 
NUESTRA NORMA DB VENTA ES 

C a n t i d a d , c a l i d a d , p e r f e c c i ó n 
NOTA: Se dan muestras al comprador para su ezameo. • o o n o n i i a 

m m H T o no o r e s m i o de las u e i m i i s 
I s n X t T i O N r a P R O L I F E R A N T E S OBTUKADOBAS DET. DK. P I S A ME8TKE.—Carscldn radical en qalnoa d í u sin Interramplr U« lublCnAlei o e a M d » 

iiet.-Con3rilia il« 3 a A.—Tel. 14S2 O, Ciaría, III. praL, Intormaclonei eratn a 1M sefiores médico* 

E S T Ó M 6 0 t I N T E S T 

^ l i : 

|gastrq[í 

DC VTKT/1 
CTI TOOAS PARTI»' 

L O S T O S QUE PADEZCAN 
por fuerte y crónica que sea, tomen las renombradas 
PASTILLAS del Dr. ANSBEU. Son Un rápido» y seguros loe I 

lefectos de estes pastillas, qua á las primera tomas se sienta 
ya un alivio que sorprende y anima, y casi siempre des» 
aparece la tos por completo al concluir ta primera caj«-

Los qoe tengan 6 sofocación, usen 
lea PAPELES AZOADOS ó los C?GARIULL08 AIITUSBATICOS ¡ 
del mismo Doctor que calman en seguida los ataques y de no

che permiten dormir tranquilo. — Pídanse prospectos 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
p a r a c a s a r a * c o m o IMo« 
t n a a d o . « t i r l l a n s a a B . AP* 
n a u . C a D a U a n a . n . 9 , o r a d 
( c a r c a P. u t a . A n a ) , N a d a 
d a l í o a * C n l c a e a a a f o r m a 

Ll HDtlS llüHnU | PfiHk 
tsr l i ! I L Parí la i i l r t t t N i i l 

i s l r l u i 
S a r a c l b a n « v í a o s : 
Central: Calle Sopúlueda, ÍJT, pri» 

el pal. 1.', teléfono 8648-A. _ . 
3 no drníes: Paseo San JnAo. t i . priat 

clpal, teléfono S0«- G.-Coallo, Ul 
tólefono 2Q2WJ. - ( arretera Kof 
i.ltalet (depóaltoa) teléfono » H , 
Pranctaso Glaer.M, tienda ( t o d í . 
Carretera de Sai a. 135.1.*. I 

D I N E R O 
A I h a j a s - R o p m m 

Muebles \ píanos 
Corapra-Venta 
Arce San Apstín, 18 

E s p e c í f i c o s S E L L E S 
E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 

< PATENTADO) 
nar&r.tluido por ia Ley lulercaciooaj ds Poroa Ai Imán toa datt ds 
Junlp d S i m C U R A C I O N R . « 0 > C A L . D B m i V l 

sdas t H N 4 0 D I A 3 con t o i _ 
ría», loooa, modo*, claffot. » 

dírlractoca» crtolca* y l i e r ¿ l t ^ 
«. parAlAteo». mlallUcoa. l l a f a d » . 

n proapeeioa gratli, 

üaifiji, 8, principal ^ BARCELONA 

P I C O R O E L r A P I E L 

A n t l s á r n l c o M A R T I 
E l dales cea e r m d n bafio. Tfcdwe es 
toda* laa farmaelaa y i 'ARLAMINTO. IT 

O u f a d e 
i * * a p e s e t a » 
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Interruptor á e previo pago "MARTIN" 
m r a teléfonos 

sparUo Kctomitlco para hablar por teléfono, mediante ana moneda 
l a 10 etatlmo» Puede colocarse en barea, eaíes, estaciones de ferro

carril, etc., y eatá autorizado por Real orden 
Para iníormes y demás detalles diríjanse a 

A A R T I N & C " 
Plaza Letamendi, 27, Barcelona-Teléfono 1075 6 

REUMATISMOS 
$e calman r á p i d a m e n t e 

lomando un «ello de 

K A L M I N E 
B remedio tais eficax para 

curar toda data 
de d o l o r e t i 

raJoí43, Dotare» 
dr Cabcm*. D t f 
Jora </t Maclas, 
R c u m a i í i i m o , 
f l t b r t t , Lam-
tmao, «fe. eie. 

e r t ab leda ien to» O A L M A U OLIVERES, 5 . A. 
PMM de U Industria. U • • B A R C E L O N A 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
4*ht parificar la u n p a , facllitsi la diyejriijQ, 
dttrtnrfr b billa, «alubríflea» «1 tntuUno f oa 
coatcaar «togún producto qoinúco. • • • La 

T i s a n a V O B I S 
«empuaata daicaircnt» Se placUa dapuratira*, 
«BtwfitOMt, <* la bebida cotidiana de taita* 

lo* qa* tofren d* 

Ctfrcñnrieflto • Hala digeitióo • Nervio» 

«dad * Varices « Obciidad » Almorranas 
OM taaa é» ta íaM» da TISANA VOS» «uyo*» «• • » 

da • • • t i l , •M«l<a< a todot. La* olio» po-d«a tna^rla i(vet-
IMM* tia ainfeo peUpo. S* late la Im^orUacU qaa «les* aara 
«dw. el ( T a n » ngulantustc S* AimloaU* fiftnauBt* ta ante 
laxaalt. tmpittado la doai» étfmtUrt, aomtataado la «aatliUd 
é* 4fta d «a o«c<»*/ii. Lt» períoca* ic&rcro T focasdo da buena 
aalvda lea latarcaa tomar rcrnlarmeata despula da cada comida 
•»» teaa da Ttaaoa VOBIS. l a (na vacMad da ;Iuiaa qua 
«**>» «a fa aampoalcite da ata liaana, a» cacaftaiteoio tata—o 
T m doafllcatiín perfaeta, coaatlt«rca el earfor traiamleaio dal 
fU«taaa. B prado mídleo da eaCa eiceleata TU.a* VOBU. 
• »*M ai alcaac* de toda* laa fomcaa. 

ta cafa ITH. - Lakor.lorio UCBT • FAJUl 
i f tsnt EMMcMMM SUMIO omaOk t A 

a«|c<<<i<>iic<ccc<L'oti«<i<r<ig 

(üíimao eo sa l s í i e s ilesas 7S m.2 
a 

G R A N P O R V E N I R 

S I T U A D O S 

B I E N t 

i 
P I E T R A N V I A I 

PRECIO: 6 0 . 7 0 j 9 0 I 
céntimos de peseta el palmo cuadrado | 

1 
Pueden visitarse los días festivos de 10 a I i 

Galle de Pedro IV, 556 
( T é r m i n o m u n i c i p a l d e B a r c e l o n a ) 

T r i u n f o s e n s a c i o n a l d e l o s c a c h é i s d e l 

I D r . H J S L . Y U N T I 
i r . Dr. Haynt 

Un toatlmonlo máR de los mu
chos que vamoa recibiendo. 

May aeftor mío: Toníro el eurto de participarle que tres caiaí de saa 
•acheta, mu lian curado una BLENOURAGIA crónica. 

Keclba la enhorabnena de quien te felicita por an preparado que 
nunca olvidaré. 

ttn afino, s. a. q. a. §. m. Madrid 4 aeptiembro de 1923 Crubricado', 
•o Tadle T pruebe hoy mismo los OACHET8 OliL Olí. H A T N I . Hala 5 pese 

tas en l o d u las farm.vlas y Beirali. Rambla de las Flores, 14. Barcelona 
quiso aiandar* GRATIS la GUIA PARA LA CURACION POR SI MIS 

HO UK L A BLKNORAKGIA. 

Quebrados 
Vuestra curación pronf.i y rauícal^ln opem-
olón, sin ungüentos, Bln reaortsa qne tortu
ran, sin braguoroa de acoro al tirantea, quo 
siempre resultan niolostoe. la obtendréis rápi
damente, con el uso del RBOCCTiVO HER 
N I A L «Vi VES* ú l t ima creación de ctacX-
sa. con la cual hemos obtouldo tan mer&Tillo-

T L l t ^ U BfaB'laíiMi tnmta áíaj a pela c r ¿ . p " 
gratis, p íaaese »!>. A g ' í s d n P . Vives, Rambla Centro. I t pral. liarceiona 

I M P O T E N C I A 
Vlfor seroaj, rtpldo j sin pellgro 

T s D é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
Rambla: Llano Bonuerla, 6 

Clínica (entra Calles Hospital y Saa 
Pablo). — Consulta: d* 9 a i a * d* 

— Tratamientos eapedaka a a 
para forasteros. 

anUUflliÜ Pinzt Univ6.-sl !A,l. l.->. 1.» 

m m m m m i m 
i BLENORRAGIA - SIFILIS ; 

IMPOTfOrCIA 

I Pollítea Or. farrg-Pps! 
Ronda Universidad. 6, pra). 

(frenta ai Pati Blau). 
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MARCA RIOJA FINO 

I O S DE m BD SUS Clases linos, n a mm SIOTEQIES g B E S E I S 
Se recomienda muy eficazmente por su selección 

G R A N C H A M P A N 

en sos tipos D O W O Ij B 0 § 

C O | S l A C 

" F A R O 
E X Q U I S I T O N E C T A R 

I n d i s c u t i b l e m e n t e l o m e j o r d e p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , e l a b o r a d o e n 

s u s g r a n d e s b o d e g a s q u e p o s e e l a S o c i e d a d e n H a r o 

SE M I B TOOOS LOS BOTELES í BESTBD 

VEOTO El TODOS LOS ÜOLIIDOS T BBOGOES 



gT. DtECTTO Domingo , 20 de aur i f ce IÍJSI FAQ. 35 

C O D O R N Í U 
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vi wmmi 
de la mm 'Ú 

B a s t a d e s u f r i r i n ú t i l m e n t o 
d e d i c t a c z s « n f e r m e d n d e a 

r a d a s a l m a r a v i l l o s o d e s 
c u b r i m i e n t o d e l o s 

i 

PIEDICWEMTOS del Dr. SOIVRE 
Vías urinarias: ^ T T i ^ ^ S í 
mantfi-stacioaeg, uretrltls, prostailtls, orquitis, cistitis, gota m i 
litar, « t e , del nombre, y «ulvltls, vaglnltls, metritis, uretrltls, 
cistitis, snexltls, flujos, etc.. de la mujer, oor crónicas y rebeldes 
que sean se curan uronto í radicalmente con los Cachets dal 
Dr. Sol»r*. I.us enfermos se curan por si solos, sin Inyecciones, 
lavados y aplicación de sondas > bujías, etc.. tan Delígroso siem
pre y aue necesitan la presencia del médico, y nadie se entera 
de SU enfermori.Kl — Venta: 6 Desatas cala. 

Smpurezas de la sanare: 
Sífilis io\£r!OSis>. eoxemas, nerpea, úlceraa varicosas (llagas da 
las piernas), erupciones escrofulosas, eritemas, acnó. urticariat 
etc., enfermedades que nenen por causa humures, vicios o ID-
ftcclonea de la sanare, por c rómcis y rebeldes que sean, se curan 
pronto í radicaimunle con las Pildoras depurativas del Dr. Solvré, 
que son la medicacióo depurativa ideal y perfecta porque actúa 
regenerando la sangre, Is renuevan, aumentan todas las ener
gías 'del orgsnlsmo v fomentan la salud, resolviendo en breva 
tiempo todas las Ulceras, llagas, granos, rorunculos, supuraclóa 
de las mucosas, calda del cnlielio. Inllamaciones en general, etc., 
quedando la piel limnia y regenerada, el cabello brillante y. cor 
ploso. no delnnrto en el organismo huellas del pasado. Venta» 
6 oesetas frasco. 

Debilidad nerviosa: 
de vigor sexual), pslnclonea nocturnas, espermatorrea (pérdidas 
seminales), cansando mental, pérdida do memoria, dolor da ca
beza, vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, 
palpitaciones, trastornes nerviosos de la mujer v todas las ma
nifestaciones de la Neurastsnla o agotamiento nervioso, por c ró 
nica» y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con 
las Grajeas potenciales del Dr. Solvré. Müs que un medicamento 
«on un allmíinto esencial del cerebro, medula y todo el sistema 
neBvloso. indicadas especialmente a los agolados en la JnventiTd, 
por toda clase de excesos (viejos sin anos), para recuperar In
tegramente lodns sus funciones y conservar basta la extrema 
vejex. sin violentar el organismo, el vigor sexual propio da la 
•dad. — Venta: 8 Doseta» frasco. 

Agenta exclusivo: Hijo de José Vidal » Riba», 8. en O , 
Moneada. 21. Barcelona vanta: Seaalá. namhla de las Flores. 14; 
Farmacia Oelart, Princesa, 7. y principales farmacias de Esparta, 
Portugal » América. 

11 

ES 
airotaoos par íxcffsos. faites d « 

vicor . E n e r ó l a s gastadas. Nea-
ras t én lcoa . Nerviosos deb t í l t adoa , 

Débiles del Cerebro y Médula , Vle-
los s in afios. t e n é i s el remedio en 

vuestras manos, la CURA BOSTON 
len p l doras) es el ún i co remedio I n 

s u s t i t u l ü i e en estos CASOS. Un t ra ta-
fnlento es una cu rac ión . Miles" de cura

dos, test imonios lidedlsnos. confirman su 
cflcaclii . c o n v é n c e o s dp su s ^ u r o éx i t o . B O S -

^ X O N C H i M t l C A L . W O R K S W A X F O R D U n . 
í l a t s r r a ) . — n S p ó - ^ o : -^íMia. l iaoibl» de las hlures. 1 * 

Alsina, Pasaje del C í é J l t o . 4. — BARCELOSA. 

Mil p e s e f a s 
al ' lae presente c á p s u l a s d e S ó n d a l o meloreg 
que las del D r . P l z n de Barceuua y que curen mas 
j i . ronto y radica.recule todas las e n f e r m e d a d e s 
u r i n a r i o s . Cuarenta y cuatro ailOB de Cxtto cre
ciente. Premiadas coa medallas de oro en cuantas 
Exposiciones se han presentado. Unicas aprobadas y 
recomendadas por las Reales Academias de Barceiro 
na y Mallorca. Varias Corporaciones c ien t í f i cas y re-
n ó m b r a d o a p rác t i cos diariamente las prescriben, re-
cooocieodo ventajas sobre iodos sus similares Far
macia del O r . P l z a - Plaza del Pino, C. uarceiona, y 
principales larmacias de Efjiaña y Amér i ca . 

A H O G O 
Curación del ahorro lofoc). asma 

cftTUuuicio. brOTiquitls. tos y Btu* 
ta por \\n nuovo sistema. Trata 
uiifttito espacial do la tisis. — Doctor 
AN I'ICH. Viaita do 12 y media a l y 
mt^ua. Pelavo. 7. 1." Gratis, de 3 a ¿ 

La regla suspendida 
reaparece ensesruiilft con pildoras 
«DüLAh» DE PliOTOCARHOSATO 
HIEUKO. Curan anemia, d'ébilidad. 
¡Probar una caja! (i pesetas. íiogal& 
Rambla de las g lor ia . 14. 

Ji los anncultores 
Aceptaré la dirucción do una linca 

rústica ñor abandonada que esté 
con preferencia provincia Lérida, 
Huesca o Zaragoza, y rejíadio, poseo 
contabilidad, práctico en v i t icu l tnra 
r ln lcn i lnra . arboricnilnra, cereales 
y forrajes, destilación do lo» orujos, 
extracción de lo« lartaros. lá r t ra to 
de c^l y sus anál is is . Proruiulos co-
nociniienlos en el eupordo doi gana 
do de cerdo, quo con mi sistema e« 
rantizo doblar unis del capital: m 
edad avanzada y modestas preten 
-«tonos. - Dlritrirso: EDÜAKDO SE 
RKA, callo de Manresa. mhn. 15 
SABAUELL. ' 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CURA Ptlítr liCTA 

ea todas sus lorraas v edades 
con ei ún i co y acreditado tra-

lamiento esciusivo del 

Dr. C l E L M e . ^ o 
I S ; C o n d e d e l A s a l t o , 18 

Desahucios 
Honda de San Antonio, I , 3.» 

V í a tt Q p t a a'B0 capital casa-
V U d . U O I l d . i-iau i c í a imen te . 

Tallera. 30-1." Despacho del Sr. Badía 

u es nm 
Muchos pasan por una 

medíanla a causa de su de-
llcléhte educación comer
cial o general, y si se en
cuentra en este caso, acu
da a perféceionnrse en la 
ACADEMIA COTS, calle déla 
Archa, 10 I Plazas Santa 
Ana y Nuera), en Letra 
Comercial, Ortografía, Me-
canoifnf!a, TaquíKraris, 
correspondencia. Cálculo, 
Documentación, Teneduría, 
idiomas y Clasiacaclón y 
Archivo y Alias Efludlos 
Comerciales que ha sido la 
primera en Implantar en 
Espafla. — Igualmente aca
ba de crear la UOLSA DE 
CONTRATACIONES, que se 
practican dlariameme en 
todas las aulas, de confor
midad a los telegramas, te
lefonemas y boletines ofl-
elales de Banca, Bolsa, 
Lonja y Futuros de algo
dón, que recibe de las 
principales casas. — CLA
SES SELECTAS, separados 
los dos sexos en diferentes 
pisos. — Ciases generales, 
cuota módica. — BOLSA 
DE COLOCACIONES. ACA
DEMIA COTS, ARCHS, 10, 
PALACIO, Teléf. S.041 A. 
Apartado 

S.OCZO 
capu.i lista, se des .̂n para am-

Süa r negocio en marcha. Casa 
lart in. Cerrantes. 7. cerca ca

lle ATlfió. 

Otiaufifeurs 
EnseBanza rápida y económica. J . M I 
ebelona. Doy lecciones d í a y noche. 
Práct icas mecánicas T a n t a r a n t á n » , 2 

T i n t u r a 
para el cabello 

Usen la antigua del Dr. Sastre v M>. 
qnés. Hospital. 109. y Cadeni ! 

Barcelona 

Conducir AUTO"™ 
•enseñanza ráp ida a enalto pesetu 
lección d í a y noche. Práctica mee», 
nica, señor Navarro. Urcel núm 33. 
tíarasa Peninsular. 

Facturas- letras-" 
recibos 3; demás efectos cnmfircial» 
aplazamientos. Encargándome del 
cobro, anticipo su importe en el acta 

de 9 a 11 y de 6 a 8. 

RlJla,GatalaSaI40,2.ü,2.a 

CONSULTORIO 
Pasaportes, cortiÉcados peu&loi 
úl t ima volnntad y altas contri
bución y registro de marcan 

Q U I N X A ^ 
Se hacen instancias y se aclaraa 
las dndas referentes al servicio. 
INFORMES especiales y reser
vados sobre los asuntos más di-
tíciles de la vida-,i»espacbü: De 
11« X y 5 a 8. COKDAL, 4. et a4 

(lado Puerta Án^el) 

soltero 32 años con dinero, que resldt 
en París , casara con soltera o vladi 
que tenga negocio o a lgún dinero,— 
Kscribir Diluvio 498. 

u e v a C l í n i c a 
en partos, establecida en la 
Rbla, Cataluña, 113, pral, 2.' 
Visita gratis los miércoles. 
De tres a cinco. 

E m p l e o s y 

colocaciones 
Planchadora 

Falta oficiala de nnero. Cali» Saa 
Lola, 11, tienda. Gracia. 

Falta chico de 14 años 
Drgel. iaO, encuadernador. 

FALTA 
medio oficiala peinadora. — CilW 
de Quintana, nümcro í . 

Oficíala planchadora, 
f a l t a Calle Sans num. 149,t>*.••* 
l a l i a . Parada Autobús; . 

FALTA 
oficial pulidor, práctica en merrs 
y metal. San Vicente, 37. _ 

SASTRE 
falta nficlal.—Masdaienas, núm. ti, 
tienda. ^ 

Cortador sastre 
para sas t rer ía de Lérida, se neceslt* 
Acudir Hotel J leublé calle Carmen, 
domingo de 11 a 1S. 
5S£-

Camarero de Kssiaa-
rant, r e d é " 

Uefradode Par í s , oíreco sní«er-
vicios a cafe solo o restaurant 
Escribir: E L DILUVIO. 70.0» 

Cuarto caballero 
Bossi. mimero 36.3.°. 1 ' — 

Moda Sombreros 
Se necesita aprendlza. 8?oaa¿-' *J 
seguida. P reven ía , ^ 3 . ^ t * 
Paseo de Grac ia^ !{ambI*CaMÜ2! 

PLAN6HAD6RA8 r 
para paBueios hUo. coTiadorf ' 
plegadoras. Baja San Pedro, 
mero t i , i . ' (bay principal). 
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Se reparten 

M 108.1)00 liiiFOS 
El Libro HEUMANN 

• curación de enfermrda 
Lslúrrs_:o y apáralo 

dlgeslivo, 
Sistr-ma nervioso. 
PuJmcnca y broaquloi. 
Hí'üdo y blífí, 
Víjiga y fiaoncs. 
Anemia, ütbilídai. 
Arlerío-esclercrsis, 
A^ma. Anginas, 
Almorranas, 
Onta y reunía, 
Herpes y eczemas, 
tStreñi miento. 
Ulceras T?rlcosas, 

trata del origen, lintonut 
des del 

Callos y sabaftones, 
Enltlamicntos, 
Di^rret, Sirna, 
Dolpr decabeza y de oídos, 
piinfrcaoón de la sangre. 
Papara (boc|o), 
H'd:ope>ii, 
Soltlatia y inrnbrkei 

tple^tínalrs. 
RaquUifn.o y escrúfaU, 

y de oíros muchos pa
decimientos. 

Remedios e-pedales para 
nlfics 

Estas libros no áebtn fallar en ntnsuaa casa for ser I 
de aran uiiiidaá para enlcrmos y sanus; fspeiiaimentc I 
para los que habitan pequeñas poblaciones, donde oo j 

hay oí médico ni farmacia 

que tratan de los célebres 

M E D I C A M E N T O S A L E M A N E S 

" H E U S n A N N " . 
No (ólo en Alemania, psis de los más 

atemadi s niedicamentiyt, s np en el mm 
do eiiteio, se coniK-en y se ipirclm l io. 
dia los ' 2 específicos nfie'se prtp.irnn en 
los grandes Laborator io» de I . . IIEU-
MA.NN y Cía., de Nr.remfcirE. ¿O) cef-
tiílcailos de médicos alemanes y mas de 
130.000 testimonios de curaciones oble-
nldas dan fe de la extraordinaria e l ic i -
cla y Itierza curativa de los medicamen
tos *UEUA\ANN», que se elaboran rnny 
escrupulosamente, siguiendo los adelan
tos más modernos de la química larma-
céutíca. 

Adeoli contiene el libro capítulos muy intereuntes, con 
advertencias útilísimas para conservar la salud, medidas hi
giénicas régimen alimenticio, descripción del cuerpo hnraa-
oo y fanclonamiento de sus órganfís, on más de !00 graba
dos, etc. etc. El libro consta de 2S8 páginas 

El libro -HEUMANN. se entrega GRATIS a todo 
el que lo recoja personalmente en la FARMACIA 
TORRES - ACERO, Madrid. Trafalgar. 14. medíante 
el Bono del anuncio. 

Para pedir un Libro para provincia*, remítase el 
Bono en sobre cerrado, y 30 cént lmoa en aelloa do 
correo (para gastos) al Apartado-10008 P, Madrid; 
FARMACIA TORRES. ACERO. 

Si $e desm el envió CERTIFICAD I, para mis guanUa. 
remítase olro sello de .0 cts 

A l a Fa rmac ia T O R R E S . - A C f - R O . M A D R I D 
Apartado 10.008 P 

RemitamnegrMisy sin compromiso alguno.el .L ib ro Hcumaon. de 288 ^ i -
g inasydemásde 100ilustraciones quciraladelos62cspeciUco«preparados 
por los Laboratorios de L. I leunann y Cía. de Nurembere (Alemania). 

(Para sus gaslos adiunlo 30 céntimos en sellos.I 

Nombre y apellido 

Profesión-
Domicilio -
Población.. 
Provincia.-

(Para evitar eqnivocaciones escribase bien legible). 

ü «ASTREHIA 
Hilan OBcia.a, niwllo ollclala y 
"Wvurtlza. cortes, MU, pral., 2.» 

SASTRE 
lailán medio ouclaias y aprendl-
i i . lnera Alta. 48. I . ; i . ' 

Oílcijal 
ni.rinlco elcttrirlsia para la re-
riraclón de ventiladores. Calle de 
l ómente, i 3 . Casa Alblul. 

Precisa práctico 
P'M la venia de pleiaa ile re
cambio para auiomcívlles. Abadal, 
' J l ^ d e Aragán, número S3». 
A ^ O i i í ^ t í » fal"»" modla» ulicia-
• ' u u i a i d a.ieij.nunKw y 
aprfnil|izaí,_pripcesa> M. Á ^ j J ¿ _ _ 

A p r e n d i c e s 
•o ntc. s ian en l.t •L'nion de Foto-
í r» dadores» l'.irU's. 441. 

C o m i s i o n a d o s 
p a r a l a v e n u d e la m á q u i n a de co-
•«r y borcaa máa acreditada del mun-
rr*?1 ' « mejores condiciones de 
. J .T '" "^noeldaí, al contado y a pía-
r«„ se "Ofeaitau que cono/can. el 
urf í f0-CGMIS10N IMPOIf lANTK. 
R . ^ " ? 'Aouncio» Hlutianla»; — 
^ambl^ dejas Floroí^M, nilm. 1900. 

S e n e c e s i t a n 
l^\ 'ÍV% • ' •«a jo primera, y buen 
« S S & Í L S ^ 5 IMarAKe-

nr*,.. LAMPISTA 
faii." ?- .e.?. ""««"'clones sanitarias 
•TT .',h!P i Presenurso sin saber 
í tro R^'"- — "'«Bonal, 3<:,, 
tl|tre Bruca y Gerona. 

Pal.— v. MODISTA 
n;n,fn,r,1>uews ollclalas. Callo del 
•-onsejo de cieato, 3S», i • i < 

Í S S ? * » 1« - k ¡ r faltan, 
l ' . i r í^0 A*. Pes««M ««-mana. V I -« roe i , , 0 j j , 5 ^ , ^ t coreara. 

PELETERIA LOS ALPES: Falla un 
aprendiz adeiamurto o medio oll-
clal. l . ibreitrla, 4, principal. 

£ rn «3> a I a el o r~ 
práctico en la ronstrucciúo de ca
jas, se necesita. Escribir a R. D. 
M. Rbla. Floros, 1S (AJtL'.NCIOS). 

SASTRE 
Falta aprendiz y aprendiza sde-
lamada. — Talli rs. 48, 1.» 1." 

FALTAN 
aprendlzas. r á b m a de ionibreros. 
Sania .Madrona, 16, 4.» 

FALTAN " 
medio odelales rnlldi.'res y repul-
sadore». Diaironal, 3i'J, Interior. 

MODISTA 
Faltan oDclalas y medio ollclalas. 
Calle de Claris, 48, 1.» 

r da doras' 
máquina Cornelv. rallan dueñas 
cnclalas bien retribuidas. Sncui» 
sal Rexai-bs. — Calle del Consejo 
í e iJlenln, númeyi 339. 

Mujer para faenas 
le desea diario, de 8 a 10, muy 
limpia y lista, 30 pesetas me*. 
Cajle de las Cortes, 554, t.« 

SA8TSE 
Falta ai.ri n .iía .iu>.laniadi de 10 
a 19 pesctis semana. — S^n An-
l'IDlo Aba-l. 8 y- 8, 4.*. 3.* 
FALTAÑ CHICAS de 14 a 18 afios 
con buenas r^ferenrla?. Fu^u•o de 
6(0 Miguel, 2 (Freo. Coinés' . 
SASTRE: Hace l í í t i medio on.-lT"-
)a y anrendlrs y medio oficial, 
San Vicente, 8. 3.«. 

SE NECESITA 
chico de 10 a 18 afios. RazOn: 
Carmen. nUmiro ÍS. teeVierla. 

Híf t rVACYA 
mnctiarha de 1} t 14 anos. Za-
patrrta Casetias. — Calla de flau-
ricti, 23. y Leona, l . 

FALTA 
a i i m i r i i i fotdifiar. — Compto del 
Aasslt, nlimero 71. 
^ n c f r i o medio oficial, modloofl-• j c i o t t e y a p ^ . ü ^ _ 
Ca^jjL '¿¿J^, 2-' I'neblo Seep. _ 

flppaoents falten 
Baaa y l 'agés, Calabria. 66 if 75. 
^ K i c f n o Falta una Imena ofi-
o a s c r e clala _ ¡ . ¡ ^ 
iiüteCTo3. L0, l.« Ornciaj 

LIGAS Y TIRANTES 
persona conocedora do la fabricación 

Kacnblr a E L I U M VIO 4-JI 

Oíbujante 
y bordador de modas Irabajoa y lec
ciones ^ o m i c i l l o - K«.-. Tiroli - i .t i;M7 

Sastre, Taüleür-
oficiales enseño cortar v iiro"nr p. 100 
bMfc g | y n Palacip^j. 1.". ^ 

— III/,.T-Bañando 
trabajo todo el año. Callo Conde del 
Asalto. 144. 1.°. t." 

umotinista 
(alta en la imprenta de M. Iii rdda.-
Oillo d« las Mo^as. 81. 

C o c f r A falta media «áriala y . IIMI c aprendiza. caí i i n buen 
' omal.—I-'aja Pan redro, tJ. —•,9." 
P h í r í l ^ 1-a ^ años para reea-
U u l t i u do*t. t ranará sncUlo y comi
da. - Calle Cardéis b. Tostadero. 

SASTRE 
falt . i media n6c)«l.i v anre&dU^ o 
»I»rcndlz.-MoDca la. 14. L* 

S A S T t E 
Fnlta oficiala, modlft olictala y apren-
• lizas. tratiajo eonfecciün y medida. 
V|[.adoniat. 31. en t reso-^ 

i íqü i i ec gratis ? 
agradable posición 
sedarai a>orioru viuda con OPID niño. 
deinmej^rabli-N refurcucias. coa pro 
plo^ uiueidoM cu moderua torre, a 
cambio du cuíd.ir do la adniinfstra-
clón de la casa para dos personas. 

V E N T A ? ' 

Para FINCAS 
y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
Ya nadie duda que nu tieue rlyal 

Cera, 51, esq. Ronda 
Rbla. Flores, 13. 

Teléis. 699 A y 3615 A 
Muebles y colchones 

A PI.AZDS. SIN FIAL'OB 
C a H e « t » a a n l : i A n a , n . ' I S 

G r A N G r A 
Vendo barraca bonita y bien acondi
cionada con uirreno .1 oréelo mny ro 
dncido Calle Kialp . i l final, cerca 
1.-.v^^jro» púyici>«. SAB Andréa . 
6E traspasa 'Slablucimlento cha-
Oáo, dos puertas a dos calles, para 
cualquier nei-oclo. — Abad Zafont, 
número I I , ctallán San Pablo. 
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S e O f r P r P rorrcdor para vl -

5U , 0r-,y a>'*'»f<5n- Escribir « 8 . P.— 
( alie FrcUnras 17. tienda. 

S o d a s 

y g ' a b s e o s s L s 
mádninas completas para -Bars» y 
mesaa de rotresccis.- ra loma, 17. 

L o t c í n a o , 20 rio abr í " , de 1 9 2 1 E L D I L U V I O 

T e r r e ó o s e n v e n t a 

a s o l a r e s 
i m.. fachada por 20 m. fondo, 
a lü minutos del t ranvía y del 

nutobtf» 

F. Raspar Fabrega 
T r » hlita, í . principal 

(Plaza Reall. l a p a c h o de 7 a 8 
Tetéfooo: US) A. 

B i c i c l e t a s 1 
de tedaa mareas, a buen preda —B 
cribir a E l . DILCVIO. Diim. 8. 

B i c i c l e t a , v e n d o 
en buen entxdo. por 100 [iwwtiii 
(.'ampo Sobrado 3. 

C A R R I T O S 
Indrwtria y recreo de var i»* rUues. 
Paseo I r imilo, 37. I ' . N . 

E s p l é n d i d o g r a m o f ó n 
con placaa 170 peseras, cómoda, ar
mario dos lunas, colchan dormitorio 
máciuina Winger barato. — Calle VI -
llarrool- K principal. 1.* 

Fonógrafo 
vendo ron nnore PMCAS. - Callo Pro 
von/.a. néiuero46tt, tienda. 

C o m e s t i b l e s 
r-sqcina. 4.000 pelotas, akini lcr 40.— 

carro con cu.ttre madas y toldo para 
indiiatria. precio de ova&óo.—ralle 
( asanova. ft «Pibrrca de Cerré»» 
Norltií. S. A.» 

C a s a s b a r a t a s 
Se vetHlo no prapo de rnatro C-TÁ̂.S naeras en San Andrés de 
Palomar (a can Horran), Trato 
directo. 5.000 dero*. rtvríes, ¥SÍ-
Imprenta, de TOIS a siete- I 

¡ L o c a l m a g n í f i c o 
so tnupasa en la (iranvia. Sa
zón; Cortes. *S1. porter ía . i 
Imprenta 

en marrlia. se vende, zanga, liazóm 
Moneada. IS. pral . 

E n B a d a l o n a 
Se venden solares a f>tazos y al ron-
tado deade Cv15 p»tfeiaa patuin. cuotas 
bCmatiales de ~''M pesera* Sltuocióa 
(««(•Ic-ndtda. cerca t ranvía . — Kavtfrn: 
M e n é n d n Peiayc. 23 tienda, ante* 
Turreato de ta OJa. I joorables de 
trd^ a cinco. 

T i e n d a « o S . A n d r é s 
l í dnro», babitaclonca. water, lavar 
(¡aro y electricidad. Kazón: Calle Pe 
tronlia. ^ 1 , principai, de 4 a 7. 
TERRENO vecdo barr.to. a l - l a t ó 
de la carretera de ET-luyas. Ba-
zóa: Olivo, 39. I . * . 3 . « J P . Seco). 
VENDO Jaca fnptdni, seis «Cos. 
junio o por separado. — ralle de 
Valencia, 87» (San Manto) . 

Malestares 
en la Mujer 

R e g l a s d i f í c i l e s 
Mala ctrcubctaa. Edad m U m 
V t a k t i - FUbiKf - A r W B a » 

¡ Coando las perdidas son Irregn-
| lares, descoloridas ó demasiado 
abundantes cuandoi snaproiima-
cion la mujer experimenta ciertas 

[ molcsüaa caractcristicas: Tufara- i 
I das de calor al rostro* Vértigos, 
[ Debilidades, Sudores, Tensión do 

vientre. Cólicos secos. Jaquecas, j 
Neuralgias, Vómitos, Pensamien- l 
tos tristes. Insomnios, Pesadillas, \ 

j conviene tomar precauciones. Son 
de temer toda clase (Jo complic»-

• clones. Cna acción depurativa y 
modificadora de la sangra se 

I impone. Con este motivo el 
1 cuerpo médico aconseja basta en 
I les casos mas rebeldes, el regu-
1 Jado r mas poderoso y mas apropo -
| sito de las ftmeiones uterinas. El 

D e p u r a t i v o 

R i c h e l e l 
I cayo uto regular durante loa 
| periodos críticos piocuia á las 
mujeres las reglas normales dismi
nuye el dolor suprime la leucorrea 
y restablece la circulación. La 
potencia de ese remedio se mani
fiesta aun con mas rapidez y con 

¡ seguridad absoluta en el trata
miento de las crisis reumáticas 
y gotosas, las manifestaciones 
varicosas. Varices, llagas VarUo-

i sas. Flebitis, Sarpullidos, Mal da 
i Piedra, Granos, Eczemas, Impcti-
i go.y todas las manifestaciones iiñ-

Uticas bereditorias ó accidentaler. 
El DKPCBATIVO MCHELOT 
cMectnea todas las bnoaas Farmacias 
yácaca*rlMX.MCBEm,deSaSu. 
6, Rúa da Bellbrt, Baj-ona ; Francia). 

• J a m a » l a fracattdo 

G r a n o c a s i ó n p a r a 

s e r p r o p i e t a r i o 
S O O « O R A R E S 

da Kraa porvenir en Ilosplla'e; 
con arbolas eo las calles, de GüU 
mta. l a r r i , por tO ruta, ancho a 
plaxos y al contado desde 50 c ta 

f almo.'R. Carretera Ilospltalet 
rente a la calle de San José. 

Bar Pepot Ite 10 a R T Pnjóa. 
(^ifl Bit ntim.87. carboneria 

A. Torren 
ianch 

r r t r a l Pfop'-'' para Joyería 

qnler neyoelo sa vende. S.: Ca
sa Martin. Cervantes, 7. cerca 
el Bolsín. 

DnM 16,'JOO pesetas se vende to-
• " i rre en Uorta contJOO pal
mos Huerto y árboles Frótales. 
Casa Martín, Cerrantes. T. 

| C o n f i t e r í a 

l 
y pastelería , venta al detall y 
mayor, con maquinaria, se ven
da. Casa Martín, Cerrantes, 1, 

T i o n i f o eomestlbles en Bada 
l l G l i U f l lona se vende a pba. 
por 5.0UO ptas. Cajón diario 100 
Casa Mart in. Cerrantes, I . 

Gran ocasión 
p a r a h a c e r s e p r o p i e t a r i o 

s i n c a p i t a l 
En el Ensanche de ( iav* hay SOISTM 
disponibles para edificar de 2 a 9 mil 
palmo» i , a plazos y coñudo . LlndaM 
con el precioso «American I,ake. » 
estación ferrocarril Gav i . Par» v e í 
los y tratar todas las tardes y días 
.e..¡.v-(3,señor Aymar. «Villa MarlaT 
frente misma estación v Gavá 

B i l l a r - * 
de carainouias, se vende l'arato ^ 
V-izón: Calle del Hospital, «5, prliafc 
pal. Ue cnatro a ocho 
11 agía; Para du t in ro lne eu reT 

uniones, casinos, testrot. se i d . 
quiere comprando juegos de m»« 
no» Loa nay para artistas, aricio. 
aados y atoo*. AI comprar el jue« 
go se easeOa ta práctica, que en el 
acto se aprende. 

PMnoaaa 11 Rey de IB Magia 
••• • n i i i i i i i i i i B r T U T u m n w ' 
F á b r i c a d e P a ñ e r í a 
Y DRIL23 DE V A L E N T I N BOLES. 
Gran stock en pañer ía en todas eal^ 
daiies. Retales de l ' l O a r s o metros 
en 7 l i i palmos ancho, desde S'SO pe
setas metro,—Calle Avl íó , 7, entre-
ouelo. esouina Pernand^ 

B I C I C L E T A S 
I.YE.MUNTANEfUO 

M á q u i n a s 
para hacer _ 

M E D I A S Y CALCETINES 
U I A M A N T WEINHAGEN 

!a mejor por su Insnoerable trabajs 
y lliroreza en el manejo 

GUSTAVO WEINHAGEN 
CALLE ÑAPOLES, SCMERO I0T. 
entre Caspe y Ansias Mareh. tranvlt 
30, hasta Paseo de San Jnan, croe* 

Ansias March. 

GRAMOLA 
de ocasión vendo mny barata. 

Calle Tal lé is . 18 

G r a m o f ó n 
vendo por 

l O O p t s . 
Kegalo 10 plozaa y una caja d» 
aifnlaa; verlo y oírlo es com

p r a r l o . — T a l l e r » , M». 

DISCOS DOBLES 
g r a n s a l d o 

s p í a s . 

Disco» viejos se cambia» por 
naeros. Ueparaelooes económi

cas de fonófrrafos 
l a l l e r s , 1 6 
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C' R R E T I L L A S 

M A N O 

a 3 5 p t s . 

0 0 

P a s e o S a n J u a n , 2 

(Urente Ronda San Pedro) 
|—————BMMM——W^^— 

• \ 7 " e n . c a . o 
fr»Ies nsaSt». bnen BKO. firan «tock 
por quiebra da ona cajta de compra 
voota do Madrid, dewlo 25. r>^ta3, 
San Pa^lo, 126. principal. 1.* 

L o c a l g r a n d e 
y espacioso, por alquilar, pronio 
liara Industria, earaire, a l m a c é n . c í e 
Kimado calle Mallnrca. cballan Cas
tillejos, aunerficle 300 metros cuadra
dos, es snsceotible de ampliación, 
recién construido v pnodo arrio.rlar.-o 
a imsto del qno le convenes. Kaaón; 
Farmacia Uasull. San Rafael, 20. 

L A D I L L A S j 
I n s e c t i c i d a « P a r a d c l l » 

ai mmato I pereta 
A S A L T O , 2 8 , F a r m a c i a 

F l e v e n d e d o r e s 
Fábrica medias, calle Ar^entona, 25 
junto Pl . Korira (Gracia), t ranvía 37 

c a a s í r e v e n d e 
Trajes confeccionados, dejailos de 
cuentas, desde K) pts. Pantalones ra
yados 8 pesetas, para trabajo :) pta-
Asauo, 10, ent.. 2.*. jto. Katnbia. 

D o s T p a t e n t e s 
do invención, do aparato de cine de 
salón, con modelos de madera y uno 
ya construido, vendo en 2.1)00 pesetas 
Ba^rlstacs. 3. princil al. 2.* 

D o s p a t e n t e s 
do Invención de aparato automático 
de provecclón de anuncios, con sua 
modelos de madera y uno ya cojis 
truldo. vendo en 2,ÜU0 pta». - Calle 
Sasristans, námero_a._prlnclpal , 2-* 

E s t e r e ó s c o p o s 
Vendo 30 mecanismos para conatruir 
dichos aparatos con todas sus piezas 
Bagriatans, 3. principal. 8.* 

T t t S T R E S 
A V I S O 

Casa espacial de PORRERIA 
a p r e c i o s l l t n l . a d o s 

M É É AnóDima mil 
B a l m e s - 3 0 - A l n i a c é n 

Venta al mayor y detall 

^ C a s i t ó ^ S O O T e s e t a s 
' o n i t r n l l a eomounvair^n capitoné 
que pueda ser trasladada donde se 
quiera, con cocina econémica y dea 
camarote» con cnatro camas. Se ven
i a . Canuda, 14, quiosco. 

A g e n t e d e n o t i c i a s 

C a s a M a r t í n 
Iraspass: de [i aliiecimieBto] 

Cervantes. 7 y GliraniPs. 2. cera. «El 
Bolsín». Teléfono 630 A. Uarcelvua 

. " . 
P r t l m a H f l c^nníco. en el Ku-
V . U i n i d U U uuiche se o a s p a ú 
por I0.KI0 pesetas. 

tara cr 
cadoSnn Antonio.alquiler 

To pesetas, verdadera ^nnfra. 
A l p a r g a t e r í a ^ ^ S K 

C O l l l B S t i b i G S A<!rMa "le ^ p o ? " 
ras .ilquilnr. M traspala, barato* 

B a r - t a b e r n a ^üa^t 
P e s c a s a l a d a « " v e n d e 1 " " 0 -

P r e c i o s o c h a l e t zytiüsfc 
{provincia I arm^tina], se vtoide. 
R e s t a u r a n t - B a r ^ ^ f i r á dre 
traspasa Kr;,,1 ifMjWi. 
T a H o ^ n í» fotuia. cerca Kam' 
I d U C T l l i a ljljts. con isu camas, 

8& pesetas Hmptas al día. 
T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en Gracia. 'iOaüusel mismodceño. so 
vende. 
• 7 a n a i a v « t 4 calle contsica. ^ . d p d l C I l d muy acrea í t ada . 

Bodega 
S e i s s o l a r e s 

con y sin edifi
cación, por.'li '00 pesota.". so irasdaaa 

Cenado los dominaos 
M á q u i n a s V e r i t a s 

para coser y bordar 
la ú l l l tna pe r l ecc iúa 

ca>a comidas, buen 
netíocio, se vende. 

c o n l . i d o y p l a z o s 
cuín pra, venta y cmiiblu 

M á q u i n a s V I D E N S 
para nacer medias y calcetines 

Las maa parfecclonadas 
E n s e A a n z a g r a t i s 

CONTALO V PLAZOS 
T l n l ' i r é . R o d é s r c o m p . 
Ronda San A n t o n i a n ú m e r o Cl 

l l n n l o plaza Cnlversldadi 
Telefono 5345 A 

A r c a s c a u d a l e s 
pequeñas, ocho días ?ranle3 des
cuentos pára Ilqulrlarlas. Calle de 
Mallorca, 125, Interior. 

C o n c i e r t o ^ L ^ a 6 
muy grande, ca ería, lu palcos 
escenario, foyer, salón de re
creo so vende barato. Casa Mar 
tin. Cervantes.", cerca Bolsín. 

B o d e g a con carro de 
reparto se ven

de por 2.0UO duros. — CM* 
« n n r t i n , Cervactea. 7, 
erca El Bolsín. 

Modista sombreros 
Se necesita una buena oficiala. Pro-
venza, 253. 3.°. 2.', entro Pasco do 
Grada y Rambla Cata luña . 
Q o n '-'•unt. vendo lOu.lKt) palmos 
o a l l terreno dividido iior solares 
junto o por lotes muy barato liadas. 
n . * l l . 1° . 1.'.Barcelona, Andrés Oller 

P e l u q u e r í a « i ' s s i 
q u i t r industria y buena vlvlen 
da. Razón: Ca.'-a Martín. Co-
vantcs. T. cerca L l Bolsín. 

B a r - R e s t a u r a n t a 
en pueblo agregado, biensltu 
du. no vende. - Ka/^n: Casa 
Martín Calle Cervantes, uúine 
ro 7, cerca del «Holsiu». 

V e r d a d e r a g a n g a 
por 4,C0O péselas v 100 pesetas 
de alquiler, se vende un Bar' 
Hedeirn. - R: Casa MARTIN'. 
Cervantes, 7. cerca cl Bolsín, 

T I E N D A 
en bu. ,1 i i imto ' tu :>-.u Audréa. 
por l.ñíw pesetas MI tm-na-sa.— 
Caaa Martín. Cervantes. 7, 

Qp tnmmAfM tienda alq. 125 pt* 
OO condospu^rt.'iíJ. t'>tantenaB 
y escaparate» junto callo Utxiue 
ría. Casa Mart in. Cervantes. 7 

V o n r i n fonda bar en lo uielor 
f GUUU de TarrasA. \ . rd.vb 
ra iranira. - Ra/rtn: Cafa Mar 
t in . Cervantes, n ú m e r o ? . 

U r g e v e n d e r i : r ¡T,*?̂  
trato directo, recién conrdrmda. R.; 
Libertad,30. 9.°,2."; do tía». 

E n S a n t a E u l a l i a 
(SAN A.MíRES). Se han puesto a 
la venia bonitos solares €n callea 
urbanizadas, con sgda y electri
cidad, al precio de sesenta y r iñ
en, ochenta céniimos y a peseta 
e¡ palmo, al contado y a plazos 
de crSCO ASéS. Razón: Arajón, 
numero 289, 3.» De 10 a 7̂  

B o n i t a t o r r e 
rerién oonürulda en Esplutras de 
I.lobregat, pie del auto. Consn de 
i umedor. cocina, water, galería cu
bierta, lavadero, elertrlcldad, agua 
viva,'etc. Se alquilara a ; - milla de 
referencias par / tou idas. mes. Ve
raneantes, abstenerse. R.: noca-
rort, t i l , portería; de S a l . 
TIENDA I.DüO pesetas,-bonita v i 
vienda, acometida fuerza. — Calle 
de San Agustín, 10 (Gráci l ) . 
CASA KONCADA BIF URC ACION 
'cerca San A n d r í s l , cinco habita-
clones, se. alquila, buen precio. 
Razón: Calle do llogír do Flor, 
Düir.ero 142, 3.°, 2.* 
JACA, taifcina y (ruarnicn.ius en 
muy buen oslado, se v..iide. Cille 
tlel Rcch, 71, despacho^ 
VENDO cachorros perdigueros ra
í a Pachón. — Navarra. — Calle 
del progreso, 60 (L« Torrssi) . 
PELUQUERIA mucho trabajo, renta 
un ser del onclo, por 8.000 pese
tas. — Cadena, 3, portería. 

C O j V l P R A S 
A u t o c l a v e 

22 x 33 diámetro para uso faruiacéu'.i 
co, compraré . R.: Balmes 5. 

F i n c a r ú s t i c a , c o m p r o 
ANTOLI.-ll-iCudllIers, « . 
jT» # « » 8ln irravAmenes, ^ _ - « G . » a a.-En ea afueras a 
pueblo vecino, so comprará, aeffdn 
precio y estado. Ofertas por escrito 
a Eranciaoo Aló». Huenavlsta. ndma-
ro 11. 2.". 2.", Gracia. ' | 

A ü Q U l ü E R E S 
"" 1 i i . . . . • — 

recién r e -uu raüo , alquiler 70 pá
selas, traspaso por 1,250. Callo da 
Martínez de la Rosa, 2!, l.« 

E s p a c i o s o a l m a c é n 
traspaso 4C0 duros. - Razón; Paja. 8, 
entresuelo, 2.' 
filll iarión l,ara - jóvenes, solo dor-
EflU •iim i i . i r . - R . : Pot 6 . í - ' , í . -

p o r i o habitación amueblada ^ <¡ V-BUC CN|1 DERECLL0 , cocln*, 
San Pablo. 30, i . " . 2 * 

HIOIIÍIQ medio piso amue-
a i q u i i a b,a40i ¿eiech0 

cocina.-Cuardia, 13, 4," CASA NUEVA en Hnrlar Se alquila 
«na o dos habitaciones sin mue
bles, ( l incho a cocina. — Razón: 
Plaza de la Lana. 1, I.» i.« 
PERMUTARIA plao céntr ico,!5"du^ 
ro>. Madrid, otro Igual Barcelona. 
Calle do Provtnza, 583. 
f E DESEA un obrero sólo-a dor-
li i ir . — Cadena. 17, 4.*, 2.» 

' H a b i t a c i ó n 
dormir caballero. Carmen, 68, í.» 

BUENA FAMILIA 
desea uno o dos obreros amigos a 
dormir y arreglo ropa. — Calle 
de Jaime ''•irali, 4, 4.«, 2.« 

8E ALQUILA 
hibltación a ptas.. derecho co
cina. Conde Asalto. 87, t.*, M 

HABITACION — 
sólo a dormir, para uno o dos ami
gos. Cnlóu, í g , entresuelo, t.» 

ORACIA 
Cerra Salmerón, necesitan caballe
ro formal, con o sis tslslencla. 
Razón: cisne, 3, tienda. 

H U E S P E D E S 

HUESPEDES a todo estar, 30 pta*. 
semanales; sólo dormir. S í y fe 
mensuales. Platería, 57, har. 
SEÑORA wuda rasteilana deles 
uno o dos huéspedes a todo estar. 
Arco del Teatro, 50, 1.» 

PEI\6!ON ECONOMICA 
Abonos semanales i 17 pesetas. 
Toda pensión S i " 
Tapinerla 33. — Bar Garrido. 
H l I C C n o H ' c-tar.-Calla Ma-
n U C S p c U rlano Agalló. % 1.'. S>* 
'.Pueblo Nuevo1. 

" 8 3 d e s e a n h u é s p e d e s " 
Ronda Sau Antonio. 84,3.*, 1.* 

P e n s i ó n 

C O M I . a A C S E H A 
A b o n o s 

por t lquet i al dortador y sin tiempo , 
fijo de su consumo: 

14 comidas 25 pesetas 
30 . 50 a 
62 • luO > 

i » s-so » 
Tres [datos, postres, pan y Tino ala 

tasa. 
Caíjjeual Casañas. 15 y 17. principal. 
CASA do poca ramilla _ia necesita 
huésped sólo para dormir. Calla 
de Esliueh, 84. 3,', i.» 

doa Jóva-
Jefói 

CASA parllcular desea 
nes a lodo estar. San Jerónimo, 
número í , t.«, esquina Hospital 
SE DESEA un huésped a todo sa
l i r , c duros semana, con refere*, 
cías. Hcsplial, «I, prlnclpaL 

http://arrio.rlar.-o
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EN FAMILIA 
Be desea laven a todo estar, e, fe. 
calie, precio módico. — Informeé: 
cille fle u Luna. í, panadera. 

Eh CASA 
poca Tsmllia deseo único liuésped. 
l al»- de la» Molas. 18. i . ; i . ' 
SE NECESITAN uno o dos cabana-
ros a toda pensldn o sdlo a dor
mir. Calle de Borrell, 65, 1.a 
TENDRIA Joven a todo estarcen 
casa iMi'lluulir. — Calle de 8an 
Joaquín, 8, 1.* (Orada). 

an joven toda estar, trata raat-
llar. Carmen, r i , f.«, 1.» 

OA8A PARTICULAR 
desea huéspedea a toda asUtaa-
cia. MentUilbal. 4, I.» íT 

S I R V I E N T E S 

¡ S i r v i e n t a s f 
¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
Dlr gírm a la Casa MABTIH. ea 
trada por la calle Oleantes. I — 
Seriedad y raplde». 

" R A P I D O " 

C o m p r e T i l a 

6011 DE BUaCELH 
2 p e s e t a s 

M E E C E D E S 
L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 

¡ RAMBLA DE CATALUÑA, 41 : : B A R C E L O N A 

(3ECOION B ) 
TELEFONO 4583 - A 

miCIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 

T r i u n f o d e l E s p a ñ o l 
Madrid. 19 

Ei encuentro de esta larde eatre el Club 
Deportivo Español As Barcelona y el Atlilétlo 
de Madrid, en ei campo del Hacing, ha tenido 
poco interés. 

fie lian podido apreciar algunas jugadas i n 
dividuales de gran valor, j iero en conjunto 
a{ienas se ha visto nada. 

E l Athlétlc es un equipo que juega coa 
mucho entusiasmo, pero vulgarote, carece 
de eslilo. 

Minntos despucs de las cinco, el irbltro 
señor Larrañaga alineó los equipos en la 
siguiente forma: 

Club Deportivo Español: Zamaia—Canal». 
Montesinos — Trabal. Sanahuja, Calcedo — 
Oisriaga. Lakatos, Zat>ala, Mauri, Mallorqul. 

Athlétic Club do Madrid: Barroso—Maa-
zauedo, Olaso — Mrin, Burdiol, Urquijo— 
Amanl, Triana. Tudurl, Cerin, Olaso. 

Palló en Athlétic y Iras unos minutos de 
vacilación en ambos equipos y durante los 
cuales iba la pelota de un campo en otro sin 
que lograse sujetarla, hicieron tos madrileflos 
un avance que r e m a t ó Triana con un tiro 
precioso, que Zamora pari , siendo ambos 
ovacionados. 

£1 dominio es al ternat ivo. 
Los delanteros catalanes hacen algún avan 

ee que malogran antes de llegar a la porte
ría, tinas veces por falla de íohesión y otrai 
muchas por falta de Interés. 

Los aílétlcos no tuvieron tampoco gran 
Jucimkulo.; 

Triana. con sus regates magniücos, com
binó a sus cúinpañcros miraviliosamenle, 
pero su labor c a r e c i ó de eficacia debido « 
que sus compalleros, a escepcldn do Tudurt 
no-supieron secundarle. Sin embargo, chu-
laron en lap rimera parte más y mejor que 
los catalanes dando lugar a que Zamora 
luciera su bonito estilo de guardameta. 

El Athlétlo Jugó durante ia primera parta 
coa gran entusiasmo. Los catalanes, en cam
bio Jugaron c-m desgana y terminó la p r i 
mera parla con el empate a cero. 

Rl segundo tiempo fué algo más movido 
y en él Jugaron mejor los catalanes, que 
íjercieron Uommio sobra sus contrarios. 

En una arrancada, llevada con graa entu
siasmo, Mauri !')gró forzr la meta athlétioa, 
estupendamente defendida por Barroso, con 
un chut raso, magnfllco, Imparable. 

Los madrileños hacen también algunas 
arrancadas peligrosa» y Zamora tiene que 
parar dos chut cúnseeulivos, uno de ellos 
de Triana, pe'igrosisimo. 

El partido terminó con el resultado de 
uno a cero a favor del EspaOol ds Barcelona 

Del equipo catalán se distinguieron Zamo
ra. Montesinos y SanaJiuj.i. 

Del Athlétic, Barroso, Tudurl y Triana, 

L o d e l B a n c o d e Cast i l la 
Madrd, 19 

A la cuatro de la tarde y bajo la presi
dencia del seQor Enjuto, se ha reunido la 
Sala de lo Criminal del Tribunal Supremo 
para continuar el estudio de !a quiebra del 
Banco de Castilla. 

Actuó como ponente, el seflor Gonzáies 
Hufz. en sustitución del seflor Marroquin el 
cual se halla Indispuesto. 

Aunque no se conoce lo tratado en esta 
reunión, se cree que no se dló lectura a po
nencia alguna. 

El nombrmiento de juez especial no ha sido 
acordado aún aunque se asegura que esta 
designción no se hará esperar inveho tiempo 

¿MUERTE REPENTINA? 
Valencia, 19. 

En una fábrica de dominós que posee en 
el cercand pueblo de Benetuser Lula Ba
llestee, se presentó a cobrar una cuenta 
que Bailester tenia pendiente con el comer
cio que Miguel Ortolá tiene establecido en 
esta capital. 

Entre éste y OrloIA se produjo una aca
lorada discusión, en la que tomaron parte 
acliva la esposa y la hermana del TllUmo. 

No se sobe por que causa, según dicen, 
Ortolá sufrió un ataque y falleció pocas 
horas después. 

Como la muerte de esta seflor aparece 
rodeada de un gran misterio, se espera el 
resultado de la autopsia del cadáver, pare 
determinar las causas del fallecimiento y 
hasta que quede todo aclarado la familia de 
Bailester ha sido detenida. Ingresando en la 
cárcel de Alfafar. •••átataá 

L a hazaña d e unos 
m o z a l b e t e s 

Sevilla. 19. 
El maquinista dei expreso de Hueiva tuyi 

que parar la máquina en el kilómetro i í d i 
la Hnea por haber observado un objeto n « 
traño colocado en medio de la vía. 

Se apearon los empleado» del tren y 
ron con estupor que era una p!anona m 
hierro de unoe 19 eentimetro» de large, 
obstruyendo la vía. 

La guardia olvfl reoUKó pasqudea» <BM 
dieron por resultado la detención de tía* 
nuel Castro y Manuel! Mateo, de trece y 
catorce aflos. respectivamente, quienes ma* 
nifestaron que eran los autores del sabe» 
taje y que pusieron la plancha de hlerr* 
para ver los efecto» que hacía al saltar ta 
máquina. 

E n f a v o r d e u n c o n d e 
n a d o a m u e r t e 

Salamanca, 10. 
Ha causado penosa Impresión el hecho M 

que en la lista de Indultos oonoedidoa «o« 
motivo de la festividad del vlerne» BanM 
no figure el nombre de José Manuel Bán-
ebe» Colemenero, condenado a muerte po* 
esta Audiencia. 

El maestro de Instrucdén de la eáreel tu 
enviado al Directorio un escrito en el qu« 
dice que el reo entró en la cároel «landa 
analfabeto y sin la menor idea de SDOr~l 
que actualmente sabe leer y escribir y <P» 
!a inteligencia ha despertado a la rasón. . 

El presidente de la Gruí Hoja y otros ele
mentos han convocado para esta tardi nal 
asamblea ?n el paraninfo de ía Unlversidafl 
en favor del indotto. , . 

Asistirán el Ayuntamiento, la DíputaelM 
y otras entidades. . 

Se ha enviado un mensaje por telégra^ 
para Implorar el perdón del reo, que tsu s*1' 
tiene 2Í afios. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
propaganda del Estatuto municipal :: Reunión de la Junta Nacional de! Comercio español en 

Ultramar:: Interesantes declaraciones de don Santiago Alba:: Reunión del Directorio 
Pidiendo indulto. 

DESPACHO 
IftdrM. 19. 
Hoj despacbfl con el rey «1 feneral Her-

, miembro del Direolorlo. 
PROPAGANDA DEL ESTATUTO 
MUNICIPAL 

Mtdrid. 19. 
t u U Presidencia han fMUitado la; üguleD 

U nota acerva de la propaganda del eetatu-
to monlolpal. 

Ka la próxima «emana ce reaUiarin aotoj 
BODtolpai'.etas eu U CoruAa, Santiago, Lugo, 
Vñíigarcfa, Vlgo, Pontevedra, Orense y 
León, eon intervención del dfreotor general 
Ai admiüistración ecBor Calvo Sottío y de 
Jo* eeflores don Luis .Jnrdaaa, catedrático de 
pereoiio administrativo de la Universidad de 
Valenola. don Reoaredo Fernández de Velas-

C, eatedrátlco de Igual asignatura de la de 
urola, y don Domingo Villar, publiolíta. 
Dlohoe autos son organizados: 
Bn c^ritlago, por la Universidad; en Ge-

tvflt, por el Ayuntamiento; en Luso, Orense 
r Ledo, por el Ayuntamiento y la Dlputaeldn 
^rctlnolu en Pontevedra, por la Diputación; 
ta Vlgo, por la Sociedad La Oliva y Liga de 
ásfensores de Vlgo, y en Vlllagarck, por «1 
Ayuntamiento y la Cámara de Oomerelo. 

DISPOSICIONES DE LA "QA-
CETA" 

Madrid, 19. 
La "Gaceta" publica las siguientes dlspo-

Holooea: 
Real orden da Gracia y Jusllela aprobando 

d programa que «e inserta para Ja provisión 
Mr oposteión de las viajantes de secretarlos 
•dlelftles. 

De Gobernación. — Real orden sombran-
de loa tribunales para los ejerciólos de opo-
Holón para Ingreso en el Cuerpo de vigilan-
«a. 

También publica la "Gaceta" al siguiente 
fcrlio: 

Disponiendo se considere a los herederos 
4* don Banjíjnn T. W'oeae como adjiidloala-
Ho* definitivos de la subasta de ¡as obras 
de reparación, explanación y firme de ios 
uldmetros 8 al 11 y 85 ai t7 de la carretera 
de Lérida a Tarragona, provincia da Lérida. 

REUNION DE LA JUNTA NA
CIONAL DEL COMERCIO ES-
PftftOL EN ULTRAMAR 

Madrid, 13. 
Bajo la presidencia de don Garlos Prala 

S ha reunido en el ministerio del Trabajo 
Comisión permanente de la Junta Naolo-

•al del Comercio eapaflcrt en Oitrtmar. 
Se dió euena de aiversos cotnnoleaciones 

feefcldas, «ntre ellas una de la Compafiia 
•Jvaaatlintloa, por la que, a requerimiento 
y • Junta acepta y establece con carácter 
JJCDaar, la esea» «n Rio de Janeiro, en los 

de Ida de los vapores de la linea del 
y c í ra de la presidencia del Gobier

no, manifestando haberse acordado también 
• ••qner!miento da la Junta qua se prorro-

por dos afioa el phuo del beneflolo de 
•a nojadelata, importada en régimen de ad-
~ f l ° ° temporal, con deatino a la eiporta-
«on de conservas. 

Be procedió ai estudio de las nuevas ba-
reglamento y del decreto de indulto 

' • j o s prófugos, recientemente promulgado, 
•«¡rdndose signllloar da una manera expre-
~7* •» Er«t»iud al Gobierno por haber reco-
«we «n la nueva ley las aaptnetooes del Con 
ff*»0 «e Uitramar, y de ta Junta, en cuanto 
¡Llr*eoa<wlmlento de la personalidad de loe 
«wgrados espafloies regidaotes en ü l t m n w , 
r r J f . í 0 ^ k t u d que al redactarso el regla-
" « n w que haya de desarrollar las nuevas 

*e. coasulte a la Junta como genulaa 
d . ^ 3ión 49 «queUoa e£piQ.>!es. a fln 
ta «í? i íe-eonerelc » norma !nnexíb:e para 

w » ! eficacia del nuevo régimen estaile-

cido. en cuanto al indulto de prófugo», y en 
lo que hace a los comprendidos en la ate 
vigíente ley de reclutamiento, solí altar qua se 
les conceda acogerse a los beneficios de la 
nueva ley. i 

La Comisión aprobó las diversas gestiones 
realizadas en orden al proyecto de estimulo 
directo a la exportación y da crédito a largo 
plazo, qua han tenido por parte del Gobier
no una favorable acogida, y eon obeto de 
detenido estudio para su Inmediata Implan
tación. 

Acordó la Comisión solicitar del Gobierno r, recogiendo el unnime sentir de ios pre
tores y «po r t ado re s de aceite, ee pro

ceda a la eonvocateria da una conferencia 
sobre aceite, previa a la Internacional de 
oltvloultura, que ha de reducirse en Sevilla 
en otofio, y a la que puedan concurrir to
dos los elementos a Intereses afectados por 
«1 problema, y en la que ha de crearse una 
política del aceite en beneficio de la econo
mía nacional, se proeeda eon la mayor ur
gencia y con el detenimiento que requiere el 
estudio de los tratados de comerciq y de 
servidos mutuos al que reclama nuestras 
relaciones con los países de Ultramar. 

Aprobó la constitución de la Cámara as-
pafiola de Comercio de Panamá. 

Proponer la designación del flecrelsrio ge
neral de la Junta, don Rafael Vehlls, para 
representar al Gobierno en el Congreso de 
Economía social que debo «ekbrarso en Bue
no* Aires en el próximo mes de septiembre, 
y designar a los aeSores don Mariano Via
da y don Francisco Mufioz, vocales propie
tario y suplente, representantes de la Junta 
en el Conaeo de la Economía nacional. 

INTERESANTES DECLARACIO
NES DE DON SANTinQO ALBA 
A UN CORRESPONSAL DE " E L 
LIBERAL". 

Madrid, 19. 
" B Liberal", en una ecrespondencla de 

so corresponsal en París, publica deciara-
eionas de don Santiago Alba. 

Hablando de la lucha que sa desarrolla 
entre parlamentarics y antlparlamentarlsUig, 
dijo: 

—-Me siento cada dia más parlamen'aris-
U . El Parlamento es un órgano tan esen
cial en la vida de un país como el Municipio. 
Gobernando democráticamente, yo no sé que 
haya otra fórmula más correcta, más Justa 
y más eficaz que el Parlamento para con
trolar el Poder ejecutivo y colaborar eon é!. 
Han sido *1 voto en los comicios y el Parla
mento en Inglaterra los que han dado al país 
el medio legal de colocar en el Poder t i 
proletariado organizado, atn que esta revo
lución haya surgido de la violencia y de la 
sangre. Bn Francia ha sido el Parlamento 
quien ba mantenido en las horas duras de 
la guerra la emoción patriótica del palé, y 
ahora, a pesar de todos los pesares, la fuer-
Mi constitucional de eu Gobierno. Ha sido 
siempre el Parlamento el lugar donde la l i 
bre exposición de todas las opiniones del país 
ha permitido en los problemas fundamenta
les llegar a esa fórmula de síntesis y de 
armenia que ha sido la vos más Justa y más 
fuerte con que h* roepcndldo el interés na
cional y sano al froto de colaboración ciu
dadana. Tengo que repetir ahora lo que dije 
en al Parlamento Interrumpiendo a alguien 
que se quejaba del fraccionamiento de los 
partidos: "Prefiero los grupos a las esma-
riilas." Lenin, en sus últimos tiempos, ten
día a é l ; Troísfcv, Ravet y otro parecen In
dicar una avoloclón en este sentido. Musso-
llnl gobernó eon el antiguo y se afirmará con 
el qua acaba de elegirse hecho a una cstruc-
tara suyo. Ccn todas su* imperfecciones, 
eon todos sus defectos, el Parlamento es 
lioy, y maC-aca ¡o será, no sé v m per cuan

to tiempo, un instrumento de lOberonU po
pular difícilmente sustilulble. Refórmese, pm 
feoclónese, si es necesario, para ia mayor 
agilidad y una mayor capacidad, pero toda 
sustitución corre el peligro do ter uoa t i -
plontaclón. 

BsUtna que el laborismo en el Poder es 
el hecha político más importante del mo
mento, y en relación eon este acocteoimicnr 
to afladió: 

—Por cierto que hasta aquí ha llegado la 
noticia de que los socialistas espafloies van 
a dar a sus fuerzas una organización acerla-
damerte^nsplrada en esta tendencia. To s i 
go eon gran interés la acción del laborismo 
en Inglaterra, No es de ahora mi tendencia 
socialista; bastantes odios se han concitado 
sobre míe opiniones respecto a la transfor
mación del régimen de la propiedad. Donde
quiera que una fuerza de extrema izquierda 
Infunda este nhevo espíritu a las agrupaolo-
nes liberales se producirá fatalmente el m i s 
mo resultado que en Inglaterra de eoefiar a 
éstas la preparación del advenimiento pleno 
del nrevo derecho y de la nueva política de 
Estado. 

Respecto al fascismo, lo sigue estimando, 
como un fenómeno exclusivamente italiano. 

Mussollni lo ha advertido lealnvmte: no se 
trata de un sistema de aplicación universal. 

Descontaba el triunfo electoral d t l fas
cismo y afiade: 

— E l método electoral del fascismo es una 
pauta más en el nuevo sentido de autoridad 
que el presldent» italiano, estadista civil, da 
al Estado. Do todas maneras, hay que s e ñ a 
lar la naturaleza de la "listona", no eran to
dos los candidatos fascistas; MussoUni so-
üoltó y dió cabida a las altes figuras del r é -

gmen de listas y a hombres de capacidad 
enica útiles para la labor legislativa del 

Parlamento moderno. 81 Mussollnl cao un 
día, hay en esas listas ¡os hombres necesa
rios para escoger y crear dentro de la Oong-
tituolón nneves Gobiernos. 

Se muestra admirado de la actuación de 
Prcncia en esta etapa de su vida, 

Francia atraviesa difíciles momentos, pe
ro Francia as y ha sido siempre creadora, 
gracias a su extraordinaria auuudanoia de 
políticos de pr imera Ola, ha tenido y ten
drá el hombre necesario para cada hora. 

Respeelo de las medidas adoptadas en de
fensa de su monede, di lo: 

Los países débiles deben poseer una eeo-
nomla ordenada, SI en estos pa í s e s se In ten
tara imitar la a c c i ó n del seflor Poin. 'ani pa
ra defender una divisa nacional, tendria de 
haoerlo huyendo de posibles oonfusiones. 

La inclinación que se advierte b a c í a con
seguir préstamos y c r é d i t o s extraordinarios 
de nada servirá y aun c a u s a r á grandes da
dos sin la fórmula de acentuada acelón fi
nanciera y fiscal, que es la llave de toda 
buena política económica. La mlnoraeión del 
valor de ciertos países en el con-:ierto eu
ropeo no se debe m á s que a la palidez y a 
la Incoherencia de su acc ión direct iva. Si la 
acción de los Gobiernos e s t á desfigurada y 
falta de norte, aecesarlamentc p r o d u c i r á en 
sus interlocutores un déficit de crédito. 

La defensa de las divisas nacionales hay 
«TUS hacerla eon un conocimiento técnico de'l 
problema; no basta la buena voluntad. Fran
ela ba acudido al oro extranjero, pero rea
lizando astea una verdadera obra fiscal, que 
es principalmente de tener ea cuenta por 
sus economías reales y que quedar como 
una gran obra a Imitar por los gobernantes 
previsores y sinceros. 

ITINERARIOS MARITIMOS 
Por real orden que pubiici hoy ia " Ga

ceta» ha sido autorizada la Compaú la T ras 
atlántica para introdu.^r en ¡o» itiuerarioa 
les jtodifl:aelcn>s ciguientes: 
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Ea ¡a línea n t m c a » i Id facultad de ad»-
U o U r t r e » e ciratro d i u la salida da V a l -
P*rBf?s y ea !a número O la de invertir el 
c r d e i í de esca'a a partir d « Hong-Kí-ng, 
6ieado «1 nueve itinerario Manila Hony-
Kong, Yo1;ciliama. .!oho, N a g i s i k l (faculta
t ivo; . Siiaugai. ]l«>ng-ICong. Manila. 

'íAraliWn ha t ' iW autorizada la t'.ompaftla 
de vafore» car-eos totcrinatibpea ranaríaa 
para que las •.-af/oirs de dieiia CompaCia 
que rtislizan una f,pr(1i.-i6n mennual entra 
(Anarias v las colonias de Cabo Cuiji y Caho 
Blanco toquen en la p o s e s i ó n francesa de 
PÜÍI RU.-.aae. 

ñ E U H i O M DCL OIR-CTORIO. 
MadHO. V . 

¡ ¿ • i \ t t r*\ .y¡ . que ¡t.t-jfran r l n i r ec lo r lo .«« 
m i i i . i MU esia larde a lag f<>ls. lertnMoald 
e' Cí>B5fjD a las iií-ie y rneília. 

t : jefe de '.a cm.-ura tlió rcferonrlaa, se
p i a costumbre 

I CMWÍÍO carpciJ do importancia, rt?s-
pa^Uáiidnse a!jrii»¡r>s a 'untos de I r áml t e del 
é a p t r ' . x a t e r . t o de (K'íii-rriacl',.n qiw llc>f< al 
CiaseJ* rí gcaers; fuíiseeretario knhio f,?\i 
rssdo nae «Be =e refiere a la prinrer<¿o de 
peaitoa-fs J í n pueda ir al exlrar.jert) 
« a a Conñak'.n que e s t u d i a r í la cuesliftn de 
la tei^grafla sin hiiws. que tanta IraportaB-
cía feeae l i o / día en E-pa&a. 

TcrjBiwMla «1 Cunscjo. r \ w^ntralinl-aate 
Magas firmí een e! sef-or Marline» AnWo y 
titros jefea a H J u t ü s de tráautc. 

í w g a U ari.shjrabrada ccafe-
rear ta tctefáaira coa Prlaio de Itiver», q»;-» 
aallé Ŝ ÍT de SÉSIÍ p ^ a Gastellún. PssarA 
aUi horas mafwna y Itif ?o ir4 a Valeaela « 
tinca.- e; tren de Sa nnclir Mira llegar par 1» 
maCasa de¡ IBOTÍ a M*u1riiL 

«SUnSAKCIA DE PATATA» 

L a t r a g e d i a d e l e x p r e s o 
d e A n d a l u c í a 

M a d r l 
E l atea 

pautas tt 
L a ato 

f i ía 
r i c a sarc 
t « í ' l SSÍ« 

A4sa|i 
« a l d e , c t i 

bas e 

d4,k' •<" •; « m a ñ a n a que ya sobran 
lafJriíi. 
. n i - - i r.vya hasta el p imío de 
S«Ba "nabia en ios mercado* aSl 
le io» ff.-.e só io se han veaíf ldo 

íegún dijo el a l 
ta vagones que se destloaron 
t t m a t i a s y otros diez qne sv.n 

\o en r'. niercsdo. 
fcsto a©» ik jo ei alcalde-y nasolrog lo c.-ea-

i t o s . t e r o el gote m.vlúr. dmpje de Tettife, 
«Ornió que el cosfliolo de las patatas ha rae-
Jorads b i s i a n t í , p -.-o no tanto que pueda 
da'ie pv? rt*uelit ' . 

» A ' \ F ' . B 3 r O DE LA CASA DEL 
PUSSLO 

A"t-w::a. 1P. 
1 * Casa de". PoeWo ha dirigido ua ma-

Bifleste a ia» (Uses trat>ajadoraa <-a el que 
M rse!;crda lo diapue^to por el Coavtd 
da la Unido Oenecal de Trabajadores tebre 
la i a l e r r e a f l ó n de los obreros en las Cor-
poraeiajies prorincialcs T rcunlclpajos. 

Se »d-<ier'.e que no debea perder de vista 
los a í a n t ' í ia^nlos pí-:ilieos T SO reooatíen-
da usa a rU iac iúa prudente el día de la Cesta 
goe t a t&o autorizada pi<r el Direatoris. 

Beclara que es preferthlo e l Ooblerno 
Biüilar a uoa 6ilas.-;¿>B JaUEÍsla o rtaceio-
.naria. hasta taota q ' » llegue U<M sttuscjAa 
alvR gavaa'.iiada par la hooradea y «1 amor 
•3 Ptt*. 

Fútbol 
M a l h d . i » . 

So ramp« de ' P i iog, ron tarde es-
p'.éodída y anta numeroso púbBco, ha co-
« e s z a d o . a las etnen do la larde, el partido 
de fútbol entre el Athlí'.lc •» ol B-pafiol de 
Barcelona. 

A l aparecer las equipos fueron ap!m(K-
d>i 

El partido, ea su primera parte, ha Ida 
O W Igualado, na predoinlnando ningtmo de 
loados equipos. 

Termiafi con snipate a cero. 
L« prtm&rs p i r t e t u ufrecMo nrny es-siso 

Inlerés. 

- - ' P R O T E S T A V P t B A « l 
Madrid. 19. 
E! BUbsccrctari; de Hacienda ha •visitado 

a¡ gcnctal Martines Anido, manifostindole 
que el persona! de l i i - ^ n d a s? r e n a l l ayer, 
acordando protestar contra el asesinato per-
p-'rado eu el expreso ds Andilurla. 

i'amblán acordaron reiterar «u simpatía al 
Cuerpo de fo r rees . 

El rey ha enviado un ayudanta para dar el 
p'^asie a 1» familia de ¡os ambulante* asst 
ninidos. 

TRABAJOS POLICIACOS 
A pesar de! resultado negativo la poCcia 

continúa trabajando con el mayar cntusía»-
(tio para hallar la pista eracta que rsadus-
ra al d e s c u l í r i m i e n l o de los autores del mls-
lerloaa t r i n e n de l frfrmm ds .V.-.daluc!a. 

Toda la policía o.-ta en raovlmiente, y pa
ra coariroTidfr U i.Tipaslbilidad de ordonar 
U IntofUiación que a tales sucesos se re
fiere, baste decir que se busca a la va; cua-
trn o cinco p i sU* y que coastanteroecta sur
gen oirás nuevas, eme son abandonadas pa
co después. Ds tajos lo» dalos recaglaes, 
sóio uso af>arece comprobado ofirlahaesto: 
el hecho de <]ii3 le* misteriosos ocupaates 
del auto que vinieron a Madrid en la i&adru-
gAda del ¿abado, son los asesinos de los a m 
bulantes de C o r r e » y los desvalijadores del 
oortie corre*. 

La comprobarUta e ha hecho aierood a loa 
billetes que entregaran a l chdfer J u ü l n Pe-
drero para pagarle K sw lc i a . 

Como se recordari, el Joven va l eac í ano 
pagó al chófer cas blllele* qoa s o o é del b a l -
allto izquierdo de U atorricsas, mloatraa en 
e! derecho tenia metida la mano, a g ú n * u -
tiüi;e el rhófvr. para empnflír la pintóla. 

Kutre los bi l le te» que dlfi y que ' n l i i n 
Pedrera en l r eg í al Juez, figuran tre* de a 
clrn f-.-'aetas, agi^jcreados eu la faena ea qii« 
se suelen roser los pliegos de valores j que 
tiene los siguie-nte» núniero»: Serie A, 
;I.Í>61Í.819; Serte G 3.581,58»; Serie C 
. - . .~Í6 ,8Í6 . 

Se ha comprobarlo que esta nuineracliía 
coincide con la de na eavto hecho por un 
Baoco que, haliiéndose quedado coa dichos 
'Utos, lo» envió a la Dirección de Seguridad 
por si pudieran servir de algtln auxi l io a lo» 
trabajo» policiacos, como as í ha sucedido. 

Va grupo de agentas de los que estAn a 
las ó r d e n e s del servU-'. 3 general roastituya-
."00 el itinerario d* entrada a Madrid del 
auto qae guiaba Pedrero esadneiendo a lo* 
asesinos. 

Al efecto, el propio Pedrero tomó e l ro-
ian'e del mismo coche 10,748. 

SenUionse en el acto algunos sgeite», y 
e! auto entró por la Ronda y se déturo en 
el Portillo de Embajadores: a l i l hiso alto el 
I'odrero. e Indicó el pueslo ea que dejó a 
io* viajero». 

Lo» agentes. de»pu*» ds hiberse iaf^r-
r««do de eigciios detalles ás'- itineraria, en
traron ea la calle de Enibsjadores y se dl -
ngieroa por varias bocacalles, en alguca 
de cuyas casa* practicaron avéngase;sces y 
rcgislfos que no dieron resultado. 

t ! Jefe superior de pol icía , doa Victoria
no del Val le , iToni fes ló esta madrugada a 
lo* periodistas qne ia dstencióa e'ctu^da 
ea la calle del Casino careoe de in jpor lan-
i-.ia para d csclarceiiaier.io del sneeso y que 
corii j l iaba ac ' . í vaa iea te algjaas investiga-
cíoees. 

A pesar de estas manlfestaciaae» ea la 
üi-ecc46n bermaaece detenida ia duefta del 
cuarto da la referida casa. 

UN AftKSO DEL AMBULANTE 
OR3. 

Madrid. 19. 
Como detalle, por la policía sa safe» que 

Aagel Or* alquiló hace üc;r.po ua piso a su 
nombra «a la casa nííMt'-n 31 de la calle 
del Olivar, fcero él UÜ lo habitó nunca. 

La vivieana fué solicitada por un amigo de 
aquél para habitarla; Mro el duefio ce la 
finca se r egó a admili.-lo romo tnouTCno por 
el solo hecho üs que M LaUba Je un crou

pier . Este expuso el c a á * á doa Angel O r í 
quien se dispuso a saHafaoer el deseo da rí 
amigo, y de ahí que el contrato de Inquilinjti 
se hiciera a nombre del oficial asesinado 

Parece que el propietario de la Anca t 
sólo Justlfloó la negativa a alquilar el coartj 
al amigo del fuaoloaarlo de Correo* por sa 
profesión, sino porque habla logrado BTS* 
rlguar q u » era horr.bre de malos anteceilei»* 
te*. 

El desaparecido ha actuado como c r o t s i » ! 
ea un circulo que estaba establecido en'ioi 
altoe de Pornos. 

Se han cursado telegrama* a Castellón 
en donde se suooae que se encuentra .¡--^1 
hace algunos días. 

La* serta» que el chó fe r Pedrero y otras 
prseaa* han dado del sujeta qu* alquiló J 
autonóvil ea M a d r i d son la* d* ua sujsU 
como de t ! aQoa. de estatura regular, can 
delgada, nariz afilada, gorra clara, gsbia 
claro con t r a i i l l l a , traje tatcbléa claro v qa* 
habla con acento valenciano, coincide. I» 
ron la* da ua croupier desaparecido de Ma* 
drid a r a í z de l hecho, apeODdado 5o!or:a-3fi 
natural de Valeaola. 

.Se tieno ootlsla de que alguna vea ha h u 
blaUo con Ors en d l 'e r^nlas café» y ccairo» 
de recreo y hasta se asegura que en rata 
de ana ocasi.'m fué a r lat tarle ea la - ' i m í 
Casa de Correos. 

LO QUE DICZ FERNANDEZ LUNA, 
B l Jefs lubi lado de p o ü d a »e3or Pernándsl 

Lusa, a qu'oa los periodista* han interro* 
¡cado, admita la posibilidad ds qoa el mis» 
tenoso cr imen del expreso se haya fragus'ié 
en 1* cá rce l do Madr id , doade hay b a s ' a a ' » ! 
salteadores de treno* detenidos y donde, p i i 
ni testo diar lo con el e i o neis! ds Corraos s»« 
f.or Soto, autor del desfalco del correo iK 

4rún , hayan podido In'ormaraa da la macen 
c ó m o se efectúa e l sc-vlclo ds esto cor-.» 
base para roncertar el tenebroso criccen q::t 
» d e s a r r o l l ó desde Arñn juex a Alcásar . 

Los "caballista*", romo sa Ueraa a estol 
salteadore*, son gente Wen vestida, que, ob
teniendo por sus loedio» ua ingreso eocsldt* 
rabie, frecuentas los establecimientos di 
moda y cuentan. Io misine en Madrid qu» 
en las rs ta i ianes Importantes, con U mi l 
f i c i l proíerciSa de tas r»marera» -y ran-rh»-
ehaa alegre». 

INrORMCS D£ C0K003A. 
Madr id . IB. 
Desde C ó r d o b a telegrafían ioformes iot»» 

resantes que ewnpriieoán algu&os deU:!i -
Ayer, a pesar de U festividad del día. 113' 

ga-on a Córdoba ea el erpreso y e-t el correo, 
el lampistero y el electricista de 1* esticl i 
do Aranjuez, qae fwi-en lo» que seBaiaroo 
prtow^aroenle a preweoeta d j sujetos d-
ronoeírtiis ni Hogar el Icen a la eslarnia nue^a. 

A pesar de la reserva que se guarda por la» 
autoridade«. se sabe que el j a r - i . i ' U r o . i 
que. como de ordinario, el vientes filli^-'. 
euaudo se lisliaba p re5 l*o í lo servlrto as'es " I * 
la Ueeada dei expreso de Andalr-cla, vió -
Ftlr por la parte ocor ida por "Casa d' I * 
Parra", s tres rodividHt'S. cüyos rssitos fl"-
nóni'C-M no pudo api-ecíar a causa de U 
calidad, pero cuyu.s sefiss y ropas < 
con cierta prec¡¿r>a. 

l'na de cüos era racy alto y muy deiü-
y iievuba gahie. e^tj J ci»í->r no pudo pc^ ~- • 
'ínoibríro claro de alss anchas: el eUo un 
poco m i s bajo, r o n gkbáo y sombrett» Kn. ^>'1-
negro o de un c .io- ... u . - ; v el tcr.-
que llevaba gabardina cor- l.abilto. * * & f , . r ' , 
irordtie. bien piopi.rf t.naJo y ron boms. ' 
último, fipgün el tbclaraute. fa* el íf«« *• 
detuvo a ote el coche a;abul«neia y S»"' 
peando la porttauela g'-lá: 

—Lozano, L o ü a o . abre, que soy yo. 
La puerta ao fa* abierta en el acto. 1 

caaiído j a había spp-.do el pito dando • 
lirta al convov. desde «icEíro de ta amb" '31 ' 
cia fué abierta ta portezuela. Se asomó " l l 
líidividuo locado con gorro galoneada V n * . 
ohaado siempre delante t i hombre de j a PJ' 
bard'ua, saltaron al Interior los L-cs aM 
nacidos cuando ya estaba e l t rea en ma^u»-
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L a misma o parccl.U declarsolón h * (Jado 
el olcctrtclsti, qse tamSJía por deberé* do 
ga caigo es encont.-jba t a ios UKlen?s de 
la cstatirio, y aíSade qua IJ» deterádos mi
raban reeefosaaiente a todos la.tos, eomo 
tcmi-.nd'j q j i l e í gorpreata«raD. 

üesptuis lie estas maiúféstaeloaea de a¡n-
t)0!>, lian Kao aüU'r;zs-bjs unra n-gresar a 

DET/ÍLLES 
Kn los p ^ e t s icoiBenlOJ. • raíz de 

«oim i í rae e l asesfoalo, c» se par* gn¡!: 
eteaei'ia cu e! detalle de que los autores 
dei UeeHo. so rp reod i á / i * ante la enonne re-
«.stwcia de Ors. y temerosos de qac éste 
lograra llamar ia ateaci¿n de los Tiajeroa 
del Ul l t f lM, tratasen de etlrangularle. eeílén 
dol» ai eaelio Tuia correa j un eorde!. 

PosteríormKDta el Juzgado ha reeonacido 
el «oche correo ; «e ba llegada a la cott-
ci'it-'ni de que la correa no era propiedad 
da Lozana «i de O í s . E l prime: o usaba t i 
rantes y Ors no usaba ni tirantes Bt correa. 
La correa es sucia, j gastada; además , la 
usaba un hombre deifcado, pues la señal 
que deja en el enera la tteotUa de acero 

aa un sitio que denuncia un perímetro 
de datar* verdaderameate reducido, eomo 
• i perteneciera al suJaU alte, coa sonbre-
ro claro, de qne habla el íampistero de 
Aranjnex. 

L O S AUTORES V LOS AHBU-
LMCTES 

El Juzgadv ba llegada a la conelaslúD de 
que lea autores entraren en el no
m o de aeuecde cea los ambiuanfes. o, por 
lo meaes, coa Ors. 

En ouanle a la sorpresa dentro del co
che, tes Menic»» baa demostrada qae ce 
campletarueate inadmisible, y, de l í e ^ r a e a 
reaKiar. ambos ambulantes se habrían per
catado con tiempo para de íenders» . ya que 
muy uadadamsnte se soápeeba <|He los am
bulantes, el primero iba U-abajaada y el 
c:-i; a ú n no se babia acaslado. 

tp.ilisen'.lblenieníe babfa g«nie esperta y 
d iioi'edora del trtflco ds les cocúes ue-
rreoa en !a linea de A a d u é n . La maneia 
de abr i r ¡os pilceos de valore?, ¡as cajas 
di- la» ¡ o j a x y el dejar iidacto el maislírí 
Ce j J i i í g x donde só lo las que ceoastaa las 
eostuntoe» de !a íiaea aaben que un en-
CCITI taJúi tM hasta que «oL» r l coebe de 
Cr-íai"1, '.o •rvldeneia an n-xio induda-
t . 

Í K G Í S T n O S y DETCÍICIORES 
La poikia ha esUdo es!» mañana reali-

nuevus re^is ' i . i -» y iktonciooes en 
los barrios bajo* de Madind. 

Píreee que esias diligeneiab no han apor
tado ¡«da • nuevo p.-:-., '.-s Ur':. .mienta del 

K- tKreeíiM" peñera! de Següridnd dij» esbi 
a los periodistas <pio del suceso ao 

h.i'o.n uada nuevo y !»» promelié dec;ri-:s 
todo cuanto bíelcsen y reaihaceu los ajea 
te-' i sus . ir iUaM. 

INVESTISACIONES UNOS 
SOSPECHOSOS 

¡•Ji relación con el crimen del expreso 
de Aidalu^ua ¿e ha realizado c t ra Imesl í -
gaci'.a, a l parecer interesante, en un café 
• iBÉia frente a! Palacio de Croiueicaeio-
nes. al cual coecurra usa de las victimas 
«e eve suceso. 

•̂e trataba de coMiprobar si baWa Tuel-
to por aquel local un individuo que solía 
coo-uirir y que. «eg*n parec.e. no lo habla 
B f h o desde la víspera del crlmeD. 

Asimismo se busca ot ívamente » nn la-
ou.(.uo que es cháfer y se llama Pepe, ex 
•nihnlacte de Correos, de cuyo cuerpo fué 
•»pi¡isado por malveríaclón. 

N.» obstante haber«e dicho que el ha-
If^ga de dos njaletir.es, una gabardina y 
•tros objetos en una easa de Ta eaüe del 
t-aalao no tenia relastdn coa el tritrico eu-

de! «spreso de Andstnela. el hecho 
W vamos a referir paedo revenir gran 

A las ocho menee cuarto ds bt maflana 
del silbado Srtno, ciarohaba por la calle 
de Erujajacior- Sra, oca drrecciúa ai Colegio de 
las Escuelas Pías de San Femando, un ainn 
do 13 afios. Da proal j ei laucbáüiio fué 
iüorditío por do» Individuos dcccstcaicste 
vestidos. Cubríase une con boina y atrn con 
sombrero y llevaba el m i s alio una gabar
dina. 

El ní to «dvL-lió el deUile de que í s t e 
ülUrno l loraba la barOa erecid-i, como de 
no haberso afoliado en varios i l i a i . 

Uno Jo lo* edsecnorídoj. eon cierto 
acento ea t aüa o ex'ranjero. pregunii} al 
ctüco dóod-; estaba ¡a calle del Ca.sxo. In-
dle<>¡e áste el eanalno y, al p»s:tr (.•elanlc 
de él, vi«5 que cada uno de los tlsseonoei-
dos llevaba un maleLo. 

Momentus después se deluvi .Ton a üite-
rrogar, sin duda con el mls r ra (in, a un* 
burrera que se sitúa en la esquina de La 
calle del Casino. 

El «tf.* afirma que seria ••ap.>i do reco
nocer a tos citados individuos si se lo i 
pusieran delante. 

L ? duefte de una peluquería de la calle 
de Preciados ba rnaaifesíada que el día 10, 
serlaa pniximamente las siete de la tarde, 
coande entró en et establecimiento un in-
dtvidoo como de unos 39 años, moreno, re
gordete, que vestía mudes tameste a cuer
po y «c cubría con una gorra, el cual en-
cargd la coafeceithi de ua bliíot* .Je cuS&r 
••asláno, qne. según dijo, necesitaba para 
el OSx alguleute a primera Rara. 

Al preguntarle el de pendiente »i de.feaba 
que se fe pusiera rsi«t!C snsUacia que se 
emplea para pegar/ rnaarfesM qse no lo 
quería, pues parece ya ¡a habla adcRiL-ido. 

Al hacerle iao ata de! BCJUO. para 'a oual 
se U pidlO el aombre, dijo llamtr^e Aür^lis 
Suerreto. 

El vlerne»- i^. i t dicten-i» e! pelujue; o — 
serian las cuatro de ¡a tirtie n n n d u volvi-j a 
ree«g<r el bijtüir. 

Est'1 ie esíabi un pr.'-o r " ' : ; i i ' f i o y nuesl ro 
dc¡ieuiiieuli! le dijo que le liaría otro, pi ro 
él manife'ló uue lo neccs.r.-ib.i en s w "da 
y que ya v . ani- i t lar la . Abono el impor tu del 
bigote sb» discutir su p-.^.-io y ec rctir-í. 

La presen.-ia de este sajelo da a« | vc to 
al?» extrniV—dice el peluquero—pro lojo 
stfi'uca s o s p o í h i "ntre ledos los de c . is i 
y se estuvo com- ntanUa duranlo unes d í a s . 

Al enterarnos por la Prensa del crimen 
•orneado fu el Ciprcso de .Vaialucia la so í -
peoiia Limó más cuerpo y ftnalmenie. » 1 cc-
•eeer l i s sedas q-j.; se .11.5 de uno de los 
ciaúaares, que en parte c }lae:'lcw cm la' 
de esbt sU|>( ' i . fue • ua-í-io «•'•.• . i - !.... s 
poner el heílio en coaocimlealo de la polii-C). 

Esto es lo ocu-r ido— tenniní dli-i ' ido e! 
seBor Vrii% qne esi se Tlanw «I peluquero. 

waraiFtGTacfowES DE UH J E F E 
DE o o m s o e 

¡ Uno de los princlf.alc3 Jefes de Cvrrecs 
decía b o y : 

— E s lamentable lo que viene sucedUmde; 
la policía so obstina en ver en el moastrae-
so crimen cometido en el expreso de Andatu-
ela uaa mano experta y todas sur. inquis l -
c o n i í bsn Ido enderezadas da&de el pr imer 
instante en bu=sa de cesanf? del Cuerpo 
de Correos. 

Nada mág tfkyindadflh 
Los autores del cr imcB. HgarHWald ni 

han pertenecido ai Cuerpo ni tienen la menor 
Idea de ¡o oue es un cuche de Curr.'os. 

Se bao llevado lo que tenían a la vlsla: 
los pliegos de valores deeiarados aue cono.-
todo el mundo. SI entre los Udror.c» hubiera 
habido ua técnico se hubiera apoderado de! 
despacha da Glbraltar que era lo más 1m-

: portante que Iba en ei eoehe y no se lo 
í llevaron. 
{ Creo que la policía debe buscar por otro 

lado a los asesinos. Seguramonle no hubie
ra perdido tanto tiempo ei hubler.i Inquirido 
entre gentes dí otra ealafla algunas d? las 

auale3 conocieron Dr» en 
laz y cstiarciaricBto. 

:s ratc? de so-

t-HA \ 
El jefe de la primera bridada de píill-la. 

don L u l i E'cnoi. q::e o pudo en-arjarse del 
•ervici t i r e l áe loaadu con el asesinato de los 
• snbu lacsoá de- expreso de Aadcfeteto en los 
pnmeras msatectos p o r m r «e -lañaba con-
vafcKteate da la» lesiones qoc satrl 'J ai v o i -

, ; a:,Ui en q.w \ \ d - > E i o «yectia al 
rey. busca CTJ i r . •:. • .: , j un í a S ' . l í r . a del 
quo se p r&se te mucho. 

lalerroeatlo el sefior Keswí: 
— ¿ E i cierto que ;>r~ - i usted a ua Indi

viduo d o t s r m l t w r » •\ : '. al parecer. Aa teni
da una in te rvenc ión muy directa cea el c r i 
men del w p r e s o de AodaiuelaT 

Oontesld: 
—Es exacto. ¿ S a b o u: ted ¡̂ Igo de esto 

q u i z á s t 
—Eso UBted quü4Ío h:isca. 
—En efecto, lo basca; (>«:-« puedo ni 

ieiia decir lUiU ¿u:.: e este s e r \ i < t o L i A más 
pequíña noticia puilréra matogArte. 

—iCoadia usted much* en esta aacva 
plaU? 

—ílucbislmo. 
•—Entonces, i abundonari usted la da la 

calía del Casia» f 
—¡Oh, no; de ninguna nstaeral 
— ¿ E s qne tienen relacldB entre A estos 

dos pístaü? 
El seftur Fenel soni-lc y exelansa: 
—"Xó piicJo decir acero* de este al una 

sola palabra. 
OlUdEMCMS JUDICIALES 

Se asegura que el Juez instructor Ua l i 
brado un'exhorto a Madrid para qac aompa-
reiea ante él Misuc! Peüi-e.-o. el cbdfes aue 
gwiafc i el antamdvil ea que regresara» los 
criminales de-de Alcázar ue Saa J a » a la 
•.-arte. 

También se dice aue b* requerí-ta la res-
poesii do Benigno Aguilera, cuyas IBIBJCS-
UCIOÜCS es l te cu absoluta coBtrseEcrida con 
las q'x ha hedió et cháfí" . 

Ante la autoridad judfcHat se celebrar* des 
pués el careo qui; ¡a policía na b i tenido 
ocas ión de llevar a eféeto. 

La pol ic ía madrilefta r e a i l i i peáqiisaa fue 
ra de la corte en una capital eas te i la rü i para. 
ia deíeoci . -n de los url n tóa les . 

l '^BERVll EN L.13 i r í V E S T í S » -
c;osEt; 

Pareee sar que carece de toda impertan-
cía lo que se relaciona esa l a b a s e » def s u 
j e t o , apodado T c r :cl ' , f iabitaate en loa 
¡jaiT.'os bajtje 

Dlcese que no seria tUfictl qae el c h ó f e r 
Pedrero y el vecino de A M z a r de San Juan 
Benigno AgiiUar pasaran a d ispos ic ión del 
Juzgado de Misírtiivio:". 

A par t i r de hoy la rr-serva que se guarda 
i ocrea de las ia-.caügacwuu-s ^aliriacaa sí-tA 
abaotola. 

Uaranlc t.^do el dia la poLÍeía M eoatl-
nuauo trabajando coa la ntsma aetivldad 
que en tíiaa aok-riores. en el desarrulla do 
Ua di fercnUs pist .s que sigas, pon» a la 
hora en (¡ue telefoneamos las (festlonos de la 
policía no has dado oingún resaltado príletlco 

Tampoco han tenida mejor resaltad.» ios 
trabajos de los agentes que ureslan serrteio 
en loa tron.-s, y iodos los qu-t cawpi?a Or
denes refereatcs a este asun •) •specUiaíeii-
te en las lineas del .Norle. 

Kn la Dirección g"tter»l de Seguridad se 
M H esta U r d e alguna r e s e r v í . 

¿ y hab ía prohilddu a los periodistas el 
acceso a las habitación--1, dond-; trabajan las 
brlgad-'s. Justillcaban la orden dada hoy de 
prohli-U- a loa pertodibus el acceso a las 
dependenciss de ¡rahajo de las brigadas d i 
ciendo qne por alfj'.inr-s Infonaadores desde 
luego « o í el solo (fcseo de cumplir rsejr 
con su deber se hablan sunetldo algunos 
itwbscreclcnes, oite de repitirsa podrían cau
sar perjuicio a la labor de los agentes. 

_ , * Sieinpíe a^arRo de los Hermaoos Sena. PAfeA ESTOS DIAS DE PASCUAS espléndidos raeaús a} alance de todos. 
« u Casa PREDILECTA DE LAS FAMILIAS, d tdefouo número 6373 Q. fhncíona CJH rc^uJaridad. MUSICA MAÑANA v TARDE í 
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A3f lo maalfest í t i jof í «ujwrior de poll-
R;a aj raolb'r a ü l t ioa hora a» la tarde a los 
periodistas a loa que di'o qua no habla nada 
ea concreto haata aquén» hora T les reitero 
sn promesa da f a c n l t a r l M amslla laforsoa-
•ÍJO en el momento ea qaa hubiese algo de 
m'.prés. 

Aüaditi el Jefa aupe.-ior qus aun no habla 
avia ea concreto respecto al careo entre el 
chúter y Benigno Agullar v^clo* de Alcázar. 

Aigiia perladiata hizo al teflor Valle la 
obseme loa de qua podría haber olguna <n-
il-ulíad entro los trabajos qua reallta el 
.iuex de C ó r d o b a y los de la pollefa de Ma-
>i~!d debida a la enorme dlstaaola en que 
radican sos jur isdicciones. 

El Jefe de pol ic ía m a n i f e s t ó qua no oree 
surja esta di l leul tad , que hasta -ahora no se 
l i a presentado. 

*_- RK-
CONSTITUCION OI LOS HECHOS 

Hasta nuestros oicfts llegan notlíiss de 
una cut-iosa se s ión de esplrltusmo que se ha 
rjelizado .en re l ac ión oaa el asesinato en e 
expreso de Andalucía. 

A?(u6 de médium una sifiorlta qus, hip
notizada por el teniente coronel Cabaflas, es-
tuvo sometida durante cuatro horas al snaSo 

L.-uiicdliiffl r e c o n s t i t u y ó anta los presente* 
la escena del orimen y la fuga ds los ase
sinos. 

Al ¡r-anscurrir las cuatro boras dló muea-
ti'as deg ran fatiga y fud necesario suspen
der la s e s i ó n . 

El tenor Fleta 
AUeanta. i t 

Ea el r áp ido da Madrid llegó a Monocar 
e¡ tenor Fieta, que cantarA esta noobs ea el 
teatro Kursaal con moí'.ro da su Inauguración 

Todos los notables da la población le 
nr-ompaflaron desde la estación a la casa 
donde se hospeda formando una caravana 
ds a u t o m ó v i l e s . 

Hoy, después de la función, será obse
quiado con un te en ios Jirdlaes del G«-
smo. 

Fif ia se hospeda en el domlcUlo del em-
prí-^ario don José Sampere. 

F.i teatrn ss verá lleno de público, pues 
todas leí locaHdades han sido ya vendidas, 
liaiii 'n'io iim ilado muoha gente sin cntra-

Manifestaciones de un 
asaltante del Banco 

de Gijón 
T á n g e r , l í . 

El pistolera complicado en el asalto del 
Barco de O-Jóa ha msnifeetodo a la polista 
del UonsuUJo que a l hu i r eos « ó m p l l o e a es 

L<lomóvU, él se r e t i r ó , Instrucolonee re-
••ib.oas de l Jete da K banda, dlritrtéodoje 
a las afueras de Gtjón, doade se le unieroo 
los c l roa . 

Ha Indicado qua el Jefe de la banda' se-
Caló un á r b o l , realizando algunas medlolone», 
abriendo una zanja, donde o s e o r d l ó todas las 
bombas de mano que hablan util izado para 
e l asalto del Banco. 

b e s p u ó s de esta o p e r a c i ó n , e l Uudldo jefe 
les o r d e n ó r c l i r a r M ' o o m o a unos 100 ma-
t:os de dicho á r b o l , j desde allí vtó qus es
cond ía en la zanja algo qua no pudo deter-
ralnar, pero que supuso serla el dinero ro
bado. 

El los , como adxlllares. no entraban ea el 
reparto por Igual, sino que recibían una can-
t laad acordada. 

D e s p u é s se les untó dicho Jefe y otros In
dividuos de la banda, recorriendo varias efn-
dades basta Algeclras. donile embarcaron para 
Ceuta, yendo d e s p u é s a Tánger, T allí em
barcaren para Casablanca, donde faeron de-
ten'.dos por I t po l ic ía francesa. 

Más Urde, el declarante volvió S Tánger, 
donde fué preso por la policía espafiola. 

Afladió que Ignora el nombre del jefe ds la 
banda y que sólo conocía a uno de ellos, qua 
es de (moa. 

Las pistolas lea fueron facilitadas por una 
muchachita desconocida. 

Lamenta que se le tenga qua llevar a Oljón, 
donde vive su madre. 

Representa como unos tO afios y viste 
blea aunque con aire pueblerino. 

Fiesta simpática 
Sevilla. I t . 

Hoy se ha celebrado la Fiesta ds la Flor. 
Durante la mafiaua se n o t ó escasa anima

ción , pero a u m e n t ó a medida que avanzaba 
el d ía . 

Se han establecido numerosas mesas pe-
t l l o r l a i , algunas a r t í s t i c a m e n t e adornadas. 

Postularon bellas muchachas ataviada oon 
molones de Manila, mantillas y trajas ne
gros. 

En la mesa situada en la fachada del ATUB 
tamlento. en la plaza de San Francisco V Ü 
tuvo presidiendo esta mañana la Infanta' üó* 
fia Luisa, míe hito un donativo importanu 

Esta tarde se ha alcanzado una buena r t . 
c a u d a o l ó n en el passo de cochea de La Pal» 
mera. 

Dos detenidos 
Zaragoza, 1». 

Durante la p roce s ión fueron deienldos po< 
la pollca Luis Mendicla y EUI05I0 Forn in . 
dz, ambos procedentes de Bilbao. 

Se apear/1 del t ren porque en él iban sla 
bi l le te . 

Cuando los p e r s e g u í a la pol ic ía Iban se« 
parados como si no se conociesen. 

El Mendlcta llevaba una pistola autonu* 
t ica en el bols i l lo da la americana coa ua 
proyeotll en la r c c á m w a . 

A Eulogio no se le « n c o n t r a r o n annaa, 

K ero se sabe que s u f r i ó varios arrestos eu« 
ernatlvos. 

Ambos son peligrosos. 

E X T R A N J E R O ] 
• " " ^ r« la Alenda Navas t da ~wtfQ» corrasoansalaa a&oecUüas 
Desmiéntese que existan divergencias en el partido liberal inglés 
Descúbrese en Milán una importante falsificación de títulos de 
la Deuda italiana :: Los soviets disgustados con Mac Donald 
61 presidente del Reichstag juzga insensata la política de los 
nacionalistas :: El ex califa Abdul Madud atraviesa apurada 

situación en Suiza :: Discurso del primer ministro inglés 

Los liberales ingleses 
Londres, 19. 

SI seoretario general del carUdo liberal, 
desmienta en una cota dirigida a la prensa 
que so manlflcsten seSales ds división ea el 
parildo. 

ViAJS REGIO 
Belgrado'. I I . 

Loa soberanos yugoeslavos I rán a París en 
mayo. 

Es probable qaa durante su vuila se con
cluya coa Francia una nllama defanalva aná
loga a la concertada con Checoeslovaquia. 

HUELO* QUE RENACE 
Budapest. I f . 

Los t i p ó g r a f o s han vuelto ha declararas 
en huelga. 

LA RECONSTITUCION FINANCISRA 
HUNGARA 

Budapest, i t . 
La Asamble» nacional ha votado el pt"»-

y eto de reconstitución financiera. 
PROXIMO CAMBIO DE IWPRESIONn 

Parla, l í . 
S e g ú n el "Jouruai» no se ha tratado ds 

celebrar una conferencia anglo-franeasa. Bs, 
pues, poco probable que la tal eonfersoels 
se celebre aolaa de primeros ds mayo. 

El embajador da Bélgica «a Londres ha 
salido para Bruselas. Tambléa ss dirigirá UB 
en breva el embajador belga ea Pana oca 
objeto de cambiar Impresiones con sn Go
bierno, 

DESPRENDIMIENTO* 
Mon'.real, i f . 

En las costas ds Terranova. Saint-Jeaa 
y Hallfax. ee han desprendido de las reeas 
enormes bloques ds hielo. En en salda han 
destrosado numerosos cables qne amarran 
en las oestes del Canadá. 

Gran estafa 
Milán. 11. 

La policía ha descubierto una ImporUaM 
estafa, consistente en la falsiacaolón a gna 
escala de tftuioa de la deuda de diez j velaM 
mil liras. La cantidad de papel falslfloade 
i-epresenta cinouonta millones de liras. 

Los estafadores vendían sus títulos a 60 
por 100, en lugar da 90 por ciento, qne ai 
su precie. Se ha observado qus han sido ro* 
nadas en la Imprenta nacional moldea 
tográficos que servían para la !mpresión df 
títulos. 

LA VUELTA AL MUNDO POR EL AIRE 
El Cairo, i f . 

El aviador Inglés Mac Leren, qua dá M 
vuelta «1 mundo, ha aterrizado en Heltoeo" 
lis. 

LA INMIGRACION EN LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Waatinglóa. i f . 
El Sonido ha votado por SS votos eeaW 

25 el proyecto de ley de Inmlgraoló». sa «1 
cual se establece que el núrearo da ta»* 
(frantes admisibles será de un días por «lea» 
to del número de los de la misma n&oloo*' 
ltdad rcsMeotes ya en los Estados OnMo* 

EL PLEBISCITO HELENICO 
Atenas, i f -^ 

f-os resultados definitivos de] pletjisww 
son de "S8.84Í en favor de la Renúbnea I 
dt 3!5,t28 en contra. 

ALCALDE REPUESTO 
Berlín, lt»i 

El alcalde de Gesenkirahao, sallor vfW\ 
condenado a dles meses ds oároel y * 
mil raarooi ds malta a oonsacueacia 
artículo que pubUc* ea Navidad, ha re r»* 
sado a Gwssnklrehea y lomarán nuevam»* 
te posesión del cargo. 

í 
1 R 3 

m 
R e s f r i a d o s a n t i g u o s , c a t a r r o s d o l o s b r o a 
a u t o s , por crónicos y rebeldes que sean, se curan radicalmente cao • 
E L I X I R C U A Y A C O L , de O A L , A N . - Ds veaU al pf«lt> 
da Ptas. 2'50 «n Centros de Específicos y en la antigua Farmacia KOOO. 

hoy R. Galán, sucesor. Paseo de Gracia, námero 129. 
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Discurso de Mac Donald 
York, i » 

Kn el Jlscurso que ha proiiunelaclo hoy 
«n York «n !a renuióa cclebraila por el 

Sr! do lamodsta, el primer ministro sofinr 
ac Donald, hablando de la ps l i t in extran

jera, fia manifestado lo siguiente: 
5 . dlre que he tenido j u e r t é ; pensad que 

cuando mis predecesoíes abandonaron el Po
der 'as cosas iban tan mal que no era posi
ble que fueran peor y que por consiguiente 
deMa vo hallarme en .•ompronie'.ida si l ú a -
clún. 

Kl seflor Mae Donuld declara i este pro-

Íásito que le complace ver que lodo el país 
i arumpafla en su opinión de que el tnfor-

Ca de los peritos dohía ser aoeptad] en su 
taüdad. 
Hay en ese informe, agr'-'/a ei presidente 

Éel Gobierno, cosas qua no me satisfacen y 
ay otras de mi agrado, pero ai empesamos 

• ocuparnos de esta cuesIMs en detalle > 
franela. Bélgica y Alemania hacen lo mismo', 
permaneceremos exactamente en la misma 
posioidn que al principio. Si llegáramos a un 
acuerdo en dlohaso irconstancinH. Jamás se 
eneontrarla detrás de los refRitoos, ni un 
atl5>sbo de buena voluntad. 

Tengo la esperanza, dec'ari el señor Mae 
Donald. de llevar a ejecución el Informa en 
Su totalidad e Inmediatamente. CuanJo esto 
sea heoho, nosotros continuparemos nuestra 
obra, contribuyendo as( a llevar la paa y la 
seguridad a Continente. 

El primer ministro ha continuado alelen-
do que se desprenda con toda claridad del 
informe, qne si se hubiera proseguido du
rante dos aflos más la política que se venia 
Siguiendo, no hubiera habido ninguna espe
ranza da restauración, de reparaciones, de 
seguridad al da paz. 

Esto es lo que prinolpaimonle nos preocu-

Ci. Con ese espíritu empezará ai Gobierno 
gl¿s a trabajar, delando a Alemania qua 

entra en la Sociedad da aciones, lo que com-

Ctetari la organización sobre la cual qulsié-
L-T.oí fundar la paa de Europa, 
El primer ministro ha declarado que con

sideraba el movimiento ultra nacionallcta da 
Alemania como una amenaza grave, tan pe
ligrosa para Europa como deplorable para 
Alemania. 

La poIlUea de los aliados ha sido raa-
toDsable en gran parte de '•ste reeurgl-
kleoto del nacionalismo alemán. 

Finalmente el Jefe del Gobierno ha 1e-
Slazado que era urgente que los aliados 
aceptaran la palabra de Alemania y ha afla-
*do qne el mayor pehgro que Alemania 
afraofa para Europa no era el da las ar-

K. sino «I da la competencia Industrial, 
lando da políUoa Interior ha dicho prln-

ftpalmente que el actual Gobierno, siendo 
•nmano, ha cometido errores y otros co
meterá todavía, aln duda alguna; pero aun-
toe dentro da quince días abandonase el 
r^der. dejarla huellas de su paso en la 
metoria del movimiento obrero. 

A propósito da los rumores de deca-
Miardo en ai seno del partido obrero, al 
•rador, después de hstierlos refutado, ha 
fBadldo que el partido y el Gobierno se 
•«ven bien. 

El seflor Mac Donald ha recordado que 
• Gobierno actual ha reoonoeldo de "Jure" 
• los soviets y ha Iniciado la Conferencia 
•cí lo-roaa. 

O primer ministro anatematlaó, a este 
propósito la polltlea de sus antecesores rea-
Paoto a Hoala, polltlea que. al decir del 
P ' W r ministro inglés, no ha producido ni 
en solo eánt imo 'a loe acreedores de Rú
ala, sino, por el contrario, la miseria y el 
P*roen Inglaterra. 

Deepoés de habar abordado otros pun-
el seflor Mac Donald declara que el 

«eber del Gobierno actual es d de eon-
"nuar su obra y evitar el llagar a ¡as elae-

nes generales que. ae<rdn él. no aon re-

elamadns por nadie v no ten-Irlsn r - t u l -
tado positivo por el momento. 

Esas eleecioaea no pueden celebrarse an
tes de .los o tres años, por lo menos, tiem
po exlrioíamcnte necesario para ponm- a Eu
ropa en un ambiente, de paz y restablecer 
las relaciones nui'inal&s «o ei mímelo del 
trabajo. 

Las industrias del Ruhr 
Dusseldorf, i 9, 

De las estadisUcas hechas por la Comi
sión eneargada especialmente de ello por la 
•Mleom>, resulta m í e el aumento de los 
productos de las Industrias del R¡¡ur puede 
calcularse en un 22 por 100 en lo que eon-
oierno a las mln^s, en ua 16 por 100 por lo 
que respecta al acero de crisol «.rdinarlo 
y en BD 45 por 100 la producción de los 
hornos Maxim. 

En DortrauaU la m d n e e l i B de las fá
bricas de cock y destilerías de los produc
tos de la hulla ha registrado también un 
aumento en proporelones ronnhKliallhM-

Suicidio de un español 
Burder . 19. 

Esta madrugada, a las dos, en la plaza de 
Qulnconees, sitio muy céntrico, &e ha sui
cidado, disparándose un Uro en la cabeza, el 
súbdito e^jaflol Mariano Echevarría, Inge
niero Industrial, residente en Bilbao. 

Estaba en Burdeos desde hace algunos 
días. 

Junto al cadáver se ha encontrado un pa-
pelito que decía: "Arruinado por bsnra y 
balsa", 

De las Investigaciones practicadas se de
duce que el seflor Echevarría sa ha suiolda-
do a aonsecueneia da recientes y desgracia
das operaciones financieras. 

EL CAPITAN FRANCES DARNONT 
Berlín, 19. 

Según noticias de procedencia alemana, 
en breva será puesto en libertad el capitán 
francés Pendarles Darnont, condenado por 
espionaje en el Ruhr. 

LA CONFERENCIA ANQLO RUSA 
Londres. 19. 

Un telegrama de Riga confirma que el 
disenso prronunclado por el seflor Mac Do
nald en la sesión da apertura de la ennfe-
rencla anglo-rusa ha causado gran de^ep-
elón en los c l rcu ' rs sovletlstas. f.o que ha 
disgustado a los soviets es !a Indicación del 
primer ministro laborista de que serta muy 
difícil obtener un c réd i to en Inglaterra. 

VIAJE RENUNCIADO 
Londres. 19. 

Un nota oficiosa que publica esta maflina 
la Aeencla Reuter. anunela que por muchas 
causas, entre otras la del clima, es real 
mente Imposible <rae el principe de fiales 
emprenda antes del p róx imo alio el viaje al 
Africa del Sur. 

UN DISCURSO 
Magdebur^o, 19. 

El presidenta del Relchtag, seflor Loche, 
ha pronunciado nn Importante discurso. 

El orador ha puesto de manifiesto la ex
cepcional Importanola de las próximas alee-
alones legisla üvaa y ha censurado dura
mente la política de loa nacionalistas, os-
Ulleáadola da Insensata. 

El seflor Loebe ha sido muy apleudldo. 
ASESINATO DE UN SOLDADO INOLES 

El Cairo. 19. 
Un cabo de las fuerzas aéreas británicas 

ha sido asesinado er Hellónolls. 
Ha sido detenido un estudiante sobre el 

cual recaen aosp echas y que hace dos afios 
despertó también las sospechas de la policía 
cuando fuá asesinado un funcionarlo Inglés 
da los ferrocarriles egipcios. 

El ministro de Negocios Eitranjeros de 
Egipto ha visitado al residente británico para 
expresarle el pésame del Gobierno egipcio. 

imm lEüfüiio DÍ ^mmi 
TEATRALES 

Madrid, ?0. 
Siguiendo la tradicional costumbre, hoy 

han debutado en ailguno1» teatros de la 
corte algunas oompafiias, habiendo los s i 
guientes e s t r e ñ í ' - : 

En el teatro de la Zarzuela se Ua es-
trenadu una zarzuela de Josó Andrés de 
Prada y mó-ílea de P a d i l l i . tltuiaJa • Pol 
de S .v i l l a " , que ha consl I tuW) un fxiio 
para sus autores. 

3< han repelido varios n ú m e r o s . 
En la Latina d e b u t ó la compañía de Pc-

dro Zor r i l l a con obras ya eouooidas, habiCn-
dosc aplaudido mucho a é s t e . 

En Eslava se ha eslrenado la zar/uola 
t i tulada " B l puente de Triana», letra de 
Jos<i Gracia Rufino y rmlslra de López del 
Toro , que ha constituido un éxito. 

También se ha Inaugurado el teatro El 
Cisne, debutando la compafiía de Ibá^cz eon 
obra^ Uirvhién ya conoridn. En el tealro 
Espafiol debutó la eompaflla de Nlcodeml 
ron !a obra «DI alba, el d.'.t y la n w - r 
ve r s ión castellana de Lupino y "Tedeohl, ob
teniendo éxi to . 

En el Reina Victoria se estrenó el vodevill 
arreglado del f r a n c é s titulado "Seis perao-
naies en hosca del divorcio", de Cadenas. 

La obr ano g u s t ó , pero ha pasado. 
En el Bev Alfonso se estrenó la comedia 

titulada "Un v-ividor", de Asenjo y Torree 
del Alamo, que ha obtenido éxito. 

Kn la Comedia se estrenó "Bartola Ucee 
nna flauta", en tres actos, de Mofloz Seca y 
P é r e z Fernám1"'.. Exito. 

Temporal 
BUQUES EN PELIGRO 

Cádiz, 30. 
Existe un gran temporal de Levante que 

ha hecho varar a un buque en la bahía. 
Tres vapores extranjeros rompieron la» 

amarras y el espaflol "Isla do Menorca" tam 
blén se le rompieron las amarras en el mue
lle de Reina Victor ia y a t r a c ó en el Cana!, 
con grave riesgo. 

Dos de los vapores extranjeros consiguie
ron amarrar, levando anclas; otro so fué 
contra el muelle, sufriendo averias. 

Los obreros trabajan activamente. 
Un obrero del puerto se cayó al mar por 

efecto del temporal , consiguiendo salvarse. 

Concurso de caramellas 
Anoche tuvo efecto el concurso do C a n -

mel la» organizado por el Avunlamiento. 
La plaza de San Jaime y todas sus boca

calles estaban atestadas de públ ico . 
Desde los balcones de U Casa ConaUI4rl.il 

presenciaron la fiesta los cnncejalps seflo-
res Camp, Baloells, M u n d ó . Fournler, Mi 
quis de Alós . Navarro, Bayer, Bar r í» , 81-
m ó . P a g é s y de la Riva con sns dlet lnguM n 
familias y numerosos invitados. 

E l Jurado, que lo compon ían el concejal 
seflor B a n q u é , el d i re ; to i de la ban h m u 
nicipal seflor Lamolo de Orlgnoo r el ar
tista seflor MIramenf, emitió el sigu-enlo fa 
l l o : 

P r imer premio d» 500 pesetas a " L o p.;o-
sament d'en da-W. Segun'lo premio de *00 
pesetas a "Cooperativa de Pesoad'—i. Ter 
cer premio, de 8000 pessUs, y coar lo , de 
100 pesetas, se refundiera n en uno de 500, 
oonoedléndose 260 al coro "Amics if ¡ata
r a n " y las otras a la t t aMn de ilostflfean 'ha. 
Un acoéalt da 100 p e s ' l a i a la Floresta; 
otro aocéal t de 100 pesetas a la Sehol í . Can-
to rum. y otro da SÓ pesetas a la J u v í n l u d 
PUarmónlca . 

La Cesta, qua empezó a las dlea de ia no-' 
ahe. t e r m i n ó a la una y media í e la madru-
gads. 

El púb l i co áp ' .aadió todas las c c í r p c . ^ - l o -
nes que ae cantaron. 

M I 
r O I» O -4 F U M A N por ra calidad jr precie, riendo el primero 7 

U N I C O E S T U C H E 
Sos por dadle, 

a ofrecer al r dedicar rae ccblenaa a publicidad pao-
póblleo rin desmerecer m clase 

I O O H O J A S j - DCX t n t n i c x i . v 
tipia al teal cor I O C E 1 V T I M O » 
L a M e r c a n t i l B a r c e l o n a » ' ^ . A 

C o n « « l o d a O l e n t o . 2 9 0 

http://ConaUI4rl.il
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P o r e s o s t e a t r o s 
LICEO. — Bailes rusos. 

Con un lleno Inaugurase nnoche la t e m 
porada de primavera del I . lceo; butaca? y 
palcos atestados de mujeres bonitas y en los 
pisos altos t a m b i é n la concurrencia era n u 
merosa. La compafiia coreográ f ica que d i r i 
ge Serga Dlagh l l cw p r e s e n t ú s o con in te re 
s a n t í s i m o programa, en el que figuraba la 
pr imera r o p r e s e u i a d ó n dol baUable de M a r 
tines Sierra, a d a p t a c i ó n dol cuento de A l a r -
oón, " E l sombrero de tres picos", m ú s i c a 
do Manuel de Falla, que fué un éxi to c o m 
pleto. 

Verdaderamente, el maestro Falla ha es
c r i to una par t i tu ra h e r m o s í s i m a , en la que 
se destacan gran variedad de r i tmos y r ique
za de colorido orquestal . Se maniflesta un 
m ú s i c o de profundos conoolmlcolos, y espo-
olalracnte artista cul to y de retinada sensi
bi l idad. La mi is lca l izac lón de " K l sombrero 
de tres picos" es sorprendente por todos 
conceptos, y m á s en los tiempos presentes, 
que parece haberse olvidado todo sentido de 
forma y es t ructura . Con todo y rendir t r i 
buto a las formas modernas, no olvida el 
c a r á c t e r y el sentido Interno del l ibro . Hay 
momentos a f o r l n n n d í s i m o s en la orqnesta-
ción, asi como el detalle, que no puede ser 
m á s conciso. 

Por su parle, los artistas de la compnfila 
rusa hicieron una labor admirable, desta
c á n d o s e la sefiora Dolbaicia y los seliores 
Wolz ikovsky . 

La p r e s c n l a c i ó n excelente, como nos t i e 
ne acostumbrados esa compafiia, 

A l terminar el bailable resonaron ap lau
sos en n ú m e r o superlat ivo. 

T a m b i é n d ióse una p r e s e n t a c i ó n coreo
gráf ica sobre el preludio de Debussy " L a 
tarde de un fauno", que fué una preciosidad 
e s c é n i c a , I.os I n t é r p r e t e s , s e ñ o r a T c b e r n i -
cheva y s e ñ o r Wolz ikovsky , merecieron los 
mayores elogios. 

C o m p l e t ó el programa "Las s imdes" , y 
"Carnava l" , bailables ya conocidos y que 
tan admirablemente representa la c o m p a ñ í a 
rusa. 

Los aplausos no escasearon durante t o 
da la velada, o t o r g á n d o s e buena parte do 
ellos a la d i r ecc ión e s c é n i c a y a l maestro 
Flement. 

A L A R D 

ROMEA. — Estreno de " L ' e s -
>ectre del senyor Imberger" . 

Una comedia policiaca. 

La esposa dol s e ñ o r Imberger es la aman
ta del sobrino de é s t e , Max. Un buen d ía . el 
s e ñ o r Imberger dosapareoc. ¿ L e lian asesi
nado? SI . Le ha asesinado su sobrino. Pero 
esto no se pone en claro hasta el ú l t i m o ac
to, ya qua durante toda la r e p r e s e n t a c i ó n , 
el asesino, va l i éndose de una m á s c a r a del 
muerto, se deja ver de cuando en vez con 
objeto da despistar. 

La obra es mediocre y un poco infan t i l . 
Tiene, no obstante, i n t e r é s , y por esta r azón 
se salva. 

Esperanza Ort iz , Mat i lde Xatar t , Augusto 
Barbosa, J o a q u í n Montero y Baldoraero Gra 
ses son los principales enearifados de dar 
un poco da vida en el escenario de Romea a 
los m u ñ e c o s do la comedia de l l e n r i de Cor
ta y Henr l Clerc. 

T I V O L I . — I n a u g u r a c i ó n de t e m 
porada con "Los gavilanes". 

La c o m p a ñ í a que actuaba en el Nuevo l i a 
pasado al T l v o l i . haciendo su p r e s e n t a c i ó n 
con "Los gavilanes ". 

E l éxi to ha sido, en la calle de Caspc, el 
mismo aue en la del M a r q u é s del Duero. 

S e r á Loa gavilanes" una zarzuela po .o 
honrada. Pero es una znhsuela t r i u n f a l . Eso, 
no hay quien lo discuta. 

¡ B i e n es verdad que Interpretan esta obra 
Josefina Bugat to , Pablo G o r g é y Emil io 
VendroUI Sin ellos. «Los gav i l anes» serian 
pajari tos de tres al cuarto, y gracias. 

Lamentamos ia ausencia de Rosi ta Cade-

ñ a s . ¿ C ó m o la Empresa ha dejado que se 
marchara esa r r l a h i r a ? 

No escasearon los aplausos. 

ESPAfiOL. — Estreno de "Flns 
el dimoni por ta b a n y e s ü 

De f a n t a s í a vodevillcsca callllca J o a q u í n 
Montero el nuevo par lo de su Ingenio t i t u 
lado "Fins el dimnni por ta b a n y e s l l " estre
nado anoche en el E s p a ñ o l , coii m ú s i c a del 
naectra Pou . 

Montero ha hecho un derroche d» humo
rismo en la nueva p r o d u c c i ó n , abusando <ie 
la pimienta en determinadas ocasiones, d ls-
BUlpables por encuadrar dentro del marco de 
aquel coliseo, • • 

La obra pesa de larga. Un p r ó l o g o des
bordante de chistes hace prever una obra 
mejor que la desarrollada en los tros actos 
siguientes. 

Aquellos personajes del infierno, al tomar 
la d e t e r m i n a c i ó n de descender, digo, de su 
bir a la t i e r ra , se e m p e q u e ñ e c e n , y al con
vert irse en hombres hacen y cometen todas 
las t o n t e r í a s de lus mortales. 

La m ú s i c a del maestro Pou, muy ele-
u n t e y atraeliva, compuoj ta en su niayoria 
de bailes modernos. 

Ap laud ióse una rumba, que canta y ba l -
Uin admirableinenle la pareja S.mtpere y 
la l i e r n á e z ; un coro de geslis. el cuadro 
m á s atract ivo de ia obra, y u á coro de ; l t o 
sabor pueblerino. 

La obra ha sido puesta en escena coa 
decorado huevo y lujoso, asi como el ves
tuario, de buen gus to ; pero en general, r e 
pelimos, peca de lar^a, con ciertas r e m i 
niscencias de producciones teatrales cono
cidas, — J, M . 

NOVEDADES. — Debut da la 
c o m p a ñ í a argentina Rivera do Ro
sas con t L a mala r e p u t a c i ó n ! . 

Con un Heno de seleccionado púb l i co , 
anoche d e b u t ó en este teatro la c o m p a ñ í a 
argentina Rivera de Rosas con el estri ño 
de la comedia i lógica en I r é * actos, o r i g i 
na! de J o s é Gonzá lez Castillo y J o s é Mazzan-
U, t i tu lada <'La mala r e p u t a c i ó n " . 

Esta la tiene un muchacho de c a r á c t e r 
alegre, disipador de su capital y el de los 
d e m á s . L legó de Eurapa ( la t . e r ión pasa 
allende los mares ' y por no comprometer 
la r e p u t a c i ó n de la familia le proponen 
una pens ión para que vuelva a embarcar 
y les deje la t ranqui l idad que desean; pero, 
por una con fus ión casual, se entera C é s a r 
del secreto do Clara, m e c a n ó g r a f a de su 
hermano, ya que fué e n g a ñ a d a bajo pala
bra de casamiento. Se desespera la des
graciada y, al ver C é s a r ia infamia de MI 
hermano, a pesar de su aureola repulable . 
pide a u t o r i z a c i ó n para defender la cause 
contra su propio hermano, Reerimina a é s t e 
con dureza su proceder y el que quiera 
negar ©1 apellido al hi jo que ha de nacer, 
por el e g o í s m o de casarse ventajosamente. 

La mala r e p u l a c i ó n se ceba en Césa r , 
a pesar de su inocencia; pero quiere sa l 
var a una muje r y llega hasta a ofrecerla 
su casamiento y su inraedisto divorcio para 
salvar la dignidad m u y rcputable de toda 
la familia de los E s t é v e s ; pero como le 
llama su p e q u e ñ o negocio, exige 30,000 
pesos de i n d e m n i z a c i ó n , ya que su he.mano 
hace otro mayor con su anunciado casa
miento. 

— A d i ó s , s l n v e r g ñ e n z a — ! e dice el her
mano al ma l reputado: 

Y le contesta é s t e : 
—Adiós , he rn i . no . 
El hecho consumado e s t á ; la palabra da

da l ia sido cumpl ida y e l enlace, efectua
do; v como , necesitaban una exp l i cac ión 
aclaratoria, C é s a r , al quedarse solo con 
Clara, la explica el mot ivo , que no es otro 
que el de pagar un ma l similar hecho por 
culpa t a m b i é n de los reputados familiares, 
pero que pesa en su conciencia como eterno 
reproche. 

Ratifica su comportamiento hasta el final. 

y con la ©moción de una despedida, quizá» 
para siempre, termina esta hermosa y Únd» 
comedia. 

• 
L a tesis sostenida de suf r i r las conse

cuencias de ia mala r e p u l a e l ó n , aun de los 
que aparentan tenerla perfecta, e s t á desa
rrollada con singular acierto, teniendo mo-
menlos de sublime belleza l i teraria. E l d i i -
logo desenvuelto, abierto y claro, está 
compaginado con la fluidez exquisita de las 
escenas do mayor relieve de la obra. 

De l trabajo del seflor De Rosas en asta 
pr imera p r o d u c c i ó n podemos decir que ha 
estado aforlunado al encarnar el papel del 
desenvuelto C é s a r y merece su labor un sin
cero eluvio, Hsperamns en lo sucesivo po
derle aplaudir iie nuevo, como lo hioimlos 
anoche, eomplacidos y sat l i fecl ios . A la se
ñora Rivera Inmbb'n la aplaudiraoa con ga
nas, pero queremos verla en otros papeles 
para apreciarla mejor , como seguramente se 
merece. . 

La p r e s e n t a c i ó n un poco descuidada y de-f 
jando algo que desear. — R. > 

NUEVO. — Debut de la compa- ' 
ñía C a b a l l é con " E l sol de Se
v i l l a " . 

Mucha gente. 
" F l sol de Sevi l la" , zarzuela desconor¡iI,0 

en el Paralelo, g u s t ó pxlraonlinarlamente, de 
un modo especial el R e l i n d o ar to . 

El papel de Sol , que en el T lvo l i iba a car
go de la P é r e z Carp ió , lo interpreta ahorai 
Mercedes M o l o . 

E s t á discreta. 
En las saetas, admirable. 
RaraelHo Diaz se e n c a r g ó del papel de P»-e 

Jari lo. 
¡ M u y exagerao. Ra íoe l lyoI 
Pero, muy gracioso, ¡ q u é caray! . 
CahalK- y Tana L l u r ó , como siempre, Oj 

sea muy bien. 
Cuanto a l tenor, hemos perdido coa el 

cambio, 
Nada rnás . 
" E l Sol de Sevi l la" estamos seguros qua 

l l e g a r á a calentar de verdad la cabeza del 
p ú b l i c o del Paralelo. 

Que es lo que conviene a la Empresa y le| 
que nosotros deseamos fervorosamente. , 

A m é n . / 

APOLO. — La revista " I . K . " » 
las Sombras en relieve. 

Anoche abr ió nuevamente sus puertas cod 
una notable y nut r ida c o m p a ñ í a de varietés 
e l favorecido teatro Apolo. 

Como novedad se of rec ían a l públ ico la» 
famosas y discutidas " S ó m b r a s en relieve", 
que causaron verdadero asombro en el p í -
blico, quien no tenia Idea de un efecto ópt i 
co semejante. Fueron presentadas con gus
to exquisito por la aplaudida trope Aubla 
Leonel . 

T a m b i é n se e s t r e n ó la revista "I. I L " , da 
SugraAes, en co l abo rac ión con e l maestro 
Ciará , y el notable e s c e n ó g r a f o seflor Ros 
y QOell, que ha pintado para la obra unos 
cuantos telones realmente p r l m o r o s í l . 

De la revista se aplaudieron todos lo» 
n ú m e r o s , especialmente los ruadroa P'^-^'t 
eos t i tulados "Modelos de p in to r " y 
lago encantado". 

T a m b i é n merecen especial mencldn el bal» 
lable quo ejecutan en el segundo acto w* 
artistas Rublo, Aub in y Chefanea; una e»> 
cena cómica t i tu lada " L a Jamba", que ln« 
terpretan con mucha gracia Rosita Palau J 
el s e ñ o r Bonet t i , y las "Fianzas orientales 
por su visual idad y por#el acierto con q'J» 
e s t á n compuestas las evoluciones que rea* 
llzan anta el espectador unas cuantas inu 
je rc l las encantadoras. . 

T o t a l , un verdadero éx i to , por el cual i » ' 
l ici tamos a la Empresa y a los autores. 

BOSQUE. — I n a u g u r a c i ó n de I» 
temporada. 

La I n a u g u r a c i ó n de la temporada de prl* 
.mavera en el popular teatro del Bosque, n i 
i sido un éx i to de los que dejan recuerdo im 
| perecedero, p a r e c í a que el púb l i co , ávido 
'presenciar a l g ú n e s p e c t á c u l o d e s p u é s qe c. 
• lar do» d ía s sin ellos, se habla dado cita ^ 
• el Bosque, donde, a pesar de la 8™" « l ^ . 
dad de la sala, vimos en isa ventamuas 
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tonsabido oarlelito de "agotadas todas las 
íñlradas y localidades". 

En realidad, el programa era más que su-
aestivo. 

Provecióse en primer lugar la grandiosa 

SjUouía de Grifflth titulada "Las dos tor-
éntas". maravillosa y emocionante crea-

Bidn cinematográfica que el público aplan-
Bló con verdadero eutusiasmo, y a contl-
Buaclón vino un escogidísimo programa de 
htr.iccioues, actuando la bellísima bailarina 
f. Garda, cuyas danzas alegres y selectas me-
yéoleron ealürasos aplausos; luego la afrac-
fclón Pon», magníficos conjuntos artísticos de n novedad y espectáculo, teniendo que sa-

eseena al Boal de cada ejercicio para 
kgradecer las numerosas palmas con que el 
respetable premiaba sus artísticos trabajos. 
Cespuís la célebre roncertista de xilofón y 
íoncertina, la monísima Florentina Gareia, 
luvo una de las más felices actuaciones de 
Su larga carrera artlslicn. 

"*omo fin de lesla. la famosa canzonetista 
Paquita Arroyo cantó magislralmente varias 
¡sanciones, teniendo que repetir algunos nú
meros en vista de los aplausos que se le pro
digaban, a nuestro entender tan prolongados 
pomo merecidos. 

Felicitamos muy efuslvainoiile al señor 
Bertrán por este éxito tan señalado en lodos 
Sentidos. 

ELDORADC. — Presentación de 
Mercedes Seros 

Con un lleno rebosanlc debutó anoolie en 
joeslro oalacio de variedades la genial Mer-
iMi'it-i^ Serós. 

Poco, en verdad, babrla que decir de esa 

tquis.ta muchacha; poco, pero en honor a 
verdad, muy sustancioso, puesto que Mer-

bedes Serús resume tal vez como nadie el 
difícil principio artístico de "ser el mismo 
í renovado cada vez". 

Su repertorio, escogidísimo -—• parle eo-
fcocido da nuestro público y jiarle nuevo — 
íuvo en la Serós un nuevo intérprete, den-
Iro da su modo peeuliarísimo, y el público 

em!ó e hizo repetir varios cuplets del mis-

VA programa con que se inauguró el "re-
í u n e x i f estaba integredo, a mis de la ge-
Blil Mercedes SerOs, por escogidas cintas cl-
Benialográllcas, Savou and Pamer, Los fa
voritos, efe., etc., constituyendo un acierto 
t(ue premió el público con rotundas ovacío-
tts. 

BARCELONA. Debut ds Ricar
do Puga 

Con la primera obra de nueslro genial Be-
íavente "Los intereses creados" debutó ano
tó» la eompaiUa que dirige el primer actor 
Rlcai lo Puga, en la que figura la excelente 
ietriz Celia Ortiz. 

¿Oué decir de esta interpretación de Pu
ta? Se ha de recordar que fué Puga quien 
•strenó la producción no nuestro laureado 
doa Jacinto. Y no obstante... 

No eshivo, ni con mucho, a la altura de su 
Bonibre, el intérprete. No lo estuvo, pese a 
nuestra seguridad, a la seguridad que tene-
Jnos en las dotes relevantes de un actor que 
tuvo ia virtud precursora j dificilisima de 
•* primera interpretación. 

No obstante, el ambiente — y ya es mu-
t.:o ••sto — so reflejó absolutamente riva-
Uzaadu en el esfuerzo toda la compañía, es-

Secialmente Celia Ortiz, ingenua, de dicción 
orreetíslma, sin los recursos de falsos sen-

Nmentalismos en que se suele incurrir. 
El teatro a media entrada, 
t i público premió la labor de toda la com

pañía, reconociendo su conjunto absoluto. 

POLIORAMA. — Compañía del 
, teatro Infanta Isabel, de Madrid. 

Estreno de fArcadio es feliz», 
arreglo de Leplna. 

NI la hora ni el espacio da que hoy po-
oemos disponer nos consienten hablar de
caídamente de «Arcadio es foliz-, arresto 
oa una obra alemao* que peca por vieja. 
• r P ^ e c e r , al público hubo de gustarle 
po-que rió da buena gana. Y la risa es 

Tel teatro un voto en pro. 
lampoco hacer examen de la oom-

^,a. ya muy conocida de este público, 
eu» sigue ei graciosísimo Paco Alar-

clón v en ella está María Luisa Moneró. tan 
jusAa de expresión, tan pura en el decir 
como siempre. Y en .el eonjunlo de la 
«troupe» que ha reunido el intolifionte em
presario Puan Vila cómicos quo laboran con 
extraordinaria voluntad y de quienes t n el 
ourso de esla prinwverjl temporada ten
dremos ocasión de hablar. 

El respetable salió satisfecho de la ve
lada. — ü . 

Cómico. — I.a función de anoche vlósa 
cowarridisiDM. I A cuiopaflfa « B l e n i H c i n u a l 
de circo ecuestre y variedades foé muy apiau 
dida. presíntániioic en escena nuevas y va
riadas atraeckme», Bnlre f<«tas figura el no
table malabarista MolíaIIK-U Nava; los ciowus 
Amadeo y Fif i : el tauñiaturgó Jabersou; el 
gran «quilihrisU BoblwSIIO y Buiile. coa ra
zón titulado el hombre más fuerte del mun
do. 

Entre los artistas que ya antes aetasban 
en dicho coliseo merecen especial" mención 
la familia Fredúud, auróbalas a caballo y 
saltadores, y Kid. ori|óiud excéntrico a ea-
ballo. El concurso ecuestre res-'Uú un nu
mero muy divertido, que hizo destei nillar 
de risa al público. 

GOYfl. - - Estreno de la revista 
"Bric-e-Brac-. 

Humeaba todavía r! escenario del Palace 
cuando Giberl excltjiió: 

—A pesar de todo, los barceloneses ve
rán • Bric-a-Brae-. 

Gibcrt ha tenido palabra. 
Y para él, encarnación de la voluntad, 

fué anoche, en el Goya. la ovación más 
clamorosa, al aparecer, al final de la re
presentación, en medio de ¡os colaborado
res e hrtérprelcs de la revista. 

También para Alarma, t i mago de la es
cenografía, que nos ba dado muestras tan 
admirables ue su tálenlo como el cuadro 
plástico de! primer acto y el dec-j.-u.io de 
-El corsario blanco". "Los farrtes <M T4-
mesís" y míos galos de Miml». y para esos 
jóvenes artistas que se llaman Bulbena y 
Girbal, cuyo arte, esíá a la allma de su 
modestia, que es mucha, prodigó el pú
blico los apiausos. 

Los trajes, precioso1*. 
De los intérpreies sobresalieron los dan

zarines ¡Han. ' Beiii y Mras; ejecutaroa con 
suma precisión y elegancia sus dunzns. Con 
ellos compartieron eí éxito de la interpie-
tación Gloria Guzmán"}- Sozy Derby. llena-
de gracia y encanto: Fanelt-; Dangi'éve, toda 
distinción; Lydia Francis. incansable y 
siempre artista; Anluñita M¿iidcz, Andrée 
Bevry, Melville, etc., etc. 

B l " público salió cncanlado. 
Puede la revista «Bríc-a-Bmc" ser pues

ta al lado de las que hasta ahora se aplau
dieron en el Palace. No sald-á mal de la com 
paración. 

Ainicbalis ha realizado una M a r enorme, 
de la que muchos quizás no se habrán 
dado cuenta. 

{Enhorabuena para todos! 
Sirvan estas Aneas de filtima hora tan 

sólo para constatar el éxito de "Bric-a-
B r a c 

Otro día nos extenderenios, como es de
bido, acerca de esta bella manifesitación 
escénica. 

TALIA. — "La tragedia da Ma-
r lchu". 

Para la inauguración de la temporada de 
primavera la celebrada eompaBía Meliá-Ce-
brián. que ayer reapareció en el lindo teatrito 
de Taifa, eligió la aplaudida comedia eu fres 
actos "La tragedia de Marichu", del cono
cido e Ingenioso autor Carlos Arniches. 

Al coquetón coliseo dei Paralelo acudió 
un numeroso y selecto público, que testimo
nió con fervientes aplausos su complacencia 
por la admirable labor artística de la compa
ñía Meliá-Cebrián ea "La tragedia de Mari
chu". 

Aprovechamos la ocasión que nos depara r l 
presente suelto para hacer resaltar la enco
miástica tarea de la compañía Mehá-Ccbrián. 
Hay buen gusto en la elección de obras y to
dos los artistas trabajan siempre con gran 
cariño y discreción, consiguiendo un inme

jorable conjunto. Se hacen acreedores a 
que la gente coulinúo respondfendo, como 
hasta ahora, y llene el Taifa todos los días 
que haya función. 

La compañía Melló Cebrián ha conseguido 
un notable refuerzo con la adquisición da 
l i señorita Carmeu Palenüia y de Fernando 
Venegas, que hasta hace muy poco tiempo 
han venido actuando en el leab-o Poliorama 
con singular éxito. 

O'üenes acudan al Talía tendrán oeastón 
de comprobar la veracidad de lo que deci
mos. Hemos de naiiifestarlea que no» lo 
han de agrailec --. Comprobarán nuestras 
mauifesiacíoues y no parde.-áa el tiempo.—• 
F. A. 

Inauguraolcn del clr.o Reina Vic
toria 

Anoche tuvo lugar la inausuraclón da 
oste nuevo cine, situado ea la calle da 
Valencia, entre Lamia y Br-jch. 

En la coBslrufción del Balón Heina Vic-
íoiía Ua sido posiWe. dadas las grandes d i -
ni'-osion-.-s del local, hacer espaciosas galc-
! • que ponen eu comunicación t i vest í 
bulo ofin el salón de {troyeeétones. 

La amplia sala resulta' a la vez agra
dable y conforlable, estando decurada con 
gusto exquisito, qus b » r l de este salón un 
sitio de reunión de la buena sociedad. 

Para función de inauguración se proyectó 
el grandioso film "La voz de la raza», obra 
de grao espectáculo y de un delicado asunto. 

Bl píibLco llenó por completo el local, 
haciendo grandes elogios de todo él. La 
Empresa- prepara los estrenos do grandes 
exclusivas y su norma será dar progra
mas a base de los mejores ülms. — M. 

* 

f i O T I C í A S l i O C A ü E S 
«i 

Pebemos manifestar, haciendo honor a la 
verdad, que las dos tribunas a que nos re
ferimos en los últimos "Ecos de Caiu-
lelas", en el titulado "Una queja", corres
ponden a do.i antiguos abonados socios y 
que, por consiguiente, tienen derecho a cen
surar o aplaudir lo que mejor les parezca. 

Anoche, a fas once, en su domicilio. Pasaje 
de Horneo, número 16. 4.°, 1*. se suicidó 
Evaristo Cábet Dahnau, de 33 aflos. viu.lo. a 
cuyo efecto con un revólver se disparó un 
tiro en la sieu derecha. 

Ayc-r larde, a primera hora, marchó a 
Tarragona y Cambrils, con objeto de asistir 
al banquete Intimo en el parque Samá y 
marchar hoy, con el general Primo de Hive-
ra, hasta Burrlana, el capitán general iuic-
riü) de esta región, don Emilio Barrera. 

Le acompañan el general jefe de EsUdo 
Mayor don Ignacio Despujol » sus ayudantes 
el teniente coronel de Infantería don Caye
tano de Reyna y el comandante de iiigeaie-
ros don Hafael Fernández. 

El general Barrera y sus ayucUOie tfgse-
sarán mañana, 

Según noticias de Cambrils, el marques de 
Estella, después de recibir la visita do na-
mcrosas Comisiones en el parque de Samá, 
eslavo en los cercanos pueblos de Viñ-jls y 
de Montbrló, visitando las iglesias. 

I 
La sociedad "coral humorisüea "Els D"seí-

perats", que anoche obsequió a sus amistades 
con las tradicionales carnmelles, esla ma
ñana partirán para la pintoresca población 
de Calella. donde obsequiarán con una sere
nata al Ayuntamiento y a las entidades cora» 
les de dicha población. Al mismo tiempo ve • 
rificarán una fiesta teatral por el cusdro dra
mático de dicha Sociedad, que dirige don 
Jorge Palau eujo producto liquido lo des
tinarán a familias necnsitidas. También t« 
celebrará en Calells un partido de fulhol. dis
putándose una artística copa, donativo de d i 
cha entidad coral, entre el equipo Els Deses
peráis S. C , de Barcelona, y el Sport G. dt 
Calella. 

JiDfrecU de El* ffllfiCIEADO. facudiüer» Blanoha. 8 bis. baloa 
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